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A 
ai da desambra os po*

voa do mundo Inteiro
estejam com Júbilo

intenso mala ura an«veisá*
#rlo do giande Stálin. Todos.
.como qua not sentimos
njdi-i fortes e confiantes
poique cxtate Stálin • nos*
«a data de seu 72.* iniver*

lárlo milhões e tnllhõe*» do
corações se elevam no mun*
do inteiro num anolo a tico
pela saòde e novos anoa
d«? vido para o chefe e mea*
tro de todes os povoa.
Todos oa que trabalham*

.todo» os mie aofrem, tedif
os que esperam, todos ot
oue lutam, num .entíroori*
to universal. Imenno e mo*
fundo, de reconhecimento
• do amor, voltam *se nessa
data porá o homem om
ento vr*p**i o cho'*» e o eml*

90. o tjuia e o educedor ln*
comorravel.» m+Htm ano epio nossa ao*
vo* m"hões de *V*«* huma*
nos, até entãi ignorantes o
esmanados pelo *vwo da es*
cravidão can'.t**l«rta o a ns*
ln cerga d*»*i**raann do ter*
vtdôo colonial. deioertam
para a luta e ao se**, trem*
te nos exércitos de todos os
ene c«*<*nMte*u nor iim mim-
do melhor é paro S*á'ln
que te vol»*»m. orno en-
camarão df*i surremos *.•*#•

J.»«, **,,> v*n», âm nTOTMSO. de
tlbcrdad* o **""* felicidade
n-. mundo Inteiro.*-**sa v****n ••—~**.*ia «**» ale*
gia e en»*is*«*>roo assumo.
aa»i*n, cor*-* «*-*»*» n******"~ mo*
porções, lamala v4*itos o
efmafhil a medor af'.*Tna**âo
da unldode lntem**denaf de
?**.«-«-••• *»n ?**ob**'K*"*4*>«***v!*. da
fraternidade universal de
tedos os poros, ávidos do
pai o liberdade.

reEte*ean c—n en^usiaumo
mais asn aniversário do
Stálin o« trabalhadores do

. çr*-******» *vd do eodallsBio,
os cidadã-><« orgulhosos da
gloriosa e invencível União
Soviética; voltam-se para
Stálin, cheios de amor o re*

- conhecimento, os povos que
sofreram os horrores da
guerra e da ocupação nazis*
ta e «que forom libertados
pelos heróicos soldados so*
viéticos, comandados por
Stálin, o capitão da vitória

- sobre o nazismo; manifes*
tam com ardor sua gra ti*
dã-, a Stál-n os poves da
China, Já livres da opres*

íu são imperialista, e os povos
; de todos os paises coloniais

e dependentes que querem
1 tomar pelo mesmo caminhe

da libertação nacional e do
progresso social; voltam-se
para Stálin os povos do mun*
do inteiro que almejam pe*

Ja paz e que se sentem con*
"cfiantes na vitoria sobre os
.incendiários de guerra por*-que 6 nas suas mãos pede*

. tesas que so encontra a
| bandeira da paz o da f ra*
tornidade entre os povos.

Querem a Stálin os opera*
rios quo lutam por um mun*
do livro da exploração do
homem pelo homem, oa

.camponeses que lutam po* *
Ha torra om quo trabalham*
oa onalícébetoa quo aspiram

.Pa* aair da ignorância a
que oa condena a explora*
ffão capitalista, como oa
bomena do cultura, oa pro*
fisalonois o técnicos, oa do»

flatcas, oa escrltoroa o os ar*
teta», quo não so cooJormam

ao» • preetltulçd-. «to
euos Inteligências aos ml*Uordarloe do dólar o olmo*

Jam por um mundo livro

em quo poaaam trabalhar o
produrlr em beneficio do
progresso da humanidade §
do desenvolvimento

Artigo de LUIZ CARLOS PRESTES

e daa cieoctoa.
Diante deota vt**ja tmosi*

aa, que não conhece fio»,
teiraa. nem diferences do

raças, de cor. de nacionall*
dados, quo une a todoa aa
corações bem forsMdoa osa

torno do giondo Stolia. oa*
coto de toe Impreaslonon*
te o Jamais conhecida uni*
vertalidado oa admi-oção
00 amigo, ao chefe e 00
mostro querido, oe inimigos
do povo o seus agentes o
eoctUMsa, aosuetadas, Um tam
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aanaa naiculamai o «100
tloi chamam «o culto de
um homeni». i. compreen*
alvãl que tai* indivíduo*
nâo po&aam compreender
esse amor de todos o* t;a*
balhadores e de todo* o*
oprimidos por Stálin. Ele*
*o conhecem o ódio As mas*
sas populares sabem m-ro
bem reconhecer onde catão
aous amigos e defenaeuea.

As homenagens a Stalln
não são o fruto da propa*
ganda nem da mera atlvt*
dade dos comunlstrn. F.' cor*
to que nó-s, marxistas, não
d«**sprezamo« o papel doa
chefes, como é tombem ex»
to quo o proletariado pouco
sofre de egoísmo e de ou
tro* males pequeno*bur*
r 'sos como c Indivíduo*
litmo e o Itjualitartsmo. As
homenaaens .a Striln v*m.

so fntemto. do «coração das
grandes massas trabalha*
doras e populares.

E é iu*tamcn!e por liso qua
os mcmlfoetaçóoa a Stálin
em nossa terra crescem de
vulto á medida «que mais
nos ligamos ás massas o
melhor interpretamos teus
sentimentos mais puros o
profundos. Não somos nós
comunistas, que podemos
impor ás massas as grandi*
oscn homenagens a Stálin.
em que surgem iniciativas
as mais audazes e comovo-
doras. são as grandes maa*
aos, todes os homens o mu*
lheree conscientes o pro*
gresslstas do noaaa torra
que «esperam de nos que sal*
bamoe cumprir o nosso do*
ver, colocando-nos á íren*
te das manifestações com
que prestam a Stálin todos
os anos um pielto do gra*
tidão, d* «Bdmlrc***ão o de
afete,

E nos. comunistas, que o
Inimigo de classe o seus
agentes pensam insultar
noa chamando de STALI*
NISTAS, havemos de apro*
veitar. mais uma vez, oanl*
versario do cemarada Stá*
lin Dará intensificar em
nossas fileiras o estud->
aprofundado de seus ensi-

possamos colocar à altura
da situação e conseguirmos
na luta, à frente da das-
se operria e de nosso povo,alcançar o título honrosc de
JTALINISTAS que todos ai*
metamos.

Reafirmemos nossa confi*
anca inquebrantavel no ca*

morada Stálin e proclr.ni*
mos de todo coração o amor
ardente que lhe dedicamos.

Salve Stálin 1

neste
ARTIGOS DE
r.ogenes Arruda (3.*

página), Maurício
Grabois (na 5.a pági*

na) e Carlos Mari-
qhella (na página

central)

NA 2.» PAGINA
3 de Janeiro, uma da»

to. de festa para o
povo
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^m^ asr*as> tJ Ü -¦¦ MA3 de Janeiro-Uma Data -Sfit
De Festa Para o Povo

Como comemorar
o aniversário de
Drestcs. líder da
lula de iodos os

brasileiros pela
Paz. a Libertação
Nacional e a Do

mocracia Ponular

Comemoros os oaivarsà*
rica ds rtoswtos o üuii.çào no
movimento pjpulai b:aalloi»
ro. La tradição vem do
longos anca. doa tempos glo*
ricos do Coluna Invcita o do
exílio. A grando família
aos quo lutam pela mao*
pendência e a democracia no
iirn.ii. nomons e mulheres
do todas as tendências, ti*
zeram do dia 3 do Janeiro
um dia de alegria e do fes*
ta. Os comunistas, os na*
ctonal»lib?rtadorcs, os por*
tldarios da pas, todos aquo*

us qut ao uwun • lutaat
•mi um Broml prospero, com
seu povo avro e tous» som
falta do corno, dt leito, dt
pao, at Int. dt traatiierrrs.
um ora mi mttsaeado aem
ganas de imperialismo, to*
raax-rra em suas mãos esta
tradição — a trcdlçuo do ce*
lebrar a gr cuido dssa quo as*
¦mata o nascimento do Ca*
veleiro da E.ptuança.

Para toswjannes essa da*
ta a altura ao que merece

o Cavaleiro da Kspciança. de*
vem eu explicar ás maia am*
pias massas o que ftostot
significa para o povo bra*
sueiro quo o admira e ras*
peita, dovido a sua incom*
paravol existência do lutas
peta libertação nacional o
polo socialismo, pota pai,
por pao, torra o liberdade.

qm significa frkktks para o
NOSSO POVO 1

P: i ..um é o mais dc* locado lider da 11 •.• ¦ *
operaria uraiiiloira, o tiuer nacional que jamais
regateou esforços ou sacrifício» pelu causa po*
pular, u uue se dedica desde* a Juventude, Pres*
tes é através dc todas aa rança de «sua vlua o
o pair.ota Ele 6. poi isso. paru ao grandis
ii*.:i: ¦* .a encarnnçõo mnxima da luta pela «n*í
o a independência nacional, por melhores dias
para o nosso povo. Sua vnta de lutas sem tro»
guas constitui uma das grandes epopéias do
noss» tempo, llomain Rolinnd, o mala escri*
tor da língua francesa, dele diss.»: «Luiz Car-

Ios Prestes entrou vivo para o Pantcon da
Historia».

Prestes ropresonta a certeza de melhores
dias para o nosso povo, o umeo lider em quem
as massas confiam. C»rc o passar do tempo e
o recrudescer da luta pela libertação nacional
do Brasil, com o mundo dividido em dois caiu-
pos, as miiscas vêem Prestes agigantar-se em
defesa dos interesses e anseios do povo, da paz

e do scciallsmo. A trajetória luminosa Je
P.cstes em nossa Histona é sem igual. E* a
encarnarão do herói. Por Isso, a classe oper.i-
ria, os camponeses sem terra, as pessoas no-
nestas e pobres, a admiram e querem. Por

isso os cxplorad ;res vorazes, cs imperialistas,
tubarões, açambarcadores e traficantes d»
guerra, o odeiam e caluniam.

PRESTES QUER DIZER PAZ
O Cavaleiro da Esperança, general da gran»-

de luaiciia da Coluna invicta, lider popular t
comandante da insurreição da Aliança Nacio-
nal Libertadora Secretário Geral do Partido Co»
munista co Brasil, é também, o por isso mesma,
o lider máximo da luta pela paz em nossa ter-
ra, uma ampla luta em cujas fileiras formam
crescentemente homens e mulheres de todas aa
tendências.

A paz 6 ua essência do socmúsmo Como
mu comunista, um socialista, que tem a enar-
z*e rejj-pt nsabilidade de dirigir o Partido do
proletariado, Prestes dá o exemplj da luta
pela pev. contra o extermínio atômico, contra
o* grandes gastos de guerra que, no Brasil, es-
fomeiam o povo, contra a tremenda preparação
militar wcigida pelos agressín-e*» ianques, con-
tra as bases para a agressão amcncáiui em
njs.sa terra, contra a criminosa remessa de
nossas filhos e irmãos para morrerem em de-
fesa dos previlegios odiosos dos imperialistas
ianques.

Em meados de 1949, enviando uma sau-
daçác ao Congresso Continental Americano
pela Paz, que se realizou no México, Prestes

es»*reveu estas palavras ardente:» em nome de
nosso povo. Prestes sempre sabe o que diz:
*Aon nossos opressores diremos mate unia vez
quo gamais lutaremos contra a, União Soviética
e qui' para a guerra imperialista nào dartmus
o mvujvt: de nossa juventude, nem perr»4tire-mos que possa a nova hecatombe guerreira- ser
aUm-nlciòa com o fruto do trabalho da nossos
pò.Joa Para a guerra imperialista nem um
grão de trigo, nem um quilo de café, *e>m ai-
godOo, nem petróleo, nem manganês, nem eo-
bre. Nãc trabalharemos para a guerra. A paz6 o caminhe da liberdade e âa ijriindhza da
America. E' o caminho da emancipação de
nossos povos do jugo imper.alicia anglo-amcri-
cano A paz é o caminho da democracia e do
verdnr!ciro patriotismos.

PRESTES QUER DIZER LIBERTA-
ÇÃO NACIONAL

A luta pela paz liga-se estreitamente àluta pela libertação nacional. Só teremos luta-do pala paz eficientemente, mostrando-nos àaltura de nossa responsabilidade histórica, da-
quilo que todos os povos de nós esperam, quan-do deslocarmos nossa Pátria do campo do im-

perialismo para o campo da democracia. E'
isto que quer dizer lutar até o fim pelo causa
da paz, lutar consequentemente pela causa da
paz. Quer dizer, portanto, luta* pela liberta-
ção nacional v_

r£pJtm&F%'

EXPLICAR AS MASSAS A VTOA E A
OBRA DE PRESTES

Hat coTcomoraçôes da 54.*
aniversário de Luiz Carlos
frtstes devemos mostrar as
massas o que Prestes sig-
niíiea para a luta do povo
brasileiro.

1.* — JORNAIS — publi*
car nos jornais democráti-
cos artigos e reportagens
sobre a vida o a obra dt
Prestas. Oi-gonizar edições
osptciait para o 3 do Janei-
to.

2») MANIFESTOS E VO*
LANTES — fixar manifes*
tos, pequenos volantes ex-
plicando a vida e a obra
de Prestes, t concitando os
operários, camponeses, to*
das as pessoas progressis*
tas e amantes da paz a fes*
tejarem o ttu 54.» aniver-
sário.

3.» — PALESTRAS E CIR*
CULOS DE LEITUR/: —
Organizar palestras e cir-
culos de leituara sobre a
vida e a obra de Prestes, do
quem os Jornais populares
têm publicado poquenas
blcgraíias. Os números 6 o

24 da revista PROBLEMAS
publicaram boas biografias.

A." — PALESTRAS NOS
LOCAIS DE TRABALHO —
Nas fábricas onde hc:ja pos*

rlbiJ.idatíe de improvizar
uma rápida palestra com
os companheiros de traba*
lho, a vida o a obra de
Prestes devem ser tomadas
como motivo de uma pa*lestra.

Chamar a atenção das
massas para o 3 de

Janeiro
1* necessário desde Ja

chamar a atenção dé todos
os patriotas t pc-soas hora*
rrd:.»s para o aniversário
de Prestes, a 3 do Janeira.
Ele decorre em condições tt*
peciais. Prestes é agora no*
vãmente um pentg-aido po*
litlco da reação t do Impe-
rialismo, do Vargas t das
classes dominantes. Para it*
so recorrer, a todas as fer*
mas de agitação:

— INSCRIÇÕES MURAIS
— BANDEIRAS SAU*

DANDO PRESTES. 3 INI*
CIATIVAS ARROJADAS QUE
DESPERTEM A ATENÇÃO
GERAL DAS MASSAS. 4 —
SALVAS DE FOGUETES DU*
RANTE O DIA 3 DE JANEI»
BO.

No 54.» aniversário do Ca*
veleiro da Esperança, ex*
pressar o carinho das mas*
sas pelo seu grando lider.

1.» — ATRAVÉS DE CAR-
TAS, TELEGRAMAS E MEN-
SAGENS, que recabam o
maior numero possível do
assinaturas. 2.» — ESTIMU*
LAR O ENVIO DE PRESEN*
TES, por mais simples quê
sejam. 3.» — PROMOVER
REUNIÕES E FESTAS EM
CASAS PARTICULARES, do
qne participem amigos, mi-
ütantes, operários e parti-
dárlos da paz em geral.
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Prestes e o lider supremo dessa luta. Des*
de que aderiu ns imortais ideais ue Marx, f&n*
gela, Leitin e SUiIui, quo Prestes trava um
co.iitaic sem quartel c.-ntra o imperialismo
que Siga nossos nqucsaa e nus oprime. Seus
documentos políticos dc 11)30 j.« cruui inflama*
dos pulo calor dessa luta patricticu quo tudo
faz (Mira levar o povo brasileiro ao caiiunno co
progresso e do bem estar, livre da forno, do
anaiiaof.isíii , d» terror dos governos submissos
aos pnii •».-.». estrangeiros que lança céus geri-
darmos sedentos oc sangue contra as massas
que exigem mais pao . um pi-.a..> dc terra.

O mai» Vigorosa movimento brasileiro con-
tra o irapcmuismo ,a gloriosa Aliança Kacio-
nal Libertadora, organi 74ulu e dirigida pc.o
Partido Comunista Uo Brasil, teve Prestes &
frente. O programa e a uçúo da A.N L. rc-
pi escutaram uma luta linue e vigorou contra
o jugo Imperialista. Prestes ó o campeão da

luta unü-imponaLsta, a luta. d*j libertação na-
cional do povo brasileiro. Ne sua atuado par-
lamentai*, Prestes pronunciou na Constituinte
de ll»4ü o maior discurso da historia parlamen-
tor do pais, provocando uma tempestade rea-
clonaria que venceu galhardamente. Esso dis-
curso tom u-sc histórico. Foi a *.!G do junhode 1016. Ali Prestes declarou, com toda a fir-
meza bolclievique, que o povo brasileiro jamais
pegaria em armas centra a gloriosa União So-
victlca. Prestes é o defensor de nossas rique-
aas que o Impcrioilamo assalta com a cumpll-
cidade de Vargas e das classes dominantes.
Luta pelo nosso petróleo livre das garras da
Standard, pelos nossos mincraio atômicos a
serviço de nossas industrias e da pas. No Ma-
nifesto do Agosto tíe 1930, lançado por Cie em

nome do Comitê Nacional da PCB, a luta con-
tra o imperialiamo consta Ios Pontos, 2, -i 2 5do Programa da Frente Democrática de Liber-
tasfco Nacional. Prestes nesse documento apre-aenta a única maneira viável de desferir sérios
golpes nos dominadores estrangeirjs até leva-
lo/i à derrota. De acordo com o programa e alota de Prestes, o monstro voraz que 4 a Light,
para citar um só exemplo, catari.i em mâo dosbrasileiros a quem pertence de direitD. Deacordo com que fazem Vargas e as classes do-mirantes, a Light depois de sugar anualmen-
te durante anos a fio, 300 a 600 milhões de cru-zeiros rouba a energia, raciona a luz. reduzos tendes, nâo liga os teleones, deixa o povo à•ma mercê prejudicands-o no que tem de maissagrado. E* isto que é o imperialismo contraoue Frestes luta. Sua luta, inevitavelmente,
terminará pela vitoria num futuro próximoE a luta de um povo.
PRESTES QUER DIZER DEMOCRÁ-

CIA POPULAR
Nossa Pátria está reduzida, em essência, á

condição de colônia dos Estados Unidos. E isto
arontece na época do socialismo vitorioso,
quando a gloriosa UltSS acha-se em transição
para a comunismo, o regime da fartura sem
limites e da felicidade para todos, c o regime
democrático pcpular floresce na China o em
grande numero de países da Europa

Na a6ual etapa de nossa vida, só a revo-
luçâo democrática popular, a revolução queuna em torno do seu programa o bloco das
classes cujos interesses são opostos aos Jo im-
perialismo, poderá levar-nos à formação de
um governo democrático pjpulaf, no qual es-
tejcun representadas todas as classes e cama-
das Goclàis que lutem efetivamente peia liber-
tação nacional sob a direção do proletariado.Só um governo d-asse tipo, para a formação do
qual há condições na ópoca dj socialismo v-
toriosõ, será capaz de impulsionar o desenvol-
vimento da economia nacional, de assegurar
nossa marcha no caminho do progresso? dar
efetiv.i melhoria de vida aos oporárbs e aoscamponeses, dar saúde « instrução ao povo eá juventude, dar igualdade efetiva à mulher.Isto significa dsclocar o Brasil do campo ria
reação o da guerra e enfileirá-lo no campo da
paz, da democracia e do socialismo; Ist:> sig-nifica bem estar e prosperidade para tedos.
O lider dessa luta expressa no histórico Ma-
nifesto de Agosto, que se faz bandeira das
grandes massas, é o Cavaleiro da Esperança,

.6 Luiz Carlos Prestes, £

COIttlA

Na lista da prisioneiro»
entregue pelo comando con*
Junto do Rxérclto Populu*»
Corenno o dos Volimtarl«>9
Cblneaea,. ao comando .1. tInvaroreo lannuaa, flaurn „nomo do «eneral americano
Willmm Doen. Quando foi
prero, há deaeasete w . ,
Donn era o mata Importante
chefe militar tanoue, no Pa,
clfleo. depois de Mac Arthtir,
A notleln da prisão de Herm
causou nmpln wpeJrêusaao, tHf acredita que poderd cnn.
ttimitr para anressar o arv
municio na Corílt.

TCHECOSLOVÁQUIA

Foram apnnhadns em flít*
grnnte. quando exerciam •>«*
pionogem numa zona militif
de Prarra. dois açentcs do
rervlro secreto britânico, ftm-
cionarios da embaixada m.
Kler*ii nn capital tchecn. Tra*
ta-SO dc Ro%ert dardner ¦*
sua parceira Paphno Mnins^ '
O primeiro 1n foi expulso dt
Tchecoslováquia e a soirunda
se encontra hormitallzadn. fe. 

*
rida que foi no tentar fucir.

quando sumreendida, jun»n no
Gnrdner. O governo tcheco \enviou uma nota de protesto
ao Foreion Offieo.

INGLATERRA

O ex-ministro trabalhista
Hugh Dalton, agora fora do
governo, alannado com o ror
armamento da Alemanha, aue
o governo de Churchlll apoia»,
da mesma forma que o co*f"
verno de AttTee o fez, decla»!
rou cm discurso que Istoi
pode ser a etaon Irrevogável i
no caminho que conduz ao in**4-
ferno na terra».

EGITO
*>

O poverno eglndo envlotf\
ao Ministério do Exterior da'
Gi*ã-Bretanha uma nota dal
protesto contra a barbar %
destruição, por parte dos ira»
perlallstai in-rleses, da ald«lt|
erfpcia de Karf Ahrmed Ab*j
dou.

URSS

Nas ernoresas metabirgaV1
cas da URSS teve Inicio 9
pagamento das recompensas
mrterlais nor antigüidade do"
sei*vlco. Conforme o tempd
mie tenham de trabalho, os
operários recebem quatro me»
ses de salário, como prêmio.

MALÁSIA

Desde 1948, quando foi Iri*»*
tensiflcada a cruel repressão
britânica contra os anseios
de libertação do povo da Ma*'
lasin. os britânicos perderam!!
18.000 soldados e oficiais mor-
tos e mais de 30 mil feridos. í
75 por cento do pais acha-soj
em mão do Exercito de Liber»'
taçfio Nacional e as acoes
dos patriotas se estendem!
cada vez mais.

ALEMANHA

r)O banqueiro Mc Cloy, «gat*»'
leiter» americano na Alemã-'
nha, desesperado com a re*
sistencia oposta pelos euro*1
pcus á dominação dos seus.
paises pelos Estados Unidos,]
advertiu os governantes tite-i
res do imperialismo amcrica*j
no de que devem dar «passos!
decinivos». imediatamente oui
então «correrem o risco da[

• ser abandonados pelos Es-i
tados Unidos». Esses «passosj
decisivos» consistem em maio-l
res concessões a colonização^
dos paisea europeus pelq ga

KJlar.

ii»



GLORIA AO GRAME STÁLIN!
DICCENES ARRUDA

<jUlfi MB HWA PKIIMITIDO. nettto 73 • chefe Oo. povo. de mundo Inteira,.•«.itràrlo do sraiido Blalin, mtptmmt DOMO n«. tmJZ ....... 
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T.T,4nivt-rfH.n0 uo grauuo uiaiin, exp<*
«toíund» iictmm- -H¥*nu>, n.saa dcvaiam.mo
«em limite» e nosso amor sincero ao sábio mu-
li.- e nossa vontade Inquebrantávol de DN lia*
iruirmo* om sen exemplo, em aua vida • «•»-.
tuas tbras geniais.

Hoje nao existe critério mais seguro para
saber quem é amigo ou in.in ;;, tia causa do

Por Isso mesmo, nem uni dia item um irai*
tanto tio aua v» It, Ma_.it ti- .x« uo muirar e_ts
visor 0 serenidade, do expirar com uma dato*
ta crlstaLita quo a pas pode vencer a guerra.
Stahn nos dis quo se o» pt,vos lutarem pela
pax até o fim, ae oa comunistas levantarem
bem alto e sem desfaleeimuntos a hnndslrs da

... pax, a dor tlaa mftes. das esposas, das filhas,
piolctanad», quom é partldrlo ou adversário do da,, írmftílf «fca nojvail t ún% criara,, qU8 4 m
f... laiiíiiiu tio que a atitude que sc adota em r.«*
lit.íu» a Stalln. A atitudo em relação ao gran*
de chefo é a pedra de tóquo para sa provar a

'sincoridade e hoarades do todo comunista, de
todo Partido Comunista e do todo miiltanto dc
movimenti operário. N&o se podo efetlvame.n*
to lutar pela ra.11.1t do proletariado sem *»t*

•guiar pc'.aa aábias indicações do Stalln NAo

mais terlvrel de todas n» dôroa, nio «ie espa-
lhará polo mundo, náo atingirá nossa pátria, o
lar da iperário. a choupana do c .nipjn.a l*e*

poia do tudo que diz Stalin e que enalna Staiin,
pode alguém subestimar ainda a luta poia pas,fazer inconscientemente o J3.70 dos imoerlalli*
tas achsndo quo nAo h \ p <r.**c de guerra eu
que a guerra 4 fatal? I>;po'n do t*.do qu-» dis

pode sor um verdadeiro comunista sento m stalln o que ena.na Stálin. poda a'guem medir
sacrifício», do'xar para pmrn'.!l o qu. s» d.-vu-
ria fazer hojo mesmo pe'a paz. nlo fazer ram*
panh&s, não esclarecer, nü > convencer, não con*
»e.Tulr mais e mal» na.lnitnra 1 pára o Pacto de
Pr.z? rvnois da tudj que fíz Stalln o que en-
sina Stalln, não lutar resolutamente con.ra o
envio de soldados brasileiros para participa-rem de atos imperia*lcía_ de rrr^-c.o paru
q"o os tuba-Oes e.n*,,'».'t'"- lucros a'*v!a maisfabulosa.? Se há cate alguám, procurem>iver sc ó am'go ou In!. i»«-o. S? é nmifo. pro-curemos convoncé-lo de seu equivoco e ga-nhã-.o pnra a Pita at:va pda ir.z: se é In.-migo. nfio rercar»os t,rn inaíanta em nrrmcrr-!**. sem piedade, i» ir-t-n-a nerante azmassas.

bebo comitantemento oa riquíssimos enamt
mentos do Stálin sôbre programa, ©atratégía o
tática, sobro p»lit ca prolotar.a da pj nc.;).os,
tudo isto que está genialmente sintetizado 1.1
«História do 1'artldj Comunista (bolchevique)
dn U.R.8.8.», verdadeira enciclopédia tio
nmrKiHino-len.n.nmo. Náo so podo construir um
Partido Comunlnta, fortalecô-lo e desenvolvo*
|ti, purificá-lo, e temperá-lo, sem a utilizado
tU.1.11 tesouro Inesgotável quo é a c.r.i.\a e a
arte utallnistas de construçfl> do Partido Não
se pode lutar dc maneira justa e coiuscqucrtf
pela paz, a libertação nacional, a dcmoenu.a
popu.r.r e o soclnl.smo som seguir Slaüa. Vem ,s
em Stalln, portanto, n.....¦» mais próximo o
mais queritlo amigo, nosso grande chefe, nosca
guia genial.

Temos uma confiança sem reservas e
uma iitlniiraçã) som limite, pelo grande Sta-
lin Não se trata de um .culto» nem dc um
«mito». Trntr.-..e de una ccníian^a c unia ad-

. 1111 ração cn..cientes, baseadas no julgamento
da história, na lógica d^s fptí s. na c:ocriôncia

da vida, numa certeza científica Trata-se do
confiança e admiração Inabaláveis que não ex*
cluem, mas pressupõem, o amor que dedica-
mos a Stalln. Por que náo proclamar bem alto,
n&o cada an >, mas todos 03 dias, todos os ins-
tantos, em toda parte e em quaisquer rircuns-
t&nclas, que temes entranhados nas fibras de
nosso c^ra^áo, confiança, admiração e amor
por Stalln?

Por que essa confiança, essa admirarão,
êsse amor? Porquo sabamos que Staiin não
tem outra preocupação na vida senã > defender
os interessas da hrman .Ir.da onrimlda e toda

sua vida n&c tem sido senão dedicada a um ob-
jetivo único: o bcm-cstnr e a felicidade dos
trabalhadores. Porque sabemos que toda a ati-
Vidade teórica e prática de Stálin. todo seu
gênio e sua sabedoria, toda sua vontade de
aç>, foram sempre Inseparáveis da causa su-
blimo do sbeialismo. Porque sabemo3 que,
guiados por Stahn, cs povos soviéticos v-ance-
ram todos os seus inimigos, superaram todas
as dificuldades, construíram o socialismo e
marcham ag ra aceleradamente para o comu-
nismo, transformando os sonhos seculares dos
melhores pensadores da humanidade numa
realidade maravilhosa que Ilumina nossas .1-
das e irradia-se por todos os recantos da ter-
ra. Porque vemos na União Soviética um po-
der iso baluarte de nossa luta pela paz e pela
libertação nacional e social; em Stálin, um
guia gemal do campo da paz, da democracia e
do socialismo. Stalln faz da União Soviética
uma potflncia dia s dia mais ferte e invencí-
Vel, emproga a energia atômica para fins pa-
ctfiuos, ajuda solicitamente as democracias po-
jularcs e a China Popular, orienta fraternal-
mente a todos is povos e também ao nosso
povo. Sim, o grande Stalln vela também pornós, preocupa-se pela nessa sorte, acompanha
com grande atenção e carinho as nossas luias.
A atividade de Stalln é excepcionalmente mui-
tiforme, sua energia é verdadeiramente assom-
brosa, sem limites ó sua afetuosa solicitude
pelo h unem, sua confiança na força criadora
das massas. Stgàín é o maior condutor de ho-
Jnen.. de todos os tempos. Staliu ó o grande
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E* uma fellcidada para todos, para is so-

vlétlcos como pára os frcncer-3. nara os hunTa-
ros cemo para os argentnos. nara 03 eh!ne_es
como para os brasileiros, que tenhamos h^je
á frente d. rr.r» *-. d*» **r~ rt. rt^-craeia e dosocialismo, um timoneiro t&o gen'a' * s*bio. tftoIntrénido e sensato, tfio firme e nn-dente rnoo grande Staiin O nome da Stálin Infunde on-

ílBT.ri. a direção de S'*'!n i^fünd* f^ e entu.slasno na luta
A verdade da vida confirma tudo que Sta-

lin previu. A experiência nos mestra que Sta-
lin oempre cumpriu seus luramentos Durante
anos, os opressores procuraram incutir nos
oprimidas, quo a vida sempre ioi e será assim:
Staiin mostrou que os oprimidos são nlo só ca*
pazes da destruir a vcilia sociedade da classes
como também da construir uma sociedade com-

pletamente nova, sem classes, sem explorados e
6em exploradores. Duranto séculos. pron_>«a-ram uma vida desunida e de ooreseâo en-
tre os camponeses; Staiin censaguiu realizar a
obra histórica da nmgnfrica *vid_ kolk^scana

vida do progresso. bem-e3tar e felicidade oaraos camponeses, com a qual nem siquer haviam
sonhado os melhores pensadores da humanidade.
Quando poucos acreditavam na vitória da re-volução na China, Staiin disse muitas vezes
que o povo chinês seria vitorioso mais cedo do

que se prderia pensar. Quando o nazismoameaçava dominar o mundo. Staiin proc. ro»serr.nre ircutir co-f«-nra ao. povo:, afirmandosempre que o nazismo marchava para a o-rro-
ta e que a vitoria seria nossa. Staiin. portanto,teve, sempre razão.

O granda Staiin disse, em 1925. que parao proletariado vencer em toda linha faz faltaantes de tudo, que êle tenha fé nas próprias fôr-
vas, que êle adquira consciência de que podevencer. Stahn disse que, per isso, todo o tra-aallio dos inimigas ó «-.infundir nos operários oceticismo e a desconfiança em suas forças, adesconfiança na poosibu.üauo de conseguir pelaforça a vitória sôbre a burguesia». O sentidodo todo nosso trabalho, portanto, consiste, comoensaia Stahn, em convencer os trabalhadores«de que a classe opeiária é capaz de passaraem a burguesia e construir com suas própriasforças a nova sociedade». Porque, «quando 03operários dos paises capitalistas se contagia-rem da fé em suas própr.as forças, podeis es-tar seguros de que isto será o princípio dofim do capitalismo e o mais fiel indicio da vi*tória da revolução proletária». Essa, a con-clusãj cientifica do grande Staiin. Eis a Unhade conduta que devemos imprimir com maiorforça ainda em todos, os terrenos de nossas
atividades. E" o que indica Staiin.

As indicações de Staiin são sempre no
sentido de abrir claras perspectivas, mostrar os
objetivos a alcançar num determinado período,
ensinar como conduzir as massas para a frente
de combate. A sabedoria e o sentido concreto
da direção de Staiin é certeza de vitória.

—0O0—
Assim como no passado também no pre-

sente e no futuro mu.to mais uo qua agora, de-
vemos proclamar bom alto, num grito unissono,
nossos sentimentos de afeição e carinho para
com o nosso querido mestre e guia, nosso ca-
marada Stalln.

Desenvolver a amizade de nosso povo para
com a gloriosa União Soviética, educar nusso

Partido, no espirito do internacional.smo piole-
tário, que encontra, em nossa época, sua me-
ihor e mais elevada expressão na fidelidade cr
no devotamento sem limites ao Partido de Sta-
lin e ao camarada Staiin — eis uma de nossas
mais decisivas e honrosas tarefas

Gloria, portanto, ao grande Staiin, nosso
mostrei nosso guiai
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Saudação do C. N. do PCB
No 72.° Aniversário
de Staiin

«Querido camarada Stálin, nosso maior amigo,
mestre e guia!

U (J.___utt_ i .acionai do Partido Comunista do Brasil
rejuuuu-.se em iesi£jár a gr^iitte data ua ciassu opeía-
nu e uo3 povos uo uiunuu uiteao, a data uo teu »-.,?
ani versai, o.

lua v*ua luminosa, inteiramente dedicada à causa
da feaciuáue e uo uem esau* aos yovo^, a causa snuii-
me uo cutuuii.bi^o, i. v^iwõ-.i .a uni uico-^.p^»i'avei icouj-
ro paia a nossa iuta u uma seguia ^oianua ue uoosa
vitortá ímai.

ti bou a tua inspiração e soo a Lua liderança, gran-
de tiuiiin, ijuo nos i^npciinamos, a vanguarda do* povo
brasneno, na ueresa ua sagiaua causa v.a paz. xio-

. cuxutiiuú Sv^0iui' o e&empio ..<i gioriosa União Sovieúí-
ca 4U0, suo a tua geniai tnreçuo, niaii«.eut mia cwmoate
sem u^Uo^j cohtra os ioiaemauores uc, '^ucn-â. e «5*00-

-. suics uc puvoo, pu.a yju. an touo o üiauuu, p*~xa íw.as-
•lar a amtaça ua ndca^omue nnmuial, com que us impe-
riansias norte-americanos procm,am, caua ena com
maior imor, envower a nuniainuacie.

làUiauos peios prme-p.os que cragaste, que iluminam
o caminno ua no^i .ação uos povos naeionannenie opri-
miuos, seguindo os céus sulcos ensmamenwos, iia^a-• mos, a nciiie ue nosso povo, uruuos coaioaies paia li-
vrar o Brasil uo jugo imperialista norce-ainf-neano e
conuuzi-io pa.a o radioso caminno da democracia po-
puiar e uo soeiansmo.

rs'esu3 teu 12j amversário, querido mestre, dese-
jamos íeaiirmar — a nuosa uccxsuo ue mair sob a ii-
derança ua invencível União Soviética, do heróico F.ir-
tiao iíolchevique e de seu gráiidè ciieíe feLánnx peAamanuiençao aa paz e contra qualquer tentaciva ue
agiv&sao ao pais uo sociansmo.

Na data do teu gioiioso i2.f aniversáno, o Comi-
tê Nacional do Partiuo Comunista do Brasil euwa uo
estremecido cheie, mestre e guia, camaraJa Stánn, a
sauuaçáo fraternal e os votos calorosos pata que vxva
longos anos o maior amigo dos traüaiaauoivs, o liber-
tauor aos povos, o aroiico da vitória contra o naz^mo,
o sábio construtor do socialismo, o grande ceórieo uo

.comunismo, o fiei cí_seipuio e compámie^ro cie armas ao
grande Linin, o lider supremo uas forças" da paz no
mundo inteiro.

Tens, camarada Stálin, a nossa ilimitada gratidão,o mais sincero agradecimento e o mais completo aevo-
tamento.

Salve o 72.* aniversário do grande Stálin, chefe dos
povos e porta-éstandarte da paz'

21 de dezembro de Í£51.
O Comitê Nacional do Partido Comunista do Brasil.

Pag. 3 * VOZ OPERÁRIA * Rio, 21-12-51' [1^

O fcom* d* ft«"taat
LAFA1ETE
FONSECA

Um laudo perttnal dt
policie iobra a oimhi-
sio ds Lafetiete Pausem
procurando tnot*ntar nm
erimumasos, pós na ardem
do ttm o nome de**v bm-
vo máiiants operaria eha
doado pela paliem áa
ditadura Dutra, tafaiet*
foi assassinada par
Charles Boré, um mfatn-
tira da poltcm a d*
Standard OU. a mandi
da gmtminada amerm-ama
eus dms ordens para •**•
primtr sctvagrmmU a
propaganda sMíoref dns
comunistas,

Bra nm destemiA-t
combatente da causa dc
libertação naeional de
nosso povo Bra sapa
teim de pnfissão. Si
bairro de Bonsucesso. on-
de viveu a adolesetmcia e
a juventude, desfrutava
de um prestit/io invulonr
Tinha um ímpeto revolu-
cionario caracteri-tlci'
de sua classe, a classe
operaria, e nos momento-
precitos dava o exemplo
da abnegação e da com-
nem, destacando-se A

m 'rente da luta. Foi éle
que vencendo o oportu-
nismo. reeditou A trcnU
ia Fabrica Cruzeiro o
primeiro comido ilegal'
•'.» r.m«ni.-ío,f do bairro
de Bonsmesso, abrindo
o cam-v.ho para a reali.
zação de outras mam-
festações de massas dn-
trabrlhcdores. sem mcd-i
do terror poV.cial.
Passava no'.tcs a fio dc
caxhav.do faixas e carta-
zes. No dus mesmo cm.
quo foi sequestredo •
csccsaiy.zdo, em Eousu-
ccn*o, realizava esse tra
balho com outros con-
panheiros. Empregava
se então na propanar.la
dos candidatos dos co-
munista às eleições dt
S de Outubro B levara §
a tel ponto esce traba-
lho que, num grupo d-
amadores, ctm vc-didr:
ro talento de ártica pn
pular, durante a legah
dade do Pcrtldo Co—
nisío do Brasil, ensaiou
e representou com mtess
so pequenas peças tca-
treis .para a po"v.la+:
dos subúrbios, fezendo
propaganda das déias do
social:imo, de mcUwct
dUis para os onere c-
camponeses e toda* as-)r""o .. digtiGo.

Todo.* aqueles que o j
conheceram, que co>u êle
trabalharam, nô.o 6 <?•;-
qvece7n. Em 1VS5 era
nm simpatizante do a ..u
de movimento da A N L
e do seu programa Du
ránte a guèrrii, .-••:•
a emissora de Moscou,
desenvolveu sua s.v ¦ ¦
pelo socialismo, Trans-
formou-a e:.i err • ;
Pátria dos Trabalhadores
Ingrcscou nas lils ras d-
Pa>"iido Comunista. Al
jamais recusou t~-~*~
Modificou sua vida, ori-
entando-a no ..s"' tf

resse da classe ope-
rar ia. Por isco, os -t.ca-
rios da policia de Lima
Câmara e Dutra, cujos
j^escos hoje sCo sc?;:; í.
pel. . sicarios dc Ciro He
zende e Getúlio, o aba-
terem covai\.~;..e:'

fuzilaram num lugar de
cer;o. Fias seu e •ei.ipirr,
de ÍJíícdor sem vediaçõe*
ficará como parte _..
grande patrimônio de sa-
orifício e abnegarão do.--
comunistas pela causa dn
felicidade e do bem estai
do povo brasileiro, livit
das garras do impenahs-
mo e do latifúndio num
futuro próximo

¦ ¦ 
.. \
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STÁLIN, MÓLOTOV E VISHINSKI

Stálin, Campeão da Paz
ETELVVINO PINTO

O nome ao esiaaraM. Stalia -rmprr loi popalar tmlrm aa nuiu Ira»
halhn.oras do Binado Inteiro r dc toda a humanidade, mu r*«a po-
t>ula -i<!:u!. aumenta cada ret mal» quando todo» terça humano* dr»»-
j_.m uma aolacio para aquilo que maia Inra é precioto — a paa.

Durante a guerra contra a nati-fascisino, todo • mando ae vol-
tara par» a fraude l'nl_o Soviética, acompnhando com emoção aa latas
.:u» Maa tixíTcitoa dlrisidoa pelo aeo criador, o ounarada Stdlin. Foram
úica que, no final de conta*, conquistaram a vitória que oa povos
¦lemjav-un, com o remairamento «iot. agreasorra laaclataK, com a aber-
tura <lo un.a ampla perspectiva dc pas.

..;::• cumo a «uerra é unia lei do capitaliamo, que -ó rrena diante
da otsaalzacao das torças da Pat, diante do poderio das furçaa do
socialismo, os grupas dominantes dos pelara imperialistas, procurando
ucia sairia para suas ciiscs r na ânsia de maiores lucros, n.rrana
novos planos dc guerra dc rapina e dc pilliancm doa povos.

Percebendo que a luta da 1'nião Soviética pela pa/ e pela indo*
penOí-ni-i.i nacional dos povos ganhava corpo em todo o mundo, •
retnibal Ghnrc-lii fc. o seu discurso guerreiro de Ifulton, que marcos
o inicio de uma política guerreira descarada do campo imperialista
dirigido pelos ..Mudos Unidos, quando a histeria guerreira, insuflada
pi.r tuna grntide propaganda e por muitas mentiras, começavam a to-
mac co po. o camarada Stúlin falou aos povoa afirmando que aquela
histeria só atingia os homens dc nervos fracos. __àsáa palavras do
camarada Stálin foram um grande alenta e uma grande contribuição
para a luta dos partidários da par e da independência nacional dos
povos.

Torém o liupurialismo não parou. Continuou sua preparação guer-
/rira procurando intimidar os povo., niante dessa situação, nume-
risas veses o camarada Stálin se dirigiu aos povos o ainda roem.ementa,
esa sim entrevista à PnAVEA, mostrou que a pas é possível desde
tnus B.-ja defendida até o fim, desde que os povos tomem a causa
da paa cm suas mSos. Kssa magiStTcl entrevista ecoou profunda-mente no coração de milhões dc homens e mulheres de todo o mundo,
ft-fm.dlu.lhcs maior confiança em suas próprias forças, cst.. servindo
do guia para suas acícs diárias.

Mii!, a figura ?õnial do camarada .Stúlin tambem ressalta de nm
outro .feio:- a cio devemos, cm boa parte, a instauraçüo do primeirolistado 8 .cinüsta c foi sab o seu comando esclarecido que esse listada
so consolidou, construiu o socialismo e marcha rapidamente no ca-min li _ «o comunismo, construindo nma cidadela inexpugnável nadiiícsa („:. paa.

A e.___.íncia da invcnsivel união Soviética também está contri-
balido par» a ampliação do campo da Pais. Fc com sue ajuda que oa
)-<,tos da Polônia, da Tcl.c_solov.quia, da «umânia, da Bulgária od. Hungria se libertaram do capitalismo e ae alinharam no campoda Bocin.ism.. e da paz; foi graças a existência e ao poderio da Unia»Soviética e as luxes de seu grande chefe, Stálin, qj. o povo chinêsIl.crtou-se da exploração dos grandes capitalistas e senhores de terna« tomor. firma posição no eniiipo da pas.

Por outro lado, esta» vitórias não podem aer vistas apenas iaponto do vista íomtorinl-geogrfifico. Elas se estendem por toda aface da torra, com • desenvolvimento doa movimentos de libertaçãonacional nos paíücs coloniais e dependentes e, nos paises capitalistas,«om o reforçamento d» organização do proletário e daa massas
populares, que lutam cada m com maior decisão pela paa, contra apolítica de guorra dos seua governos, contra a fome e a miséria Ostrabalhadores e oa povoa doa paísea capitalistas, daa colônias e' doapaises dependentes nâo onerem morrer nnma *ucnw de agressão,muito especialmente numa, yuorra de agressão mtra a pátria do So-ciclismo e os paises da democracia popular. Eles sabem qne no»países onda o poder está nas mãos doa trabalhadores e do povo, nãohu miséria nem fome, aumenta todo* oa dia» r felicidade e o bemes», de todea. Enquanto em seus próprio» psises ca governo, preo-•npam-sc apenas em Incentivar a produção de guerra, 14 «« ergném aa
grandes 

obras pacíficas do comunismo, constroem-se eatrada. de ferro.munas-, navio? para aumentar o bem estar do povo.Entretanto, _a „„. nftl ,ndo podemom constatar esta. vitórias, da«ntro dovemo. ver qae por Isso mesmo aumenta o desespero do im-¦mg» aumentam o, sens esforços para arrastar . ZZjãJe _
nunH.a Malin Sabemos que, como advertia o camarada Béria «seoa senhores imperialistas. embriagados pela Rno histeria boi «sta°ai,a7 *¦?» n«ss° »**• o Povo soviético saberá fazer-lh*W*de modo a lhes tirar para sempre a vontade de comete at_q___

Experiências que Impulsionam
A Campanha Por Um Pacto de Paz

Um tios Unportaats fttto*
rr» quo influam no dmoa-
vo.viiuanui 4a «.amiianiia aa
sasinaiuraa pis um Pactn «ia
Fax v à organutsaçAo tte nos-
so povo contra o p«tigo fia
K'i -rr» * O it .«.rc.lni» iu am*
axp«nenetaa adktuinUa» ao
curso "da cair»pnnha da paa
pelos grupos coietoro», orga*
nizn^ôea pacifistas • parti*
dano» da paz em geral

Vamos transmitir, boja,
nestas coluna*, algumas ex*
pertencias que nur .em ser
aproveitadas nesta nova fase
em que se lançam os parti-
dArios da paa. a fim de. em
homenagem ao próximo Con*
fresso Continental a reoli*
tar-se em nosso pnis. cobri*
rem as suas cotas de assina*
turaa ao Anélo do Conaelho
Mundial.

UMA SANFONA
PELA PAZ

Os comandos dominicais do
bairro do Belém vêem sendo
realiaados com a participa,
çao do popular sanfonairo
Vital, qua anima e alegra a
coleta de assinaturas, de»-
portando a atent,io dos mo-
rndores das ruas e vilas por
onde os grupos coletores pas-

sam V natural qut lato
aconteça IT muaira aoa do-
mingea para um povo quo
nAo tem divertimento

Assim tlesenaa e desenaa
de nomeai, miiibrrfs, p*v«.n«,
a erinçaa .*» agrupam em tor-
no dos apeltstas para ouvie
as muslnti populares que • .•>
sendo toendaa. quando, então,
•Ao abordadas em massa por
Cn que. depois de um ea*
elarecimento detalhado «obro
a* finalidades da campnnlto.
checam a obter em nouros
minutos até mala de uma
centena do *•<¦;....?¦-. ... cm
favor de um Par»o de Par..

A CHUVA NAO E'
OBRTACIU.O

Durante os dlns chuvosos.
ImposslNlHados de fnrer n
coleta de casa em casa, os
coletorcK de assinatura*,
principalmcnto os dos bnlrro»
da Lapa c SAo ATIguel. utu»-
ram-w do mmimento rclnan-
te nos barco e essas comer-
riais mais afreguewidos e daa
filas doa cinemas para colo*
tarem assinaturas com o mA-
mimo ds rápidos.

A chuva deixa de aer os*»
taculo a passa até a ser um
estimula para a coleta do
assinaturas dos partidários

SETENÇA FASCISTA E GUERREIRA

Agliberto Condenado
A 4 Anos de Prisão

Da cárcere onde se encontra, o bravo lutador
anti-f ascisla conclama todos os patriotas e

pessoas dignas a intensificarem a luta pela pas
Pelo crime da lutar pela

paz e pela independência na-
cionai, Agliberto Vieira do
Azevedo foi condenado a qua-
tro anca de prisão por um tri-
bunal militar, no Recife.

Esta condenação reflete- o
terror reinante om m _*su pais,,
aub o regime de Vargas que
tudo faz para arrastar-ma A
guerra; A polícia e o serviço
Sacreto do Exército, dirigi-
dos pelos ocupantes america-
nos de Pernambuco, Instau-
ram um prooesso contra um
destacado patriota, e a jus-
taça militar daa classe, do-
minantes condena esse cair*o-
ta, refletindo todo o ódio dos
dominadores contra aqueles
que lutam com bravura con-
tra o intolerável estado de
coisas reinante em nosso pais.

A condenação de Agliberto
B3 deu a. 10. do corrente, e
da. sentença iníqua *oi feita
apelação para o Superior
Tribunal Militar. Agora, mais
do que nunca, é imperioso
que todos os pr triotas raani-
fostem sua _• lidariedade ao
destemido lutador anti-fas-
cista e exijam daquela cérte a
sua absolvição.

MAIS UM PASSO PARA
A GUERRA

A propósito da sentença
fascista e guerreira, proferi-
da 'rontra Agliberto, conce«l"U
este uma entrevista A «Fo-
lha do P_.vo>, do Recife.

Inicialmente declarou Ag*
berto:

— Sob o aspecto jurídico
foi um monstruoso ab?ntado
a tudo o que lia do leis: Cuna-
tituição ou códigos gerais, in-
clusive o Militar.

Oo pont i de vista político,
trata-se do uma coiuienavão
pelo crime de idéias — nao
no sentido apenas de comu-
insta que sempre concencrou
contra si o ódio zoológico das
classes dominantes — __aa,
fundamentalmente, fui cende-
nado pelo fat. de ser um
intransigente defensor da Paz,
da independência nacional
fundamente prejudicada pela
crescente dominação ianque,
da liberdade e do progresso
de nessa PAlria.

A minha condenação fot
mais um posso, no. sentido da
guerra, e da colonização iaa-
que.
NAO POI SURPRESA A
CONDENAÇÃO

— Nesse sentido, nâo hou-
ve nenhuma surpresa para
mim,, que tenho acompanha-
do o desenvolvimento da po-
litica crimin.sa do governo
do Gettdio. Vargas. (Teste go-
vêrno que cede escandalosa-
mente A pressão de Ttuman
e seus generais, que preten-
dem fitssar dc nossa P.tria unv
trampolim, na guerra, dè con-
quista c.ntra a gloriosa Tini-
ncr Soviético, ns democracias
populares, a inWcta China e

Rio, 21-12-51 * VOZ OPEMílIA * Pag. i

insensatos contra a liberdade e c independência de nossa ii.tna sacia-
listo... Jlias, queremos impedir que oa imperialistas ianque». oi>i-..u...ou-.
esse efirao monstruoso; não qtiercmcs ser vítimas CÊle, nu* qaeremoa.
quo nenhum homem, nenhuma mulher, nenhuma criança sojiv víüma
desse crime. B sabemos qne podcmoa.contiii.ulr paj-a. cvil:l-ln seg,_iado
os sábios conselhos do camarada Stálin, rcforçcndo a lutn polu $i-t,
mobillsando a rnniorla do nosso povo para a luta. jivAUí paz. Afi.íin.
estaremos também, honrando 0 cunuwadu bl.Uiu, campeão lia nas a lia
iadcsendència dos povos»

capital paulista.
KMU|.Ai.'Ao ATOAV£S

DO PR8AFI0
O» desafios entre associa-

efien, muniemin» bairros, Con*
telhou de Pai o coletores da
assinaturas, sempre d*mm
otlmoi resultado» para o
crencimento da coleta. Va.
rios desafios jA foram feitos

na atual campanha nor um
Pacto ile Pnx e o« renultadoa
tém sido aatitfatorlos

Assim, num Domlnao da
P«r„ a fYurJtds do Belom de-
safiou a dn Mooca. que ••*
lançou nn coleta com entu*
si _.*rmo, derrotando a primei-
ra As zorns de R!o Preto .
Ribeirão Preto, a^baa com
uma rota de t<K» 000 assina-
tiiras. se desafiaram e estão
d'snutando a cobertura de
suas cotaa em primeiro hi-
gar.

Os coletores da Mooca. em
jreral. realizam seus coman-
dos com exemplar entuslns-
ma disptrtnndo premins indi-
viduais A base da deoafloa.
A aaudovel ermdaclo exerci-
da entre esses partidários,
como era de esperar, â*. bons
ftvtoa para a campanha da
paa.

.BEST.»
ISmomí^vW

__k ¦ Tb l^^^gaJF, . Àf

d heróico povo coreano. Não
foi surpresa para mim, que:
venho assistindo, no Brasi»
inteiro, A onda do crimes co-
metidos contra _ povo e ob-
processos e condenaçõs1. àn
patriotas que lutara pela Paz.
a seberania nacional e contra
a fomo e a opressão, como <_
o caso desse símbolo da paz
que ó Elisa Branco,, e o mons-
tru.so processo contra Pres-
tes e outros dirigentes co-
munlstas.

PAPEL INFAMB

Concluindo, Agliberto). foca.
liza o- nanei desempenhado
pelo» oficiais que o condena*
ram:

— Maa, me. surpreendeu
ver qjie -— diante: da atitude
vigorosa do nosso povo e da
maioria d.s oficiais de. nos-
ses Forças Armadas — ofl-
elais ainda jovens, se prestas-sem* a simples agentes da po-litica criminosa dssso govôr-no que esfomeia o povo, mar-
cha wara o fascfumo( enquan-
t»> entregai o pafs ã. coloniza-
efio do guerra ianque»

Trata-se — concluí — dt
uma. condenaçft.. nazista a
guerreira. Ma3 nosso povo sa«
hera reapender a tais atenta»
dos, reforçando a lnta pc'a
Paz, contra o envio de soMa-
dos para, a Coréia, contra a
fome e a opressão.

Tudo pelos 5 milhões de as»
sinatura»! Tud. pelo complo-
to á:t>'to do Congresso Conti-
npitall

OSESPtBITAS-OB UM PACTO JHEPA2
Au >U#% .ikiiio Uraailfeiio

dm 1'aititi.tiii* ua hw. .,
comiu r_apmui titnm Be.«hoia Oa aua r*. ua odaüa
m iua ui.utM euvniL M M,
fumia msuaaftcia « pUtl.„.mui da vitmu,aa NAI&iSq
te IU OauiKtaao Uraailairo
üua _ aruuaiio» aa Vo»,
«lomaitdo cuniHiiu.>nt.,

da taaiiaaçAo iam»} grandaconclaw qua iimanaiÀ a (0.
úm oa braailauua que de*
•ajam a paa o o u-in v .,.„
*• qu« filará «m loxu.j do
tlvvado oujettvt, do _._n.,..
guir um facto de Paz ntro
ua Krandca naçôca. a u.n
dc w?r utastado o perigo no
Kucrra, no*, como cspirtiut
c íleia aoa noa*®* -n.-,...,.
toa rel.utoMw que noa man.
dum vo.pcrar com todo* os
Iriu.uu de iM»,i> aenumen*
toa em campanha juat.iacomo o é a campanha ua¦1.1/ ao mesmo tompo damos
o nosso ajioto ao humamu.
no Ai-í-la por um Pacto do
Paz v (a2omo» votof polo^xiio do IU Concres.so da
Paz. i

Gloria a Oeua nas alturas
e Paz aos homens na terra
dc boa vontade.

Saudaçúc*
Asa.) Juvenal Teoduro .v...

druga, Preatdcnte. O. Um-
zel.vr, primeiro secretario.
Izolina de S. Chave.. se«un.
da secretaria. Ma reli Io l>o-
reira das Neves, primeiro te*
aourelra. Edlth Bra um. se*

gundo fsnurciro. Amello Do.
ral Rela, Oamlasflc de Con*
tas.>

ULTRAPASSAM
SUA COTA OS
JOVENS DE
SÃO PAULO
O Conselho de Paz doa Jo*

vens, de São Paulo, ultra*
pu..-ou sua cota de 183 mil
i.c2.naü.ras ao Apelo por um
Pacto de Paz. JA coru.yguiu
coletar maia de 189 mil
a ¦•..ínaturas.

Dnndo um exemplo de en*
tuciasmo na luta pela paz,
que revela sua. compreensão
dos altos objetlvoa da mais
noo.v campanha de nosso
tenpo. os Jovens paulistas
reclamaram que lhes fosse
atribuída uma cota suple*
mentar de mais 92 mil as*i*
natural a fim de ser cober*
ta g'ó a data da Instalação
da Conferência Continental
Americana pela Paa»

DESOBEDECER AO
GOVERNO NUMA
NUMA GUERRA
DE AGRESSÃO

SOLEWS3 DECLARAÇÕES DO
BIS33Q ..UMUAtm DE LYON

Em- arcigo publicado pelo
semanário «Kssor», rnonsc*
nhor Alfrod Ancel, Bispo
Auxiliar de Lyon, íez a se*
guinte declaraç..o: «Em ca-
soi de guerra preventiva, o
dever evidente* do católica
é desobedecei, e se obriga*
do a vestir a farda, deverá
fazê-lo sob protesto, solene .

Adverte ainda o ilustre pre*
lado que oa católicos iue
influenciadosc pela Impren»
sa venal desejam ver rea*
lizada a guerra entre os Es*
tados Unidoa. e a «Bussia
Comunista» estão eometen*
do um pecado contra o Sex*
to Mandamento da Lei de
Deus que diz: «Hão mata*
rãsx
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Stálin e a
S 4*P"'* - T*

Luta Pela Paz
N O dia de lio>\ dia dt

íinlverfárlo do grande
SíMin, «* inrtoi cTo mwi*.

ila tn***'»*^ h*»ra,,nn*w,l,,"ri o
Lio* rim MUrflflM ti* no**.
tm tllaf, demon»«ra-*«ki s
Tis ••ratl.iao W 1'mMtpa no
heroern de nenio. cn»«* ---n*
trlmilHle pf*ra o nem ^nr
T, foiiHdade de t^d* « »•**
msnrdadQ A. -w-v» UnlHj
sen. paralelo rm hlvôrí..
Quando ttansenr** •» "**

imiwrtArlo do fâmmttm-
pto íítftlln. oa lr*'iiln*'l"f»
,.-* todos os patsti wpsite-
cera ne uk"t*» o* i4Kí' »t o Mm

c-fnrço, vcr4*irlrnnw»"iit
F.bmr.umni.n. *ro dtfesa
da pnz. n serviço ua o."\l
b-m posto toda a <ua Inte**
licencia Inermrnnrrrvol. n
mia rica exnerlen*.*»« e a wa
firmeza Innbnln.vl."fins atuais circunstâncias,
quando os blllonàrios nrte*
americanos e *eun StCrOl
jnenotcs de outros países'tmtara hirtosamajrte envnl-
ver a humanidade cm uma
nova e mais sangrenta
guerra mundial, ê o r*rmv
dr RtAiln que x*».m pela vi*
dn dos povos, que orienta e
diripe as forcas -ds paz no
mundo inteiro. Stftlin 6 o
campeão mnndtnl du pai.
Desmascara sem piedade os
nteadrers fle guerra e indl*
ca a todos os partidário*; ria
paz o justo enm^nlio para
impedir que outra heentom*
be mnndial isSgft derenca-
deada pelos Impelia 11:tas.

Desde a sua juventude, a
a atividade política de Stá-
lln contra toda a -espécie de
opressão e exploração, em
favor do socialismo, tem
uma constante: a sua dedi-
cação sem limites à causa
da manutenção dn paz.

Como chefe e teórico do
proletariado mundial, do
mesmo modo quo oé outros
clássicos do marxismo —
Marx, Engels e Lênin —*,
o grande Stálin tlomina in-
teira mente as leis que re-
gem o desenvolvimento da
sociedade humana. Por Is-
so o camarada Stálin de-
senvolveu sempre a sua ti-
vídade dc acordo com os
interesses das grandes mas-
sas exploradas e oprimidas,
de acordo <com o progivsso
e o desenvolvimento da so-
ciedade humana. Por essa
razão Stnlin sempre mos-
trou que as guerras* são
inherenres ao regime «api-
talista. «Para -os paises ca-
pitalistas, a guerrr. é um
fenômeno tio natural e tão
legitimo como a explora-
ção da classe operaria» en-
sina o nosso mestre Stálin
no sou compêndio rHisto-
ria do Partido Comunista
ííbD da U.R.S.S.»,

Eis porque o Partido 'Boi-
eheróque, sob a «direção de
Lênin e Stálin, lutou com
firmeza e consequentemen-
te até o fim contra a guer-
ra imporialista de 1914-
1918, até a derrota da t>ur-
guesia imperialista; sub-
traindo, desse modo, uma
sexta parte do jlobo às
leis -do capitalismo pelainstauração do Poder sovi-
ético, que aspira ardente-
mepto à paz.¦Ourrawte a primeira guer* -
fa mundial, devido a fato*
jres de caráter econômico,
social e político, agrava.
|dos cora a resistência das
i massas à guerra de rapina¦triou-^ie uma situaç:* re-
Võlucionaria, que colocava
na ordesn ao dia <o assalto
Ao capitalismo como a ma-
neita tle tmperlir o desen-
.voMrnento da jnserra, «ms
(Vez que as massas, devido
J traição «los partidos da
II Internacional, afio tive-iam forças para impedirteu dosencadearoento.

, «A guerra — afirma- •
*a Stalln — -não teriaum caráter tão destrui-«or e, talvez, até mes*mo nao se desenvolves-

8© com a força que teve

MAURÍCIO GRABOIS
se o* partido* da II In*
terotteioníU não trairícm
a causa c.a classe epexft-
ria, tre nfto infr.nrí.r-rm
cs ranSooSca dst Con*•*••$: rs ria il Internado*
nal contra o rjuerm. te
se tk**»»*-o*n der-dldo a
te mnnlíertnr ath*am**n*
te e erguessem a ciar*»
cre.-ü-fi centra os rcus

tembro de 1557, Stálin pro-
cismava como taitáa do
r*.**"tií*o quanto &- palILeaexterior dtt UB$S cltttar cen-
tra a preparação de nom*
gUSttSJ Jm?«?i"ir.lifitra» e
«aplicar uma politica de
pn*? e manter irlacíSe. pa*ctíleos com os paíer** capi.
taVstas», E no JCT1 Congres*
to do Partido Doleh*n'lque.
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governos imperialistas,
contra os fomentadores
de guerra» |

Sô o Partido Bolchevique
dirigido pc Lênin e Stálin,
utilizou esta tática tcvoIu-
cicmâria e pm* is3o deu uma
contribuição decisiva para
a causa da naz com a Gran-
de Revolução de Outubro,
que inaugurou uma nova
era na historia da numa-
nidade e uma nova etapa
na luta pela paz.

Desdo qu foi instaurado
o poder soviético, -o funda
mento de toda a sua poli*
tica crterior tom sidonma-
nutenção da paz. O primei-
ro decreto do jovem Poder
operãrio e camponês fòi o
decreto sobre a paz. Jíos
¦duros anos da tatervenção
rmilitar de catorze poten-•cias. a luta pela paz era ati-
vãmente realizada pelo go-¦vêrno soviético que apre-
sentou aos países da enten-
te onze propostas de paz.

A política de p- r tia União
Soviética ín comprovada
pòla sua ação em .seus trin-
ta e quatro anos de -exis-
tencia. Ela está claramen*
te expressa nos informes do
«amarada Stnlin aos 'Con*
;gressos do Partido Bolche-¦vique e em -outros de seus
importantes docirmeníos.

Em sen informo-ao XIV Con-
Igresso do Partido Bolchevi-
«jue, em .dezembro de 1925,
St-Mm definia a politica ex-
terior da URSS, definição
que revela à saciedade a
coerência da Política de ,paz
istalíntsta. Dizia 'Stalirr:

¦cA base da política .do
nosso governo, de «ua

pdHfia exterior, ècons-
títuida pela idéia da paz,
lutar contra novas guer-
fas, denunciar todos os
passos que se dêm pa-
ra a preparação de uma
nova guerra, denunciar
tais passas que enco«
brem 'a pTepa.-açao efe.
tiva da guerra com a
bandeira do pacifismo,
essa é a nossa tarefa>.

No XV Congresso do Par-
.tido Bülchevique, em da-

realizado em lunhr dc 1930,
em pleno período da crise
econômica mundial inicia*
da cm 1S29. que agravou
a situação internacional e
aguçou as contradições do
imnefiaüsmo, Stélin ioite-
rava a política de paz da
URSS: «"Nossa política é
uma política de paz e de
reforçamento fias relações
com todos os paises»

Após a crise de 1929,
quando cas coisas marcham
evideiuomente paxá uma
nova guerra», quando o Ja-
pão já se apoderara pela
força da Mandchuria, in-
tensificando a ameaça de
guerra no Extremo Orien-
te, e Hitler e sua camari-
•lha acabavam de subir ao
poder da Alemanha procu-
rando modificar as suas
fronteiras pela violência,
Stálin*; sno liVII Congresso
do Partido Bolchevique, em
janeiro de 193-1, reafirma-
va outra vez a política de
paz da União Soviética, que
«permaneceu durante testes
anos firme e inquebranta-
vel em suas posições de
paz, combaíondo a ameaça
-de guerra, lutando pela con*
servação da paz» e c des*
mascarando e denunciando
os que preparam e provo-
cam as guerras.»

Nesta oeasião, ab lorças
revolucionárias viviam um
poriodo de reagrupamento
e de preparação paTa a to*
mada do Poder. «As mas-
sas populares não chega-
iam ainda -ao ponto de rx
ao assalto contra o capita-
lismo, mas tião pode havetc
a menor duvide de -que- a
idéia do assalto amadurece
na consciência -das mas-
sas» afirmava Stálin no
mesmo Congressa

Mas no cenário político
internacional, surgia o fas*
cimo como a maior e amais
seria ameaça à paz mun-
dial, o pior inimigo da cau*
sa da emancipação nacio-
nal e social dos povos. Dal,

a luta contra o f.-•*-:*-mo
iomou*te a tareta primor*
dial dot üaUuli>a»'#rea §
dos povos, p^njtv ti. .i lei*
cirrotpoiidia no* seus in-
lereseeè naclovaí» e noelais.
F(»l o período da (rente
Unlca mntf.l O iiv.j-ti.in.

Nente j>erlodo, com o cret»
cimento da amoaça 1«.»< **>•
ta. a ri..'..;, seguindo a ori*
entaçüo stnllnlfta, reforça
a sua posição em detVja da
paz. Realiza em 1935 um
tratado de assistência mu*
tua contra possíveis ngret*
soos com a França e n
Tchecoslovaqula. Em 1936
assina um acordo de igual
natureza com a República
Popular da Mongólia e era
1937 firma o pacto de n&o
agressão com a Republica
Chinesa. Em março de 1939
no XVIíl Congresso do Par.
tido Bolchevique Stálin re*
nova as suas afirmações
sobre a política de paz da
URSS: «Estamos pela paz e
pelo fortalecimento de re-
lações praticas, com todot
os paises».

No -entanto, apesar da f ir*
me política de poz do Pais
Soviético, a II Grande
Guerra íoi desencadeada.
Somente a URSS e os comu*
nistas lutaram com firme-
za e conseqüência contra o
dosenentreamento da guer*
ra. ficandd o Pais Soviético
Isolado em seu -esforço era
prol da paz, porque os dx»

culos dirigentes da Inglater-
ra, França e Estador Uni-
dos, bem eomo todos parti-
dos burgueses, realizavam
uma politica ão capitula-
ção aos agressores fascis-
tas e de hostilidade aos po-
vos soviéticos.

Terminada a segunda
guerra mundial, com a der*
rota do fascismo alemão e
do imperialismo japonês,
surgiu uma nova correia*
ção do forças no campo in*
ternacioTial, em favor da de-
mocracia e do socialismo.
As brigadas de choque da
reação internacional, a Ale*
manha nazista, o Japão mi-
litarista e a Itália fascista
foram liquidadas, a França
saiu grandemente enfraque-
cida e a Inglaterra assiste
o seu império colonial se
desmoronar.

Enquanto isso se verifica
no campo do imperialismo,
a "URSS aumenta sou pode-
rio e prestigio considerável*
mente, uma série de países
se despiondiam da cadeia
do imperialismo constituin-
do as democracias popula*
res, 475 milhões de chine-
ses se libertavam da do-
minaçãb imperialista e
marcham hojo no sentido
do socialismo.
Deste modo, paises cuja

população constitue um
terço da humanidade liber-
taram-se das leis dc capi-
talismo e, portanto, da
guerra como uma necessi-
dafio histórica. Para estes
países a paz transformou-
se em uma lei. Em canse-
pueneia do choque entre a
lei do imperialismo e a lei
dos paises-.de democracia
popular e do socialismo as
manifestações da primeira
podem ser modificadas, fpo-
dendo, assim, a guerra ser
evitada.

Por sua vez os comunistas
aumentaram sua influen-
cia o nrestigio sobre a elas*
se operaria e os povos do
mundo inteiro. O movimen-
to de libertação nacional
nos paises coloniais -e de-
dendentes tomou um novo
impulso e o sistema colo.
nial do imperialismo come-
ça a ruir fragorosamente.
Os povos do mundo Inteiro
elevam o aeu nível 8e com-
preensSo .politica, adquirem
consciência de que -u impe-
riálismo norte-americano,

alimentando loucos planos
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ás) «o mi nto So mundo, pro*
r ; tar t bvmanida*

ti- s uma nova guerra mun*
dial, e rHirtsuo ns pessoa*
que amara a \mi tt unem
em movimento d*.* eeiiu».
nas úú milhões, num moírê*
mente sem precedente! na
historia para defender a
»a*. tó* a bento fiiuníii.1 ú t
partidários da pai que
cresce a te conialida cada
vez nmls. O braço cri mino*
so dos pntvocadaroa de
guena pode ter assim, de*
tido.

A aluai situação Interna*
cional cosi o mundo dividi*
do em do.s ca mitos claramen*
le dcílnidcs, *'• pois, bem
diversa da época que ame*
cedeu u. primeira guerra
mundial e das véspera** do
uvíiar.ar da segunda guar-
ra. Uns prc&cntcs conu.cuca,
a guerra nao é inevitável.
Já o grande Stálin afirma*
va em uma de suas t-ntio*
vistas históricas que «ot
horrores da recente guerra
estão vivos demais naa
mentes dos povos e as for*
çus sociais a favor da poz
são grandes demais para
que os pupilos de Chutcmll
possam vencê-la* c desvia»
los para uma nova guerra».

Mas, isso não significa
que tenha desaparecido «
ameaça de gue.ra. Ao con*
trario, à medida que crês*
cem os forças da paz au*
monta o desespero doi impe-
riolistas e sua vontade de
deflagrar a guerra.. Nestas
circunstancias, mais do que
nunca se destaca a politica
de paz staiinistx A União
Soviética, dirigida por Stá-
lm. neste após guerra, de-
fende a paz com a maior
tenacidade. Em todas as
ocasiões, o governo sovié-
tico, na ONU e no Concelho
rio Segurança apresenta
propostas concretas de poz.
A URSS condena a prepa*
ração de uma nova guer-
ra, propõe a interdição cias
armas atômicas, faz pro-
postas do desarmamento,
apresenta proposições para
que seja assinado um Pa-
cto de Paz entre os cinco
grandes potências com o
objetivo de aíastar a ame-
aça de gu-jrra e garantir a
paz por um longo perioáo.

A paz é, nas atuais cir-
cunstancias, a maior aspi-
ração dos povos, que, ao íu-
tarem por ela, se chocam
com um pequeno grupo,
«os milionários eos miliardá-
rios que considerara a guer.
ra como uma fonte do re-
ceitas que lhes fornecem
lucros.» Assim a luta pela
paz se funde reciprocamen-
te cora a luta contra o ca-
pita lismo, em nosso caso,
se funcio com a luta de li-
bertação nacional, pois, na
America Latina, como nos
ensina Stálin, «os latifun-
diários e os negociantes an-
seiam por uma nova guer-
ra em qualquer parte da
Europa ou da Ásia, a fim
de vencor aos paises beli-
gerantes mercadorias a pre-
ços exorbitantes e ganhar
milhões nesse .negocio san-
grento». Desto modo. sendo
os partidários da guerra em
nosso pais os mesmos ser-
vi cais do imperialismo a
luta pela libertação nacio-
nal tem como centro a lu-
ta pela paz.

Por isso ^ luta pela paz
é a riossa tarefa contrai.
Esta luta mobiliza milhões ,
de pessoas, despertando-as
paraaaçaopoliticae. íacili- !
tando sua organização, isola
os inimigos de nosso povo j
que são os interessados na [
guerra, possibilita mostrar -
mais facilmente às massas
quem são os inimigos. Ela ;
permite ampliar a frente ..
contra <o imperialismo nor-
te-americano e apressa, as* í
sim, a luta do povo brasi- j
leiro pela libertação "naeio-
nal e a democracia popu* i
lar.

E' noeessario, portanto,
empenhar o máximo de es-
forços na luta pela manu-
tenção da paz. luta que

, coresponde aos interesses
sociais e nacionais dos tra-

¦*4 (Conclui na pg* 15)

Como
Trabalha
Stálin

stnlin ni..* -• r**jm*a* *****
sas, Iras***- *.*•**., tii*****. tt*
ff*fH**Arfffi r-aast** «.si* • wa»»
irnm pd» tirliarli* *«•* t»r«l»
Ia •* *»ul;« té34W|M «W ir»;.u«|-c>l
««*« t»*-*-.»l'S-». |ll... l«-«'t.lu **

>•-»• *. .¦"•» '—• ' ¦ — ' *' » ""'"

«E.lí. - S*M J.M... u •• I*. ...¦•.
ra ijii.Ii. .11 lif-tu.fi. • tUin • >«-
t-úm pmtm e .mmtmt mm <a ***•< S
bUlit. StfU:

uuu ruc-iujitlí rr* ull.»r

• (*¦»«. IMUl* r*U StSltt* •*>».
tllliC.1. »i.l«--.. t'*>(*> • •***•**•* *
«JilCl O fl*"* ***-RMt« » •••'*• •
1*0-" -roa prülrjoi,

Im «Ua rm emtmn ••hI.j-»-*».-
d* pmtm trmpomúrr muna qh-mt»-
Uu lurmtíUiU «lirujiUiu. rala.
Xk* •M-.it.r. mi • rnlrtU*. tr*i>m—
ia «r ria tw-ra arolhlSa. Sialia
ptsttebaa mm --mliarafii r ta»
«omniiJou aurn loa* <r •«•ria-
tsi*i

•— IHada, m eme -*•**«*», i»-.o*a)-
m-nir a «u-* *at*-Maia. Nàn -mm-
qaala • qua na mamem menúm*.
K' Innlil para «lira. Nu»*» rar»-
rai-aa ata arrrtri para r-randa*
c«l«a aa -roa poaSea m s«rrcf
advlatmr roet-a Snarjo*. Nto
•ma-M-ia s«a aaja um mal a*
vaaaaa -tàtevraa alo -*»rr****»«a>*>
drrrm à rainha aplalse. Rat*
on eaprclalUU. Sr rli»rulir.ioe
conTotcA é par-. Inatnslrmo-aaa
conroaco e aâo «ornr-ritr para »a*
lontrnir.

l'al-tndo de nm dlrisr-nte afar>>
tnlo da a#a paat«, Htalia diai

Qae há da nal nclr? Aa**
toa de dar una rrspotta, ra»
fora llu-ratmrote rcMiao olbar,'
proenrando adrinhar o qate da-
•rr* rr-sponder para qire «io pa-
rrça for» de propósito, o qan
dere di-xr para »*mr}»r. I in»
tal peicoa pode, «em rurs-oo
querer, entravar eoanidcravet
nente o trabalho.

Stálin disse-me nma vri:
Se estais firmemente eon-

--rncido de qne tendea razão •
se saheis demonr.trar qne ea-
tais com ta -rerchuV, oco eon-
teis nnnra com a oplnlúo doa
orrtros. A™i ae*rando os conse-
lhos de -rosas razão e de cosa*
consciência.

Stnlin pessoalmente e os qaa
.* cercam trabalham èon nms
precisão extraordinária.

Becordo de haver sitio chama-
do à sua casa para recebet
ama tarefa importante. Staiia
disse-me:

IV nma questão* urgente,
que tem de ser resolvida rapi-
damente. Que devemos fatal
para njcdi-lo?

Não necessito anda, rea-
pondl, tonho tudo o «juc pie-
ciso.

Bem. Se tendes neeessida-*
dade de qualquer coisa, não voa *•
acanheis. Telefonai e pedi o
que fôr preciso.

Nesse momento, ase veio an*
Idéia:

Camarada Stalln, en teoho,
•efetivamente, nlfnímn coisa a
pedir. Mas m questão é malta
Instjralfieaate psra qoe tos im-
portnnr.

wnlal, ea vos p* -o.
A tarefa rrae me eor.flas-

tes exüfrlrA namerosas visitas
aas erodromoa. Ora, cm noas»
*lâbrl?a. necossítanos auto mo-
veis. Tenho neceunidade dc doía
T-l.

Nada mai;? Bois carros «
nenhum outro?

Nada meis.
PaTti, voitentio diretamente a

fábrica. Qnando entrei, o snb-
diretor me disso:

Alexandre Sezgneievitcll.
acabam de telefonar do Comis**
«áriado d- povo para a indúa»
tria de automóveis o tratores.
Pediram qne enviássemos ai-
Snem munido de ama prneura-
elo, para basear Sois «?**-* .

% estendea-me para assinar*
ama proniraçio. Ao Um de qae-
tenta minutos, dois -t^i-la, la-
teiramente moras, eatraram na
osiaa. Cm» hora mais terão, m
avMTCtirlo te notatev an tela-
faaaa, para vetifimrr «se havia-
asas recebido -as vefcoUs. Era a
rjontrol-* t» «xecaeao. Ba pei-
sei: «ta m estilo stattalsta an
trabano,

r. *

.t ¦'-*.
<¦'



DIA DE FESTA PARA AS MÃES I
O 21 de u-....-, ....*¦ já se tranaformeu nu-

Sia data dc f«t>ii\idade internacional. K' o
aniversário de HtaMn. nula u.¦« povos na tua
§r.in.l •'¦>;• batalha dc U«-f**«-a ds Pai.

Ao <'..ii:.-iii..i.tiiic» « •><• d a lunuiioso num
pi* -t.. de sratiilae a Stolln, o fatemos eom a
admiração « ••'¦ w-•» quo noa vem da Infância
Soviética. — es»a Infância felti que pude bnn-
tar e estudar, porque »•-*-• i»«- ns cuidndot e o
r.r.i.hu especiais do povo e do Kxtndo Soria-

ARCEUNA M0CHEL
li-ta.

«As crianças 8.V. aa flores da vida» —
eis a bela formulação de Stalin, que dit do
«eu amor ede sua «alie.iude a inianrla n a.
rií.ss 1! drntro do liri«mo desta ftaw. vamos
encontrar todo ume rrnlldad** humana, a ter-
viço de uma geração que se apresenta aos
povoa como a maior esperança oe suas eon-

quintas pelo socialismo.

A InfAneia é uma doa
grande» Impressões que fl-
cam em qualquer pessoa
que visito a Uriiíto Soviéti-
«va ou 16 as coisas que noa
ch-pjiam de IA. Tudo o quo
se pode Imaginar em bene-
ficio dn Infância, enconrta-
¦e cm pleno nozo doa cri-
ancas soviéticas: creches
escolas maternnls, Jardins
de infAncia, escolas prima-rias, quer na culnde. oiier
aos eolkozes assistência &
•aúde. diversões, aprondlza»
gero técnica em miniatura,'
literatura c arte infantis,
bibliotecas, teatros, esto-
dies. cr.sas ão repouso,
acampamentos, palácios dc
pioneiros, etc., etc. Esta a
proteção dos filhos dos tra-
balhadores, que mereceu
dc?do os primeiros dias as
atonçOes do governo sovié-
tico. A nobre tradição da
URSS é que «para a jovem
geração dá-se tudo o que
lia í'e melhsr e belo».

Nfio hà fabrica na Unifto
Sovvitica que nfio esteja
cercada do toda prote-*.o à
vida e baúde dos íilh s dos
tri'.!*a!h dores. Eis p.>;qua
n.io cnütltul um drama na
vltla familiar. Ao contar o,
é t-rr. t grande felicidade,
porque o governo não üü va-
loriza o trabalho ab"*í-*f-a-
do da mulher educadora de••«us íiüios, como a ce;ca
de hoiira e cuidados. Por is*
so mosmo, mais de 3 mi-
lhCes de mães foram con-
decoradas com a ordem de
Gloria Materna e mais 33
mil ostentam no peito a
estrela de «Mfie Heroina--.

Na URSS nüo há órfãos.
As crianças que perderam
seus pais recebem a solici-
ta atenç&o do Estado e do**»vo. Educam-se nas >Ca-
sas de Criança», onde rece-
bem até instrução secun-
daria, podendo continuar
ali mesmo estudando nos
centros de ensino superior
do pais. Nio são poucos os
homens de ciência, escrito-
res e figuras da industria

o da agricultura quo seedu*
raram nas «Casas da Crlan-
ça.»

A União Soviética ocupa
o primeiro lugar no mundo
polo número de alunos. Es*
te ano, em 220 mil escolas
primarias, rte 7 anos. -c*
cund.-trlas e técnicas c-Mu-
dam 37 mliliOes de crianças
e jovens. Nos últimos 5 anos
o Estado Soviético destinou
259.900 milhões de ruídos
à educação. Sô na Ropúbli*
ca Socialista Soviética do
Kazakia, hft mais de 8.500
escolas, onde estudam um
milhão e duzentos mil fl-
lhos de trabalhadores.

. Os maiores agradecimentos
dos estudantes a Stalin con-
slste no reconhecimento de
quo, ao dirigir o Estodc So-
viético, soube ele imprimir
A educação um objetivo no-
vo, baseado no amor à pra*
pátria socialista, ao traba'ho
construtivo, & paz, ao espi*
rito da fraternidade entro
os novos e ao comunismo.

Temos uma idela clara
da proteção A saúde da

colo hA 3 500 «Cintns do
Leito Em toda e rede tle
jardim» do InfAncli e cre*
ches *Ao atendidas 2 ml-

Ihõct de crianças. Enquanto
as mAes trabalaan em seta
h tario. os filhos flctm .*b
os cuidados de técnicos
educadores, professores e
médicos.

HA uma casa nova na U.
RS.S. para as crianças, o
quo nAo existe noutra par-
to do mundo: sAo os PalA*
dos do Pioneiro, que IA so
elevam a mil. Foram des-
finados a esses palAclosos
melhores edifícios de Mos-u
cou, Lenlngrado. Rlgn, Tbi-
lisls e outras chiados. Nes*
ses palAcios funcionam bi-
bliotecas. teatros, salas do
estudo de arte. cursos de
dança, laboratórios, seções
de apredizagem técnica, sa*
Ias de conto com represen-
taçfio ao vivo. salões de II-
teratura, etc. Só no PalAclo
do Pioneiro de Lenlngrado
freqüentam diariamente 5
mil crianças.
Todos esses direitos, vis-
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mãe e da criança, quando«abemos que funcionara na
l»PSS 7 mU coneult«;-».oj íi.
ir.ininos e Infantis, * iml
ilfcicas de perros e secc-
ç/;es de partos anexas a hes*
pitais. Para as crianças dc

¦XHJW^.viffi ; ¦*V"''»",,y*'"'~ ^'^•t>-^^^^EÍSSh i^l H^^mSiíbbb^b^''^ .'^s9Vfli^S>.^l

H M K-' ^''***********B|£J*****u***i.'.'.-.<.' .'.•'W.v***^..\'s'."c,h\*********K<H*:*fl *¦HRPV X*C*v *H^H Mmr m\- ••*'¦••-¦''' •¦'w*":*i"i»t*'*!*S>:**-y.*'¦**&'i^^^CWÍíÍSIbbbbbbbbbbbbbbT'*.'*''Jx*!**k5q.m»'SismbbB H^Bf^W fc*^*"-'TJiÍ ^BkJ» .-Ak", .''¦***"-*-\'*'*|t-:*Í*Í*': 
'-'¦S'*.-*-X-^^^»««8^B Wm^^WÊÊÍmWfmm\ 

iBMffwSS j^^H

fmmtt *mmJm*-»Jl

tos por nós, mAes*brasiiei*
ras e pelas crianças dt
nossa pátria, eomo mara-
vllha de um mundo dife*
rente, fazem-nos amar a
Stalin, mestre e guia dos
povos, que arrancou a in-

7 CÂMARAS
MUNICIPAIS
PAULISTAS

APROVAM O
APELO POR
UM PACTO
DE PAZ
As Câmaras Municipais dos

centros mais populosos e
<lo interior do país conti*
nuam a se pronunciar a fa-
vor de um entendimento
de paz entre as cinco poten*
elas.

Em São Paulo já aprova*
ram os termos do Pacto de
Paz proposto pelo Conselho
Mundial da Paz. em sua re-
união de fevereiro deste ano
em Berlim, as Câmaraa Mu-
riicipais de Santa Isabel,
França, Tanabí, Rio Claro,
Amparo, Botucatú e Bragan-
ça Paulista.

O fOlHETO COMEMORATIVO
DO 72» ANIVERSÁRIO Dt •
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fAnda da Rússia tzarlsta
da tristeza, da fome, da ml-
séria e da morte, para co*
locá-la na dignidade e na
alegria da vida.
Ao saudar teu anlversa*

rio, grande Stalin, nAo pa*ramos aa contemplação e
nos louvores de teu numa*
nismo a serviço de um po*vo liberto dos grilhões do
imperialismo, mr.s assumi*
ra de lutar pela UbertaçAo
mos o compromisso de hon*
ra de lutar pela UbertaçAo
do povo brasileiro, sujeito
ainda A dominaçAo dos mi*

lionarios norte-americanos
e a um regime de opreseAo
e exploração do homem pe*lo homem.

As mulheres do Brasil te
prometem, Stalin, lutar
para que a infância brasi*
leira tenha a mesma íelld*
dade de que goza a inf An*

ela soviética. Esta luta é o
nosso presente aos teus 72
anos dc idade.
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A MAIOR RESERVA DA CLASSE
OPERARIA

Nenhum grande movimento dos oprimidos, na Mst*-
ris da humanidade, pode ser levado a cabo sem a participa-
çio das mulheres trabalhadoras.

Mulheres operárias, as mais oprimidas entre os opri-
midos, nunca ficaram, nem puederam ficar à parte da am-
pia estrada dos movimentos libertadores. Tal movimento
de escravos tem produzido, como se sabe, centenas e mi-
lhsres de mártires e heroinas. Dezenas de milhares de ope-
rarias eram vistas nas fileiras dos lutadores pela libertação
dos servos. Não é surpresa que milhões de ope-
rárias fossem arrastadas sob as bandeiras do movimento
revolucionário da classe trabalhadora, •— no mais poderoso
movimento libertador das massas oprimidas.

O Dia Internacional da Mulher c a prova da invenci-
bilidade e o augúrio do grande futuro que se estende diante
do movimento libertador da classe operária.

Mulheres trabalhadoras, — operárias e camponesas, —
são a maior reserva da classe trabalhadora. Esta reserva
constitui bem a metade da população. O destino do movi-
mento operário, a vitória ou a derrota da revolução opera-
ria, a vitória ou a derrota do poder operário dependem da
posição dns mulheres a favor ou contra a classe operária.

Eis aí por que a primeira tarefa do proletariado e sen
destacamento de vanguarda, o Partido Comunista, é a de
travar decisiva luta para libertar as mulheres operárias e
camponesas da influencia da burguesia, bom como educa-
Ias politicamente o orgánizá-la sob a bandeira do proleta-
riado.

O Dia Internacional da Mulher é o meio de ganhar as
mulheres trabalhadoras para o Indo do proletarir.do As
mulheres,que trabalham não são npcm-.i reserva. Podem e
devem,tornr.r-ce, — se a cb.sce operária lev.ir a cabo uma
política justa, — um autêntico exército da classe operária,
aginrb centra á burguesia.

. A sc.Tuncla e d?ciriva tarefa da classe operária ê a de
forjar un e::crcitò de mulheres operárias e camj--inc.ir.s en-
tre as reservas das mulhcrcg que trabalham? a fira de que

.trabalhem ombro a ombro com o grande exercito do pro*letari"doi
O Dia Internacional da Mulher deve tornar-se um

meio de transformar as operárias e camponesas, da reserva
da classe trabalhadora, em exército ativo no movimento d<?liberta«-nò do proletariado.

(STALIN, O Dia Internacional da Mulher. 1925)
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da mais que um estímuioJ
_ um programa de trabalha
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SEDE MAIS
I AUDACIOSOS NAS

EXPERIÊNCIAS
*C2££MJ£? Hl «mim!

Km 1035 .obUvemo* poIa primeira vet hibridoa
cattveia do trigo pcn?ne,KaiavamoH empenhai'**
num trabalho teórico
enorme, de importância
considerável para a pra.tica futura. Asaini. quan.do, em dezoubro do

1035. fui cnvim*o A Mos-
cou para • Conferência
da URSS dc cspcciaMstas
th nitoH rendimentos nt-rí.
e*>Ja», resolvi desci ••ver
nosso trabalho cm suae
•irthaa gerais.

A p-ilavi-ít mo foi dada
a V9 de »A*xtmbro, du-

innte a seM-a» da manha,
i cia primeira vez em mi-.
i»ha vida. djhia a uma
tribuna de onde minhas
palavras eram espalha-*
dos por todo o país, entro
os membros do governo o
chegavam ao guia dc to*
dos os trabalhadores do
mundo, o camarada Sta*
lin.

Depois de minba inter*
venção, aproximei-me do
camarada Stalin, temen-
do perturbar-lhe au lhe
falar. Era como um so*
nho que respondia às suas
perguntas. Sem dúvida
compreendia êle minha
perturbação, pois nâo mo
colocava de inicio senão
as questões mais comuns,
minha vida, meu traba*
lho... l

Fiquei estupefacto a*
constatar até que ponto
o camarada Stalin esta*
va informado sobre os
detalhes tíe meu trabalho;
e até mesmo sobre as con*j
dições em quo ae rcaliia*
va.

Não vos prejudica/
vosso trabalho? — per*
guntava-me. De que aju<*
da, concretamente, ten*
des mais necessidade? j

Suas perguntas esta**'
vam cheias de tanta soli*
citude paternal quo eu de*|
cidi lhe mostrar os grãos
de trigo perene que obti*
vera em Omsk. O cama*
rada Stalin examinou osj
grãos e me inquiriu, do
talhadamente .sobre as
propriedades do trigo pe*
rene e sobre os prazos
que exigiam as experiên-»]
cias.

Ao me deixar, êle pôs
a mão sobre o meu ombroj

e disse:
Sede mais audaciosd

em vossas experiências,
nós vos apoiarem os,

E, para mim, como pa*
ra todos os pesquisadores
de nosso país, essas pala***
vras de Stalin foram, ain*

«''--V-^.i-S-.^i-^W-ClI^w--,.':-



IHflUI
li «UNO

MIM
w|ho o^rArlo narlon
Hviiila.- eemini
¦ntr* «l« rheiJ«,,i« «

,*,,'.. smIim a Batura,
Xma |?«4>. eu trabalha-
„.« oftdMl Ue Monta*

. ,..., r.intsiileratlo eomo
dos opClá*" «"N™"1,

. c ««Mio pontualmen.
I nccHa dominical. Ali
mslitavafn a ler, esta**
r H corthõwr a terra:
fortia. mmo tflro em

dr *• «i eixo e do Mi,"jtnrusi da lerra K lua
$ n»'. etc,
ito di.i de íim de no-
(bro pr.rnntrel-me e_m
npcríirío lirte BR co-
leou nue havia chei»a*

,<r TlíMi «tm pwipn?nn-
i, qui* desejava fnw»r
mn ptlestm paru o»
rios. f lecionamos um

d<* iriornrins ndlan-
e nt» d'n seguinte, A

Ií, nos r'ttn mos nn casa
fânn«.» • PumwitlO Va*

diknrir» *, li rn mnreo*
todo« ¦- opet&dai esto

b prive-*' *a. Aqui foi on-
p.-la P m«*:r» vez. vi

i o camarada Sra lin
) eamm dn S»fttin era

prr*> •?• mriintn muito
'pa;..
BU '
oa B
ria dt
eress

I, falava
lhantp e

e divide as pr-' izâní -cHinul-tou
' "rn. C mn n" *»

•¦"dm. I'*'.'l t o
• qne no» ul-
?** fnrmn t.'U
•nv'in«*nte qt r

podia t*«.v In d"-nn*e
rgas Iuk»« <D nue ele noa
da pp* •• vn nnnt n'"s;
mal.* o *• t.v "iiuos escttta-
antes Rela priir»*'ro ver.

obram» t * elr: dn c*'8-
ida dr» pUtyvos; soub*»-

qur l«.r *.ndo conlra
*$ 0r,.-. . -,, rt*. rp"rn*
s (k .»>ir.;í en\ primeiro
?ai. ji 

' t ivia,, derroca*
(*0 rr«: --. cx .tente.

• proc'** .«*'nr.1nr que o
marada ; h era habll
insp'ra '«> '' .^^m^-no1*
da vc? o-una «*aRa diíe-
nte.
5o cun! c-jÇ um só caso

quo o Káraarada Stálin
{à.fnltr'•* a "mi retinítl_».
m c*"*'* n pontualidade
lha siír.* •<? a hora indi-
In c corri "vu-n em sojzu**

a 
'*¦• •' onidan^o de

l« ¦rovaimr ihem o próprio
npo c de nue ns demais
o o p£r:les3cm:
estio i ¦••" -o de 1902 ixtó
i detoir fi>>, o camarrda
ilin viv i. pm noria ca-

Tive p • '-..li.lidade de
inlnr n '-iro^n Sfcaljxi
ihec(*-|r» nr,;s de peito.
0 hrvr •¦"•'le Pm QVe c
narada <"'*n não stxisse
ra '•-> de al'*trm
culo. As • • 7tís cl*.^"",va
dar at:';i no mesmo da,

n doi.*.- r— -n'ns diferpn-

)bservan•'•* sua jornada
trai*".' vo assombrava-

sua cr."^^'a. Creio c,:;e
scensavn unicam*'.!''.1
lanrlo i üiava chá ou
iando l-.¦ .'a. O resto do
mpo, au'* altas horas da
!te, esticava. Lia e es^re-

nu*.>\ *h hora-marca-
ir no cimulOi

>b a di ctí *So imediata de
Min foi ocgantsa-da e !í?-
da a cab*- brilhantemen-

a greve das oficinas de
mtashev Enulo compiv-
ienios que as palavrascamarada Stalln nião se
erenck." :n de seus ates
3ue ele não se parecia em
aa com aqueles propa-^distas (os tuturos men-eviques) que antes de che-'«a de Stálin não se de*cavam mais que a nos en-lar Reografia e astrono-•a. Compreendemos que,nados por Stálin, podia-os obter vitorias maioresue iw^ior importância quetriunfo sobre um só fa-
[cante. -. ,-•,...
< tomamos muito carinhor nosso Stalln».

O CAMARADA STÁLIN
EDUCADOR REVOLUCIONÁRIO

A biografia ¦'• . i. nottlft4MM «i•;« «•»
tuiliít t enénat foi »«t>. ¦ utuu •! «tm* prtto*
COJIÍIÇ"»^'

a.- 16 nnoN •!«• idatlu \: *...«¦> piiruntrâ-to
no *-¦'•»!..,!•.« •'.-• TiíU*. \> t.«*^uíi|.» r rataí^ndo
por « it ittri »¦> «mor a ciéncin, a ter em «* •
vr«>i jii"ít»nlua>. qu» ti»» eitna outra «-•• -1 oe-
ii.il. livra* de t**V'if n, •! tV<*-.i...i. «l«- .-,- .t.«.
mia i ¦!««*-;. «!•¦ fjfmi*^ rmtnr^tK p tm obro*
litfríinaa tkw nii-ilui! n*..*: ii i t ..¦.....-. .-> ..
k'., i...it t i«.*,u, .., obrtta do» i .. ,-:t# «1»
mar&ükjtiii, Kuil M ^ c .•>¦:> i , i* **.• íu« oab
a i...'"ft .f • du < .tnrui numut'- . «;u«- .*.talin
dcfcnvolveu «eu nraor :;i . *.u.:.:«• pAo «•.: ,Jo

DpüíI». em época (1804.* Staliu odtiuiriu
o IIAIUIO «J uáo oc i.i.tl.tr daa :¦-»-. pau
data dr «ntiu> o tttitio «hi hua eiç;.-.'. . j obm
dc divui.tsç.uí do nne mu, r:èar:a i » qual
hnvpr r. •*• u*rru4fjM* nào lORMnta u<a du» mala
fiéw d.«cipu»fl» d.» ri ::.if.. nu-:reu, remo
tc**'w^ ure irnrnde mtíílrc «rindor.

O javm Djo.^tidtviH (Ktaüal nili se dita»*
rutn u.n mtiR«niui «k J..UI pr i>ür«r.*:o id;o'»*
U.Vtt, a í»n dr* sit«r:r-»ií à altura daí nerrwri*
u • í-.. tUi _*....-tr. e ji p »!iii,te tnórfitmito tpm»-
lucimiariii d»* iiui&*..* r.a vt*'.ha Rust*0 TaatMta.
Tm- tutiti qiw Ip iin rcsuimn «• e«iir!«i;;;T"*
eKra d firU vPr-at? o jovení üjw^íhvtlí e,en

um li-, m nn* tr,A"«>, —• tei»u*t.!ii**í.a um oi*
ra: t* ca*i-a*iano.

* E»at* ¦tti.iWMtp dt* u.*ÃjH»iiaui 'i:id« d*.*
Striin pala csltu.¦ . r|u«; o leva u «i-riitrar bo
rr.u t boPBS a* moau, è BCOmfMOhatld o* íuji •-.-
íônço ;.. .-«mu o..ut teVttl o * - ar.iin :i>t Ú»
tenria rao *arcw ;.t«* ix< c.i't*ulu5 dt** op-irifMa*
»*»UfíCírrirtÉ, rrmu- SM {nVipi uu* rea»».- *á. "

tj« <-*s.T.!*" tu cm laruáa *.h..«,jpnitiiBÍ-
ro'*;-". ^ Sàma,à%. -m* *mv Hai-utu c Uai'u e tà*'m
turtk* en 1'kux-, t»-o e outros gjàndcs h*.uh
»r.«i. h".uM*-!»o a ÉsMMqreunder ci:dt> voz tnut
u p:.;»v. êm rxHw^mnrm soeiaihtix no munftmto*.
to ECTDloãaoásie <L* masaaíi p a *pxt»aorri«íu-
ria iir.^t»ríái»rm alt' -tóbtir li-ar n tvoriu ravu-
lur.uB-lrât â ?»t-.i«a rp.olup.-onória.

Dai xbi íaècnsa ativiihHk* dc pttopasun-
dt: Ia. .*.;• V. d*« «• oi^íui.'..»!•«?¦ datí t;i..h*;:s IO a»*
*u-ji hdso, vtstr* o»- xicerários da ZCtesoaon-
r-zitx. \i..me:r;. « w.síb tarde da .GcnwJp Hus-
siii.

Ju:»s a dccisiU) de Staün de levar-a ajç-ta
ção c a ptopaffa>u!a 'oura a rua>, paro o -ae-o
ti; *• mitstií-H, utriiws Ue conueioK e mnmiioa*
távões policier.s, moontra 'vi«a oposição «Üiod
oportunista; da Aiosnnii-Dasi, oi*^nniaação de
Tiriis do Partido Slôciul-Dãmocáâta Operário
P.*.;sst). au ejunl iiiífroasára íst.iliii desde 18ÍW.
Juj.uujh-íiUí coru líetsroveli e Tmilukidfie era
preenáp uma luta tenaz contra a amuoria
oportunista (ht.ue.i oriçaiUzaçâo, .que Abra-
çàva ai. posições í!o ".marxismo le^ali e «f* ia-
ciiiuixa para o nacionalismo hurguês.

Asair.i, econeça esse outro aspecto da ati
vUiaiiu de StóSn, — o da aita inlransitrentc
e üera quartel contra toda surte di aianifns-
taçõcí; do oj)crrtanit.uo, contra quu'.quer ri»*K-
vio do maxxáumo revolucionário que Lenji
deícüiaia pelas cafonas da clálcfa» e cm suas
obi*as.

St alia fuinla o jornal «Brd.lo!ai (A Luta),
s '^uindu neste a ILnhu leninista-ialmsta de
coaibate às iduolosias estranhas no iflfiio da
cJae^e optu*ária e entre os elementos de van-
gua7-da. Toma ptisivúo, ao lado de Lenin, coa-
tra o çpqpüTÍBKioi!, „ «econonviaovo» ^e ,o *Bi:tr-
x.òiao letab, cuja influência no movimcijíc.
re.u.ujionário de massas ajuda a .destruir.

Qyando su-.-gem as diveigêucias tno seio
do T.O.S.D 11., — -eis Stálin nas fileiras au*
mils dèstiaea&QS pcüahnstas boidieviques C-:t
febando feoi;>e3 demoüdores ma pôdire Ideol')-
gia o}i(»iturüs:ta .dos mencheviques.

Tifiniposto o poilodo do duaceaso :re\,ol,i-
cionúr.o, que se ee^uiu a ü-üvoluçâo de l^Uíi.
av:'iicLa.ia-se as grandes batalhas pulo ,p:''l*'t;,
prini<siaxi contra o iisar.smo, a seguir contni n
govxTiU) de lverans'.;y. Novamente surgem ns
oportojBiàtns, com Xrotsl.y, "Xinoviev e 'líaanv
npv à frente, tentando obstar ao nvançy ^a
j5essriujSü0 proieLiria, unais ainda omn vo? «ão
ver^a.nJit^aint^ntp featkíos e .dosmoraílsadns
por Loahi e .Sttuin.

for taiiito tempo penuauecem os q|Mr-
Utnijtaa ocuhos. Trotsky é o ciiefe do ;ban.'lo
que "tenta levar :ao fracasso e à derrota o jo
vem lidado Socialista, — 0 .primeiro -e úmeo
Estaco j5ociaü«t;i no imundo. 'Defendem * enll
vam n Revolução o gênio hiconiiptrríi.vél e a
energia inquebrjuitável de Léiiin ,-e Staün.

A morte de JLênin, em 1Q24, constituiu
como que um «bial para que todos os qpaftu-
ustax de Trotski e Jíadek — a Xmo-tev e
Kamcnev, —- teatiaaaem golpear o .jpod * ao-
cialista, através das mais estranhas ss
«teoha£>, pretensíunente marxistas, mas tque
na r-ealidiade neQetáam no seu conteúdo a <de-
crqjita JdeoioKíia de classe dos inimiços ido
proletariado. Jàafcentou-os -Stálin,- o discípulo

dileto de Lmio., confundindo-ios e ifouçandoioa
• tirar o máacaia., para aparecerem eom te aua
verdadeira cara de traidores, sabotadorea e
terroristas laçados e a serviço dos iBatado»-
Maiores estrangeiros e da contra-revolução.

ALTAMIRO GONÇALVES
i»i * disso *-* * -i. * •:' im* u e rwnlinúa turiqu* rpmlo

> a-...... i.- a «r»«*iu»l do irt.trxt-.nn. r..!iu..it..t im èpm-a do
«*¦;. -»r.. trluafaate « dos albârps da «aeiidad» coniuaista.

st- -lT*»» " ¦'-¦•*-.-*"<'t»--.,'*%•-¦> *»««.*j-0mim^»*mme,at^-«»*»-.ai.Ê*»* -—«.«fse*'***"*.*'*"*
Sp-íT**;.. *'Ttt4m$e-sjm*< rt_^- 9ti£.j*i ¦ '-^ tm A*AAm\. em '*
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^^ICTIs^H wBmmW^&^mmmam ^Efl ^C&.

^BB "2. *^BP *' I ¦' m**m* ' ^^»[ifwP3Pjj WÊTm ^WP^i m\v

^mmmwfm - k f* e ^^V *tCtt*JÊmWmmmm\\m»mmn mp^m14# ¦Ul W9m7
Í ^Mt4ma»ua\jEÍCH nKfjm^

y ^9& 4% \t ¦ ¦¦ i*> -i\m\i mfíimmfOÍ
*_. • amÀimmmW+M* i. , t-^Ak V%M] E|S|*V* <ât^L*f. amjaMmamm-AmmFiSmm

.%l*;^V , .'*.;•¦- vf. 
••^HFW^A '

- A? A y. ^mmm\^aWW^Wmmm9>^\Wma*m%'
"¦ '-77 Mi> - <¦*¦. ¦JK^Wlv^HimAflfl BIBuW^B HHtSB-'*^i^j» ^t_ifix^^^**^?BBM HÉafeyMKwff* -'

¦¦¦¦ b*. • *.- ^%^o*^' n^^ia. •¦>»*
KM ¦¦ ^ ." *m UVÊdmmí m»mmK.
jhCJ| EdflSL. jjgfl BvSvVa Hli<ll¦li civ b.' fiijS ___^UWk9K?*m
a BMÍ --Kt-j->-.. '*..-r?m Bm mm K^B
'C^l Kl si ^W»<l aJIPI

Porque iesiejamos
OAmveisátio
de STÁLINI

•w^v-. W»^.»'*»" t^MMMWN

I

ASTHOJ1LDO PfíREIRA
Perfídia.s, rreatiras, calúnias, hoatoj- malévolos, bobas I

ironias — eis tudo quanto os tristes cscnbas e porta-vo/es¦
da reação sabem alinhar, com insistente monotonia, sôhre
a pers-malithule de Síalin, nestes dias de dezembro, qiu*.e.do
03 povos da monJo inteiro festejam o síh aniversário.
.Itnta grata Í!:ntivr.;en.-.*, papel desperdiçado, tempo perdi-
do: o f.ilo-é qi:?*de ano para ano cresce a admiração, aa-
raeuía a prtfi.ía. ampHa-se e nprofnnrla-se mais rèmifla a
eonlianra de t'?d»s -os povos nt) homem realmente excep-1
cional qr.e -p t» cairiarcda Stilin.

Staün p o lírler huVi^pi:t':vel do cannw mundial dai
paz, .o que qaer di*s?r — o líder reconhecido p ama:lo j>or
centenas de milhões de homens e malhereí? de todos o.,•,
íconünentes. NeüSium thomem, nã»» apenas em tmsso tempo,
mas-en frampo tfi.Tiim, já «afeenron t;vmunho prest.^n ppjre
as mais vastas >massrs populares do mando inteiTo .ti isto-
preeisanente porque -estn.s mansas =v'ê?m n© camarada Sta--
Hn o campeão mundial da «ausa da paz.

A cr^f-n ntvr. 'ial dn paz rwssui, presentenvenle. um*
çsrgriíficado nte então desconhecido na ItwtorJa da hamani-1
tiseáe.

Trata-se. em nossos dias, de um movimento mundial
dc massas, .que se caracteriza par sua estreita vincabi-âo
à caaisa do progresso material e cultural dos povos e à luta
pela libertado nacional dos po*w>s apr.imida.% Ora. St»lin!
5 justamente o <CheTe dn governo mais prcgrvissista do
inundo, na qpoca atual, o governo sovieLico; p e. ao mesmo'
tempo, o ,güia genial dos .povos nprir.üdos -que lutam por,
-sua indepcnÜSntita nacional. Tais razões -- alén de outras
-niSôes de ordem pessoal — é que .conferem a Stálin. muito
naturalmente, o ponto de líder mundial da paz.

Nunca é demais insistir em salientar o papel desem-
{lenho d o por Stálin, como filósofo e orno estadista, na'
justa st.ução teórica e prática, à luz do mar;;ismo-leni ™

nismo, do problema nacional e colonial. Como íilúsofo -
filósofo de novo tipo, filósofo da época dn socialismo preo
cupivdo não mais em interpretar o mand», ma3 em TRANS-1
FOÜMÁ-LO — êle aprsfimdou o exame do problema oom
extraordinária acuidade. durante anos e anos de estudo e
experiência, enriquecendo o marxismo com uma contribui •
cão teórica de primeira ontem. Como estadista — estadi
ta de novo tipo, cstmiista da ép*ra do sociaiismo, profun-'
damente lidado às grandes massas trabalhadoras- — êle

(Conclui na pag. Central)
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A fiot«iribu!ç&o dt Stálin n*i domlaío id«*o
b.T»<i * d» um valor Inpstitnável, A gniftde
tu de jua obra túa pode «cr avaliada por uma
«ímple» o rápida reraptulRrâo d»* sua ativi-
dado revolucnmàriu, tnni fijrurn «le rbefp ue
!.;] ultnipaj^o aa fronteiras da U.lt 8 S o
us limites da ^porn que rlvt»ntos, projetando-
se psílo mundo inteiro « psra o futuro, peios
s'rulos a f*ra. 8ta'ín constrói no presenu* o
futuro da humanidade.

No d* .*¦:•.";•. da lota irWótric.!, 8tnlin é
um mpftrp genial. Ppu pstrtnplo e «j seu» «n-
sinaineiitoü guinm a atividadn duit tneli.orti
í '•.•-* do pruleturíndo mundial r iluminam ui
raraínhos que lt?vnm k I bertario ds huma-
nidadp do odioso reçime de exploração dn ho-
nu*m p?lo tnanem — o d-eK-pito r^-rtmp c.ipf-
tilk^ta que hoje, na p^oca do imp^Hnlbmo e
dns pumas e htratombei. qtie «'.-nfio tm sita
própria NÜndÕj já sp ennverlew, conto »os
diz Pw-slps, no cwgim*)' dn dpstruíçâo do ho-
mrtn pelo hompm».

Para nós, brneshiro», homens ? mtíHures
dp v:tn*ju,'rda qup tuUunoi< ptflu libert-.*.*-... na»
c;onal, a d»*nMKTtirta popdw p o socialismo e
q*ip. sjb n direção firntp do caiaaruda J .. ü
o da Comisstio ExtHot»vtt 4o no^iso í*atiU)a.
ewj»rpvndt*t»*«s a tarvfo de eouotruu u»n iO !o .
instrumento de luta revoluconári* du pro b*
taiif.d*) —¦ o vw !*:.rt.<ly di* vangoarda e.4-
tudnr os *u*,t.i»*am«rto». de Btalin t horuh e
o exem^o*Íc condrüwitp uitruoHo^trtt** rontrr*
o íiportMni*tn*.c <• um tmptvativo mqaist^rará*
vel.

Nso ifiu.aiiio.* u\>*»: o u* ;•¦ ..wh-umi *>
iiorte-ar letiajHi, «outu p|wt»« do *¦: * »..- nny-
dtmiocmti-o-e •xupvrfiro, musntn po*-. u*t',-f _•:
nuãot. k:nvar o mundo numa ««ta gtt^an Se„.,

_jd w.o ptrtwsv.'» uté ttrorn, d.*vp-s» bp» à j;,^. .
s:«^io fi:ir.t ?- CQHStqamtc da fJ U F S, teu-
du à frtsiip m * •RralKb• líder, camarada t>U,,;n, .
« W Vin-wl,* d* paz dt>6 povo» qtt« uúe quei-em
uma tiova. purníficinu. Ifias o tmpppkàhs. io
ainda dÕq Xo- derrotado; a própria fru>tra-
ção de seus pi:.nos nã*» podp deixar de aunu n-

tai"-lhe o <le?pt^>pn». Ct»mi»re«napnáo t^ue nãu pn-
dera levar av nte «pus planos iruprríito. sem
aTtt»*s quei>mr « Trtesii'* -mundinl dos povos peia
t^az, Rti-avfs do -entrano e da m^tificaeão o
imperialismo í-?tptTta minar esn potl:*i •;.*»
íi-ente e o im. *FrepipHmoi7te — ítomu *os le-
ir.onftrc a exji-ripnpia repente —- prM**H!*tr''o
«"'Ispar imr d*;'!rtTo o Tiiirleo principal da luta
pela pnz, <pie é constituído pelos Pnrtidtis Ci>-
tnunistac. i

«Cotao é ^t».ai«Bl eKta pc*netnicão? Kla k
posaívol ateavós dos aBrisèstoa e ráãBant''^

idos -tímidos e ílos aventureiros, de todi>.« os
ottortun&tas nualnut r qae seja «ua B0'jpagem.-tle «sqoeisla. ..u de direita. <rO bu: «ait onde
arromba a t_Srca» — dh um provirrbic popu-lar; parafrisejtnao X*bbo pj*owlrhit> podamos
também di-«>r: c0 irrrpe.r alisino .Sí.-be a aue
partas btfte». . Ov.th-• -houver um npt*"t;uni.sta.
uni pirBilônrme, itmi aventureiro — ^iá uma
brecha que é ptrecHHi "tapar.

Km oatn s psttaaroHç ii reação e a impe-
rhtlismo úntentarâo por todos os meios iam-
bém no nosso fartids, encontrar luvehas poronde possam penetrar: ?crá pseciso detê-los
no devido tempo.

Para is^o, será npct.í*sário pivstar muita
atenção ao exemplo do eanmrada Su*. a* :\>'.h
intrarísi^ente -contra todas as nrtnifertat.ves
do oporfunismo e p-levação c; n>TTirirlp ii» -nível
ideológico e -teórico dos militantes. fiTO.h.. »
unia atividade prática perm.nnpntç pura a
aplicRtjão da linha pohtien do FartKÍfi. Esta é
a formula stalinista que conduz a fedWreviza-
ção do .Partido, que o tomara toma fortaíes»
rraexpugi^v^I contra todos e cada am ^-..s as-
saltos inter.tndos pelos inimig-os da eh:sse ope-
rá-ria.

'CumpTe-nos, 
pois, como mais uma nome-

narrem prestaria ao camarada Staün neâte s u
12:" ^lúvfrsáiiio, intensificar a elevação do
hiveil íidRoló-tico dos quadros do Part.ílo d n
do impulso c o maior apoio ao trabalho já tiíii-
dado .pela Comissão 'Executiva .ner-":? aenti Io.

Porta forma, nos mostraremos naáménte
dignos da poei-jão que nus corarRponcIe como
elementos üe vanguai*cla da alass» ope rá n a
do Brasü —- e estalamos procui-ando *íuar-
nos à altura dos .exemplos e ensinane-íl s . ue
nos tom dado e nos dará ainda pxu- muitos
anos o «raia genial e chefe anuído -de fcòdft a
hiuaanid.-ide ju^ressisi-x. far->arada Slahn

:^J^t-:<- .feS*
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Stálin e a Luta Oos Povos
Coloniais e Dependentes

Carlor MARIGHELLA
NÓS, OS C O M V N18 í A 8 bra»ileir««,

somou imensamente reconhecidos ao grande
Slalin. i.t.ii-íL. aua ensinamentos com que o
camarada Stálin. fiel discípulo e coiilinuador
ue Lênin, enriqueceu o tetòuro do marxismo
leninismu, nu*, oa comunistas brusilciroa, le*
moa ao nosso alcance «oa elemento» e conclu*
mov* indispeuiiáveiit par. Icv.rmoa aosao povo
à vitória, pelo caminho da libertação nacio-
nal.

».ilando há 26 anos atrás sobre aa larrfaa
políticas da Universidade doa puvoa do ürit-n*
te. o camarada Slalin apresentou lrêa con*
ciusoes fundumentais sobre as quais oa co*
munistas dos países coloniais e dependentes
devem assentar seu trabalho revolucionário.

Podemos dizer que até hoje nenhum paia
colonial t- dependente conseguiu qualquet êxito
na luta de libertação nacional que não fosse
«oo a condição dos comunistas observarem ri*
gorusamcnlc esla indicação do grande Stálin.

Que conclusões são estas, dc táo gran*
dc importância que delas depende a sorte dos
povos coloniais e semi-eoloniais?

O camarada Stálin resumiu tais conclu-
soes dizendo:

«1) — E' impossível obter-se a emanei-
paçáo dos povos coloniais o dependentes em
relação ao imperialismo sem uma revolução
triunfante: a emancipação não se obtém sem
esforço.

2) — E' impossível impulsionar a revolu-
ção e conquistar a emancipação total cia*, co-
lònias e dos paises dependentes, desenvolvi-
dus no sentido capitalista, sem libertar a.s mas-
sas revolucionárias pequeno-burguesas da in-
fluênda dessa burguesia, sem concretizai-se
a hegemonia do proletariado, sem organizar
os elementos avançados da classe operária
num Partido Comunista independente.

3) — E* impossível conquistar-se uma só-
lida vitória nos paises colonial-; c dependentes
sem um ajustamento real entre o movimento
de emancipação desses países c o movimento
proletário dos paises avançados do Ocidente».

Os comunista?- chineses, sob a firme dire-
ção do camarada Mao Tsé Tung basearam seu
trabalho revolucionário nas indicações do ca-
marada Slalin. Por isso os comunistas chinc-
ses venceram e levaram o povo chinês à li-
bertação do jugo do imperialismo.

Mas isso não se refere somente à China
Popular. O seu exemplo é o primeiro e o mais
importante da vitória esmagadora de um povo
colonial sobre os seus dominadores. Seguindo
o mesmo caminho indicado pelo camarada
St <lin, outros povos coloniais e dependentes
vem obtendo êxitos crescentes na luta por sua
emancipação. O avanço do movimento de li-
bertação nacional dos povos coloniais e de-
pendentes, de tanta importância no aprofun-
(lamento da crise do sistema colonial, por sua
vez teria sido impossível sem os resultados
anteriores obtidos com a Revolução de Outu-
bro e a Revolução Chinesa, e sem jue as in-
dicações do camarada Slalin tivessem sido
adotadas pelos comunistas.

Quanto a nós, estaríamos pisando torre-
Oo falso se não nos orientássemos pelas con-
clusões do grande Stálin. E' evidente que te-
mos cometido erros e deles não temos medo
de falar. Não foi sem tropeços que nosso Par-
tida conduziu até aqui a luta de nosso povo.
Blas o importante é que, hoje, para nós, co-
huinislas, estão mais claras do que nunca as
conclusões do camarada Stálin.

Sabemos que a emancipação do nosso
povo não se obtém sem esforço. Só uma re-
volução triunfante nos libertará do jugo do
imperialismo. E' este o camii.ho que aponta
o Manifesto de Agosto. O Camarada Prestes
que tão de perto segue os ensinamentos do
grande Stálin, indica nesse histórico documen-
to de nosso Partido a única solução viável e
progressista dos problemas brasileiros.

Sem dúvida, para os que se deixam do-
minar pela incredulidade pequeno-burguesa
nas forças da classe operária c das massas
trabalhadoras e não têm fé no proletariado e
na vitória de sua causa, o Manifesto de Agos-
to é «avançado». Os renegados (e não é poracaso que cies existem) não acreditam na Re-
volução. Eles têm medo da luz forte do sol,
preferem atolar-se no charco do oportunismo
Não aceitam as conclusões do camarada Stálin
sobre a luta das povos coloniais e dependentes.

Nós, ^ os comunistas brasileiros, preferi-mor,, porém, seguir à frente de nosso povo,aplicando os ensinamentos do grande Stálin,olhos fitos na Revolução de Outubro e no glo-rioso Partido Bolchevique.
Temos presente que sem concretizar ahegemonia do proletariado, como diz o cama*rada Stálin, sem organizar os elementos avan-

çaaos da classe operária num Partido Comu-nssta independente, não poderemos impulsio-nar a Revolução, levar noss0 pov0 à liberta-
çao. Sabemos que a burguesia brasileira, pre-sa aos trustes e monopólios norte-america-
nos, interessada na guerra, eada vez mais tf

ceioaa do proletariado, de aua imensa torta.
cada vn maia amedrontada cum . Ketoluçàu,
nau pode dirigir . Iui. pri. emancipação na.
rnHi.il do nossa pot o. Sé a classe operária po*de faré-lo. Jff por i**o que noa esforçamos
em tornar o uoaao Partido um Partido à allu*
ra daa enormes Isreíaa que lhe recaem *6*
bre «aa ombros. B* por ts*o que nos batemos
pelo cumprimento daa diretrizes do Manifeato
de Asoalo e do Pleno do «omite Nacional de
fevereiro, que colocou no centro de susa He*
soluções a necessidade imediata da conalru*
çào politlca, orgânica e ideológica de nosso
Partido.

Maa o camarada Stálin em auaa conda*
«ôes ainda nos adverte de que é imposaivcl avitória noa paises colonisia e dependentes arm
a aliança do movimento de emancipação de*
aes palse* com o movimento proletário inter-
nacional A vitória dá Revolução Chinesa é amelhor prova desta conclusão.

Não é por outro mo'i\o que vemos nos*
sos melhores sliadoa nos povos soviéticos em
cujas mãos se concentra o maia poderoso ba*luarte revolucionário em todo o mundo, noa
povos das democracias populares, no povochinês no povo coreano, no proletariado e no
povo norte-americano, nos povos da América
Latina, nos povos coloniais c dependentes eem todos aqueles que. como o nosso, lutam
pela libertação do jugo imperialista.

Desde que nos orientamos pelas aáhiasconclusões do camarada Stálin, podemos ven*cer. Por isso somos reconhecidos ao grandeSlalin e nos batemos, confiante e intran-d-
gentemente pela Frente Democrática de Li*bertação Nacional e pelo seu programa, pelaconquista da democracia popular. E' este onosso objetivo.

Mas não podemos esquecer que, lutando
pela libertação nacional, lutamos hoje comuma energia cada vez maior pela paz. Sc qui-séssemos separar uma coisa da outra, nâo es-tanamos seguindo os ensinamentos do ca-marada Stálin.

A maior ameaça que pesa sóbre todos os
povos c a ameaça de guerra. Ela parte dos im-
penalistas anglo-americanos. Se os incendia-rios de guena conseguissem levar avante seusplanos agressivos, a União Soviética seriaatacada e com ela as democracias populares,a China Popular. 08 povos coloniais e depen-dentes, porém, não estão dispostos a admitiresta alternativa. Lutando para impedir o de-sencadeamento da guerra, ao lado e sob a di-reçao da URSS, os povos coloniais e depehden-tes reforçam sua luta pela libertação nacional.E fácil compreender que se os imperia-listas dispersam suas forças à medida que en-frentam por toda a parte a resistência cios-cente dos povos contra o desencadeamento daguerra, o campo do imperialismo se debilita,sua retaguarda se enfraquece e os povos co-Iomais e dependentes avançam no caminhode sua libertação.

Dai porque a luta pela paz é inseparável
da luta pela libertação nacional e constitui
uma luta revolucionária. Nesse particular,
podemos dizer que o camarada Slalin trouxe
uma nova e grande contribuição para a luta
dos povos coloniais e dependentes em favor
de sua emancipação do jugo do imperialismo,
quando afirmou que se torna necessário aos
povos tomar a causa da paz em suas mãos e
salvaguardar esta causa até o fim.

Isso só se consegue lutando pela paz e alibertação nacional, fundindo uma e outra coi-
sa, em última análise, derrubando o poder dos
grandes capitalistas e latifundiários e seu
sepresentante mais categorizado, o velho tira-
no Vargas, extinguindo a dominação dos trus-tes e monopólios norte-americanos, deslocan-
do o Brasil do campo da reação para o campoda paz e do socialismo.

Nesse caminho estamos longe dc teravançado o quanto já exigem as atuais con-dições em nosso país e a imensa vontade de
paz de nosso povo. Mas somos reconhecidos

ao camarada Stálin porque guiados pelos seusensinamentos, haveremos de levar nosso povon vitória sóbre 0 imperialismo e seus lacaios,à Frente Democrática de Libertação Nacional,a conquista da democracia popular.

n w«£\
*%fyV

f ¦ *< Jr' ¦ *' ' r? 1-l/f-

kJPfítP mW/A • mm Ws*

vlíl
jtjH

A atuação jk•*»« ai do 81..
Un na prefv nefio « mt reull.
sa ção tio «.r..,iiiu ao poder, iui
dmlruíção «Ias forças da eon*
trn*revolu.áo e doa n exer*
cllos Invíusores de Cltiirchlll
durante a guerra civil, na
guerra pntriotlca contra oa
invasores nazista* ó oMblllA*
da i'«-lit conquista auecasiva
de vitorias de importância
blttdrfoo-mundiol. stalln d
o ii mor chefe militar de to*
dos os tempos.

A historia registra o oomt
de outros grandes chefes mi-

lltares. Esses grandes cap!-
tâca famosos, seja Alexait*
dre, Aníbal ou Nnpoleèo, se
caracterizaram por levar a
guerra a outros povos, a ter-
ritorios distantes dos de sua
pátria. 8talln, ao contrario,
herol de fcltoa mslorea dos
que os deles todos juntos, Ja*
mais i„t a gv*j**e « >j.r»s
povos nem levou a guerra a
territórios alheios. Ele ae re*
velou scnnor «tosoluia o lno-
vador e fecunda da tática e
da estratégia militar, nn luta
armada pela :ibcrtuq&*) de
seu próprio território ua luta
contra agressores c In*
vasores da União Soviética.
A torça das armas ele jamais
a empregou para levai a do*
minação mas sim a liberta-
ção a outros povos. Por ai
J4 se vô que Slalin inlrodu-
ziu na historia um tipo novo
dc grande chefe militar.

A historia mostra como os
grandes cabos de guerra, an*
teriores a Slalin, amavam à
guerra, desejavam a defla*
gração de grandes malan-
ças. Assim poderiam fazer
brilhar sua boa estrela e seu
talento militar. Ao contrario
de todos eles, Stálin, que os
supera dc longe cm grandes
qualidades de comandante
militar, ó um genial capitão
que odeia a guerra e amu a
paz, que luta incansavelmen*
te para acabar com as cau.
sas das guerras e poupar a
humanidade desse fiagelo

terrível, para sempre Por aí
se vô que Stálin 6 um chefe
militar sem igual, não só pelo
seu genio, mas também pela
sua política, pelo conteúdo de
suas vitorias.

ORGANIZADOR E INS-
PIRADOR DO EXERCITO
VERMELHO

Ao lado do grande Lenin,
Slalin educou incansavelmen-
te o Partido Bolchevique pa-
ra a luta armada, realizou
durante anos incessante pro-
paganda no seio das massas
no sentido de prepara-las
para a luta armada. Por isso,
quando a situação amadure-
ceu e soou a hora da revolu-
ção, o plano stalinista de to-
mada do poder aprovado por
Lenin pôde ser vitorioso em
24 horas. O poder caduco da
burguesia e do latifúndio não
pôde 

""resistir ao impacto po-
deroso de uma revolução
que significava a paz para
os soldados, a terra para os
camponeses (e os soldados
eram camponeses fardados),
o poder para o proletariado
à frente das massas organi-
zadas nos soviets.

As forças internas da con-
tra-revolução não tinham ca-
pacidade para vencer. As for-
ças externas do imperialismo
não estavam em condições de
imediato envio de expedições
punitivas. Os dois bandos uni-
ram-se na vã tentativa de es-
magar o jovem Poder Sovié-
tico. A contra-revolução dis-
punha de generais experi-
mentados, de armas, de di-
nheiro. A revolução não ti-
nha um exercito organizado,
jfaltavam-lhe armas, tinha
que lutar contra a devasta-
Cão e a desorganização eco-

INOVADOR GENIAL DA TATIC.V
MISSARIOS POLÍTICOS — ORGj

LHO
iHimlc. do pois.

Mas ii revolução contava
com uma vantagem nov. na
historia Ela contava com o
heroísmo sem limites da cios*
se operaria, contava com I#e*
nin e o Partido Bolchevique,
contava com um gemo tuilt-
tar como Stalia.

O Exercito Vermelho foi
organizado no transcurso dt
duras lutas. Os destacamen*
tos da Guarda Vermelha, or-

K

eanizados M^ ^rioaaa de Otitnfi
*eu núcleo Inlcii»
unidades de elite. „ter. Formaram.»
temperados noV0|
milttarea no próprioda luta, que era 0dn formação de u-vel exercito de or
camponeses.

O Comitó Centrtl
enviou Ktalin pnra
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ESTRATÉGIA MILITAR -

)B E INSPIRADOR DO
jpOR DE POVOS

,lo maior perigo Esse fato
indica com clareaa o papel
,:, . i.ii**iiiíi«!o por Stalin. na
orgwnlsação do Exercito Ver-
melho.

Citaremos três exemplos
da atuação de Stálin na guer-
ra civil O primeiro refere*
a« h defesa de Tonrttaln, ho*
je Stalingrado. Stalln foi
para lá enviado eom a tare-
fa de providenciar o abaste-
cimento de trigo. Mas a ai-
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c STÁLIN com os guardas vrrmelhmntc as jornadas de Outubro

AYDAN
O camarada Stálin, como edificador da sotíedads ilis-

ta, ó o criador de um novo humanismo, o humanismo sta,
O camarada Stálin lançou os princípios do humanisnii ilis-
ta no seu discurso de 1935, na Academia do Exército Uio,
ao dizer: <E' necessário que se acabe de compreendi do
todos os capitais preciosos existentes no mundo o nia cio-
so e o mais decisivo são os homens, os quadros?.

Somente a verdadeira sociedade socialista, que ii u a
propriedade social dos instrumentos e meios de pro , li-
quidou a exploração do homem pelo homem e abriu u uma
ilimitada possibilidade de desenvolvimento, poderia mpo
propício a receber a semente de tais palavras. Ccnio des-
sas profundas palavras do camarada Stálin se criou íova
atitude, todo um novo comportamento dos cidadãos cos,
até aquele momento dedicados à solução dos problema! Isi-
milaçãoda técnica. Daí por diante «o capital mais pie ja-
mais foi esquecido. E o camarada Stálin, a cada pasí sua
luminosa atuação, nos menores detalhes, examinando ento
de um trator e criticando a falta de coxins e de abri mira
ns intempéries, ou, citando casos como o do homem gua,
acontecido durante o seu desterro na Sibéria, encam a os
homens soviéticos para a prática dessa nova coneepç;

Partindo dessa atitude stalinista em face da vida resre
na URSS todo um novo comportamento. O amor ao alho,
realizado como um prazer e uma alegria, pois seus são
para o povo trabalhador e não para os patrões voraze mtra
característica do humanismo stalinista. Na sociedade lista
não existe a concorrência que esmaga na sua engrè n as
pessoas simples, os operários e os pobre3 em geral. lara-

da Stálin assim caracteriza a diferença básica existe intre
a desenfreada concorrência capitalista e a emulação ista:
«A concorrência diz: dá um golpe de misericórdia e se
atraza e consoHda tua dominação. A emulação socu <üz:
uns trabalham vnal; outros bem; os terceiros aind; lhor;
alcança os melhores e garante um surto para todos>.

Fundamentando o papel das grandes massas no i So-
cialista, papel antes desconhecido em qualquer outro ie, o
camarada S.talin, no brinde que levantou durante o Ba e da
Vitória, cm 1945, bebeu à saúde dos «parafusos» ensa
máquina governamental, daqueles que «não têm galo cuja
condição é pouco invejada». Disse o camarada Sta <São
pessoas simples, ninguém escreve sobre elas, sua ã0 é
modesta e sua graduação é pequena, mas essas pessoa: sus-tentam como o alicerce sustenta a cumieira.» O câmara ítalin

deu com essas palavras mais uma calorosa demonst io da
sua solicitude e do seu carinho pelo homem do povo, fa em
que este começava a colher os louros dos sacrifícios conta
que fizera, ajudando de forma decisiva a despedaçar quina

de guerra do munstruoso agressor hitlerista.
Em todos os setores da vida soviética se reflete Uma-

nismo socialista, o humanismo de Stálin. A literaurfclista
socialista, por exemplo, traduz a nobreza de sentimento ho-
mem soviético. O egoísmo, a ambição, .quaisquer stfsnto*

-CRIADOR DOS Ca
EXERCITO VERME-

ttUKfto militar era de deba*
ele. A qur.ta «do TutriiAin
srru um golpe mortal na rt-
voluçAo, Stalln assumiu o
comando militar. Kamagou
cm focos contra «revoluciona*
rios quinta*colunlstas, llqul-
dou os traidores com mao de
ferro, afastou os medrosos
o covardes Raana m«adidaa
fizeram sentir soo toldados
que havia homem ao leme.
Stalln lnfundlu*1he nova eon-
fiança e levou-os à vitoria.

Outro exemplo se refere
à contra-ofensiva contra De*
nlkln. O traidor Trotnky ela*
borou um plano de derrota
que faria o exercito através*
sar zonas hoatis hsbltsdns
por cusuacos Influenciados
ainda pelo Inimigo. Stalln
substltulu-o por um plano
que levaria o exército através
de uma xona operária e cam-
ponesn, amiga da revolução.
Assim, assegurando uma soli*
dn retaguarda e reforçando o
exército no curso da açfio,
Stalln desbaratou as forças
de Dcnikin.

O terceiro exemplo se re-
fere h fortaleza de «Kraa-
nnia Oorkn> nn Baltleo Ris-
ta citar o ce'ebre telegrama
dc Stnlln a Lenin pnra se ter
uma ld<Mn da magnitude des-
se feito militar sem prece-
dentes: cOs especialistas da
armada asscfruravam que a
tomada de <*Krasnaia Gorka>
por mar faria ruir toda a cl-
encia naval. Só nos resta
comoadecor-nos dessa cha-
mada ciência A rápida con-
quista de «Krnsnala Gorka>
se deve à minha mais ener-
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subalternos desapareceram das obras de criação soviética. Os
escritores c poetas passaram a dizer «nós». A personalidade
floresce integrada num conjunto harmonioso. Desaparece a hi-
pertrofia do «eus-. Uma atitude de otimismo saudável baniu as
idéias de exploração e domínio, por mais escondidas que este-
jam, substituindo-as pelas elevadas idéias de cooperação e fra-
ternidade.

Assim na luta pela paz em que são irredutíveis os_cidadãos
soviéticos. Povo e governo estão identificados pela ação e pelo

pensamento. As palavras do camarada Stálin são a bandeira
dessa luta que encarna o mais nobre sentimento humano: «A
paz será mantida e consolidada se os povos tomarem cm suas
mãos a causa da manutenção da paz e a defenderem até o fim».

E que são também senão expressões do humanismo sócia-
lista as grandes obras do comunismo, o Canal da Felicidade, as
franjas florestais arrancadas do deserto, as gigantescas cen-
trais hidrelétricas, obras destinadas a manter 100 milhões de
pessoas, numa hora em que as cidades maravilhosas do mundo
capitalista não têm luz e as industrias param, trazendo mais
desemprego e fome para os lares?

Mas o exemplo desse cuidado pelo homem não acontece à
toa. E' a atitude de Stálin e do Partido Bolchevique para com
os cidadãos soviéticos. Tomou-se por isso uma posição, um com-
portamento, uma atitude comum. '

A tratorista Pasha Angelina, filha* de um servo da gleba,
era iletrada. Tomou parte destacada na batalha da coletivização
da agricultura. Foi uma das primeiras mulheres a subir a um
trator. Desenvolveu-se. Recebeu o Prêmio Stálin. Foi eleita
deputada. Stálin encorajou-a pessoalmente. Suas palavras sim-
pies e humanas, e que ficaram celebres.a ela dirigidas em 1935,
exerceram decisiva influência em sua vida. Dez anos depois,
respondendo a um inquérito da «Wold Biographical Enciclo-
pedia», a antiga camponesa iletrada que assimilou as lições do
mestre, pôde responder: «Meu trator, eis o meu posto na luta
pela realização de nossos planos qüinqüenais. Foi este o meu
setor de combate durante a guerra patriótica. Meu trator 6
para mim uma fonte de alegria, de bem estar e de glória, Eu
me elevei ao mesmo tempo que todo o meu povo».

Um outro exemplo. Em 1937, Chkalov atravessou 0 Pol°
no arrojado raide Moscou-New York. Logo no aeroporto, ao
aterrisar, começaram as perguntas. «Sois rico? Que capital
possuis?» Chkalov respondeu: 170 milhões. «De rublos?» E
Chkalov: Não. De homens. Eles trabalham para mim, como eu
trabalho para eles.

São retratos vivos do humanismo stalinista que floresça
na sociedade soviética. A harmonia, o equilíbrio de vida entre
as pessoas, são de tal modo que a idéia de cooperação leva a
todos se considerarem fraternalmente unidos para um mesmo
fim, o bem estar e a felicidade, afastada a hipótese de sofre-
rem os revezes da concorrência, o furor e a bestialidade de
uma sociedade condenada, como a sociedade burguesa, em que
a homem é o lobo do homem t a guerra a forma suprema dt

- «««olver contradições.

glea intervenção • 4 dos a»-
hhu* tivia que ms secunda.
vam aaa operaçOea, inicrvctt-
%ko que cnegou ele A revo*
gaçta das ordens de mar e
de terra, para un|x>rmos noa
«ms próprias ordens Coma*
Ucro um dever (azer constar
que de agora em diante tam-
bem agirei desta maneira, a*
pesar de todo o respeito que
«mio pela ciência».

CRIADOR DOS COMIS*
8ARIOS POLÍTICOS

Um exercito operaria t
camponêa, como o Exercito
Vermelho, criado para defen*
der as conquistas do aocia*
lismo. com a nobre e alta
missAo de ser um exercito
libertador, só podia ser des*
de o primeiro momento um
exercito político. N&o lhe
bastam as armas militares
Ele precisa estar apetrechado
com a arma ideológica Invcn-
eivei do lenlnlsmo-stalinls*
mo. Cada um de seus ho-
mens tem que ser capaz do
desenvolver o moxlmc de Ini*
ciativa criadora, sempre
pronto para cnfrcntnr situa-
çôes novas Para dirigir esse
trabalho político sistemático
foram criados os comissários
políticos ainda no período de
guerra civil Stálin definiu
sua tarefa como a de «guias
políticos e morais de seu re-
gimento, os primeiros guar-
diães de seus interesses ma-
teriais e espirituais, o pai e
alma do seu rcgimento>.

A DERROTA DE HITLER,
OBRA DE STÁLIN

São necessários volumes
inteiros para recordar os fei-
tos gloriosos do Exército Ver-
melho na luta de vida e mor-
te contra as hordas hitleris-
tas. Queremos recordar aqui
apenas dois pontos funda-
mentais.

Como ensinou Stálin, os
nazistas tinham a seu favor
apenas os fatores transito-
rios — a surpresa do ataque
traiçoeiro, a mobilização pre-
via que lhes assegurava uma
superioridade passageira. O
Exercito Vermelho contava
a seu favor com os fatores
permanentes, os que decidem
— superioridade moral, ma-
terial e política, a solidez da
retaguarda, a justeza de sua
causa, a simpatia de todos
os povos oprimidos. Na ba-
talha de Moscou, dirigida
pessoalmente por Stálin a
vantagem dos fatores tran-
sitorios foi suprimida. Os
hitleristas sofreram o pri-
mero revéz depois de seus
«passeios militares» pela Eu-
ropa.

No curso da guerra pátrio-
tica, Stálin organizou e diri-
giu as maiores batalhas de
cerco e aniquilamento da his-
toria, realizando o que so-
mente Anibal fez há mais de'
dois mil anos e em propor-
ções muito menores. O cerco
e o aniquilamento do inimi-
go é a solução completa do
problema da guerra. Isto
foi feito na epopéia de Stálin-
grado, na batalha de Kursk,
na tomada de Berlim.

Derrotada a coalizão hi-
tlerista, o maior chefe mili-
tar da historia se coloca à
frente dos povos como o cam-
peão da paz. StaMn corta o
passo aos incendiários de
uma nova guerra. O campo
do socialismo e da paz crês-
ce sem cessar, isto é, aumen-
tam e se fortalecem os fato-
res permanentes da vitoria
dos povos. Quem pode duvi-
dar que se os imperialistas
ianques e seus satélites do
Pacto do Atlântico perderem
a razão e se lançarem à lou-
cura do ataque k URSS, se-
rfio pulverizados pela arte

I militar stalinista?

OS PARAFUSOS
ANÔNIMOS

9* toda, 4*poi» io anos de
êaroê eombalos, mi frontes
de tturna e na r*ftêy*mtdat
soou a hora da vitoria, rea*
lílfilm ir, SO ffrri.i»lin, num
banquete, os mais qualifica-
dos dirigente* da tndustrwi.
da aorimUura. da eiâncui, 4a
arte, trm tomo dou ministros
s dos marechais e almiran
tes. Era a ttonquete da Vito-
ria, A vitória do homem sò*
bre as hordas seli-agm* dc
-Kiiiitno.

Convidado a rrmter um
tmnae, nessa reunido hístó-
rira do SS de junho de 1945,
grafia |riv*»ifou.*« c pronun*
dou o seoulnte discurso:

•Sáo penseis que voa dl-
ter coisas extraordinárias. O
brinde que descia levantar ê
simples o comum. Eu qu*re*
na beber è saúde daqueles
quo náo têm galões o cum
condirão é puuen ínvi )<ida,
daqueles quo são considera-
dos como os eparafusos* sa
imensa máquina governamen*
tal, mas nem on quais nos
todos, marechais ou coman-
dantes do frente ou de exér-
citos. nâo mleriamos. se pos-
so dizee assim, um prego sn.
quer Porque basta que um
parafuso saia do lugar, e
acabou-se.

Bfbo â saúde das pessoas
simples, comuns e modentas,
dc nossa imensa máquina do
Estado cm todos os ncus do-
mínios: ciõnctas, economia,
guerra. 8ár> muitas e o sen
nome é uma If-qião. pois cias
são dezenas de milhões. Sáo
pessoas modestas, ninguém
escreve sobre elas. sua situa-
ção é modrsta, e sua qradua*
eão d pequena, mas essas pes*
soas nos sustentam como o
alicerce sustenta a cumieira.
Bebo á saúde destas pessoas,
nossos -»ais respeitáveis ca*
moradas*. +

STÁLIN EO
GUERRILHEIRO
Kovpak, o general de guer-

rilheiros da grande guerra
patriótica contra o nazismo,
conta como encontrou Sio-
Im pela primeira vez. Pen*
sou que a entrevista duraria
muito pouco, porque os tem-
pos estavam duros. Tinha
perfeita consciência de que
Stálin possuía enormes afaze*
res c estava preocupado com
a solução dc importantes pro*
blemas.

«Não obstante — narra
emocionado — ele nâo se
apressou a falar sobre as
questões que nos levavam à
sua presença; fez-nos pergun-
tas iôbrc as nossas famílias,
se continuávamos a manter
rclarõcs com elas, e de que
maneira

Kovpak tinha a intenção de
apresentar-lhe um informe.
Stálin pediu-lhe que continuas-
se sentado e respondesse às
perguntas que lhe ia fazer.
Na hora de enumerar as ne-
cessidades da tropa, Kovpak
que pediu canhões, metralha-
doras e fuzis anti-tanks, em
lugar de -.botas» pediu ceai-
çados>. Pensava que Stálin
diria: *E', camarada Kovpak,
tendes os braços compridos*.
Mas as coisas se passaram
exatamente ao contrário. On*
de Kovpak colocou a palavra
«calçados» exatamente é que
Stálin riscou, substituindo-a:
por «botas*..

tConversava ainda conosco,
como se dispusesse dc muito
tempo; não nos dava pressa,
deixava-nos pôr em ordem
nossos pensamentos enquanto
ele decidia tudo imediatamen-
te, diante de nós, não deixan-
do nada, para o minuto se-
guinte*.
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Porque Festejamos o
Aniversário de Stálin

<Cencluafto da páf. 7)

realizou na Unlio Soviética uma obra Ineomparávrl dr
consolidação da unidade polilira e econômica do* diverso*
povoa ds 1'll.sS. nlo »«* mprilando ms» ainda favarerrn*
de e estimulando a» (xtuliaridaries nscinnaia * rertonaia
de cada republica ou resiâo integrante da grande r livre
família de povoa aotiéliroa.

A guerra dmencad«-ada prio natUmo contra a 1'ltSS.
ém 1941, eonatituiu como que e tetie hUtórtea supremo
deala unidade fraternal. Illller e aeua eompar»aa r*tavam
errtoa de que oa primeiro* reveaea aofridoa pelo Kierrilo
Soviético semeariam a dt»W>rdia entre o* povoa da THSS.
sbrindo esminho à desagregação do Poder Soviético e à
aua derrota final. Vi esperança! Na realidade, o próprio
draenvolvimento da guerra contribuiu para fortsleeer maia
r maia a amiude entre oa povoa aoviétiroa, t lato. eomo
ae sabe, foi ura fator ded«iv*o para o de*feeho final da
guerra.

No concernente aoa povo» oprimido* do» paiae» colo.
niaia e dependente», que lutam peta libertação nacional, oo
vja. contra a dominação imperialista que os explora com
mão de ferro, os enainamento* de Stalia sio igualmente
da maior importância, mostrando.lhea o caminho manias*
leninista da luta revolucionária. Nâo a lula revolucionária
em ger.il. maa a luta revolucionária *egundo plano* tttra*
tégicoa e táticos ditados pelas condições concretas exislen-
tes em cada pais. A histórica vitória do povo chinêa con-
tra o inimigo imperialista e oa lacaios nativos deste ólii-
mo. veio comprovar de maneira brilhante a juateza do»
ensinamentos de Stálin. Em reportagem sobre a revolu-
çâo chinesa, publicada há dias na IMPRENSA POPULAR,
eseréven-se o seguinte, com inteira rarâo:

«Os comunistas chineses adotaram a poderosa doutri-
na de Lênin e Slalin sóbre a revolução colonial e nacional
na época do imperialismo: eis porque eles se transforma-
ram na vanguarda do povo chinês em luta contra a reação
e o imperialismo. A vitória que coroou essa luta é. assim,
plenamente, uma vitória staliniana».

Quanto a dizermos que o governo soviético é o f»»'*
progressista do mundo — isto é uma questão de falo. que
honestamente não pode ser contestada. B é dr fato o go-
vêrno mais progressista do mundo — e também o mais
democrático — porque é um governo que representa efe-
tivamente as massas operárias, camponesas e intelectuais,
governo identificado, por sua mesma natureza, com os
mais altos ideais humanos de progresso material, cultu-
ral e moral.

Os «mistérios» c csegiêdos» da vida soviética sào pura
invenção da imprensa reacionária. Tudo ali se projeta e
se realiza à luz de amplos debates públicos, através dos
jornais, das revistas, dos livros, das assembléias, conferen-
cias, reuniões profissionais e locais de toda espécie, tudo
com a participação efetiva das grandes massas trabalhado-
ras. E é a coisa mais fácil do mundo colher dados e infor-
mações, algarismos e estatísticas que sirvam, mesmo de
lon^e, para uma avaliação aproximada da verdade acerca
do extraordinário progresso já alcançado pela União So-
viética na indústria, na agricultura, nos domínios da cul-
tura, etc. Quanto à produção industrial, basta considerar,
por exemplo, 0 ritmo do seu desenvolvimento comparado
com o que se verificou nos Estados Unidos, em períodoigual: representando-se por 100 o índice da produção in-
dústria! no an0 de 1913, obtem-se em 1950 — para os Es-
tados Unidos 300 e para a URSS 1.450. E* uma diferença
de ritmo vertiginosa, a favor da URSS

Antes da revolução, havia na Kussia mais de 70% de
analfabetos. Hoje náo há mais nenhum, absolutamente ne-
nhum, e o número total de estudantes, dos jardins da in-fância aos cursos universitários, já está beirando a casados 40 milhões. E que dizer do movimento cietífico, artís-
tico, literário? Os institutos científicos caminham na van-
guarda do progresso da ciência mundial. O teatro, o bal-let, o cinema, a música são os melhores do mundo, comocriação artística e como obra de educarão das grandesmassas. A mesma coisa podemos dizer da literatura so-viética, limpa, saudável, otimista, à qual nem de longe se
pode comparar a literatura decadente dos países capitalis-tas, dominada pela pornografia, pelo crime, pelo desespero,
peia depravação do gosto e dos sentimentos. Quanto aosjornais e revistas, não se encontra nenhum, em toda aUnião Soviética, desse tipo de jornais e revistas do inundo«ocidental e cristão», cheios quase que só de escândalos,intrigas, crimes, nudismos, mistificações de toda natureza.

Ora, tudo isso, todos estes fatos incontestáveis ser-
vem para demonstrar, de maneira categórica, que a União
Soviética náo pode ter nenhum interesse na guerra. O seu
interesse, pelo contrário, se identifica, de modo absoluto,
com o interesse geral de todos os povos pela manutenção
da paz, pelas relações pacíficas entre todos os Estados do
mundo sem exceção. Desde o primeiro momento, aliás, de
sua existência, vem o governo soviético sustentando, de-
fendendo e praticando, no terreno da política exterior, o
princípio básico da coexistência pacifica entre os paises
socialistas e os países capitalistas. E é por isso, por que»-
toes de interesse próprio e por obediência aos princípios
da sua política, que a Uniã0 Soviética, sob a direção de
Lênin e de Stálin, se colocou sempre, invariavelmente, à
frente da causa da paz mundial.

Para o povo brasileiro, tradicionalmente partidário da
paz entre as nações, a figura de Stálin se agiganta cada
vez mais, impondo-se à nossa admiração, à nossa estima
e à nossa confiança como o verdadeiro líder mundial da
paz, da democracia, do progresso e da libertação nacional
dos povos que ainda sofrem, como nós sofremos, o pigo
pesado do imperialismo. Eis porque juntamos nossa voz
ardente às vozes de saudação e homenagem que os povo*
do mundo inteiro dirigem entusiasticamente ao grande
Stálin, por ocasião das festas comemorativas do seu ani-
versário natalicio.
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TRABALHADORES' I
teme*.»-. *ame»fmytM9\ fs»*ém*a

lia pauoo» o i»n»i»au»i»a«iu a
ou povoa do iniiiM.ii «.»¦•¦ ?i» ce*
lebrarani o M* aniver»arlo
du ma ia tranaceiuifitul acun
lodmcato tt» história da im-
mauidade; a ItevoluçAu So*
aialinta do Outubro.

Sáo inatadOa M «nos desde
O dia ';*¦•! .e-e em qui- foi iu*-
taurad* o P-Ver SaviiHira. H
o halaaço aprvaentndn pelocanitiruda faivrentl Beria, em
nomo do Comitê Central do
Partido bolrht-vitpie, dou ncon-
tecimentoa dn último nno,
enche de aNft-ie oa •"onç-3****
da iodos nn Irnhalhndowi. do
tod.iu as pc*it**aa amantes da
p.u. 0 informe do lleriu ao*
infunde novos «n-armoe em
nossa luta cnalm o imtHiria-
lismo aurto*ar-ieiir:«iio a seus
ftg« titra iutoraoa. pu,»a p-u, a
democraeia • a unlopendüncia
nacional.

O povo soviétion »i«*} hoje0 nosso dia do amanhã e, nofaze-lo, ilumina o caminho daluta de todos os- explorados eOprímidns dos paíse» capita-listas, coltinhtis e dep«*ndr*n-w* Oa êxitos dn8 povos so-
Jetíeoa são vitórias c êxitosdos trahalhndbroo do mundoInteiro. EsU é a causa do.orgulho e d» ah-m-ia que sen-timoa ao Ifer o informe do ca-naradi Béria»
Ao manifestarmos esse sen-limento de satisfação nosvoltamos para o maior ar*tif.coíte^s vjtdria,. o gran-Oe btáiln, que completa 72anos. Neste 21 de dezembro,os tral-olhadores e os povosde todo o mundo, mais umavez, demonstrarão por milformas o seu amor. o seuagradecimento e a sua ad-mlraçfio pelo genial coman-dante «Jo* povoa que vence*ram o naaismo. pelo sábioarquitete do ccn-a*r.:or.v, ecampeão mundial da paz.A 21 de dezembro toda anumar.M-ide progressista co-memora o« êxitos dos povossoviéticos qne realizaram o

primeiro p|-*n0 quinqur-naido após-puerra sob a dire-
Cão do câmara in Stalin. AIndustria sovIOttca «* ho<eduas vezes mais poderosado que quando a URSS foiatacada .nela Alemanha hi-
tlerista e isto c&nstifirl umaVitória hiVórioa da frente
mundial da paz, da. demo-
cracia e do socialismo.

A força crescente do campoda paz e do soeía^amoi diS*gida pela inveneiveli UniãoSoviética e pelo gênio docamarada -.Stalin,. aa- lado doagravamento da crise geraldo capitalismo, SuScíta 0desespero dos fautores dèguerra angm-ameriranos,
que passam a açir eada vezmais a?ressiv-*mente e comisto se desmascar-am dian..te dos povos. Eles queremImpor peia forca, o-seu-pianode domínio do mundo. Fa-Iam em borbardeara-Mand1-

chu ri a. Acelerem, ai forma-
Cao do exercita da. Alemã-nha ocidental sob o coman-do de antigos oficias hífelo-ristas. Temam- incluir, no
pacto agressivo db Aüan-tico o ba-idido Franco; an-ügo aliado de fíirJer. bemcomo a Grécia, monarco-- fascista» r O' traidor. Tito;.Constarei» nova-? hnses; séreas e na-v-ais. nos mais va-

,r«ados pontas db mundo,com o objetivo de atacar a
gloriosa Uniãi- Soviética eao.-; países; da Democracia Eo-
pu! n r, llfóífttea rami novas, ex-
perieneiiae atAnitcaa. e pro,curam eawenienar o* povoacom u troai intensa campanha
de pro>*?aí*-anrdiaV mtmsê» do*
rádio, fcraai**,. ch*ema er ou>
tros meios tü difusão}, prov
palando* vi» calúnias e men
tiras confra a ünifio Sovíé-

Oca, emita, aa nova» demo*craelat*, contra oi comunis*Im*
O perigo de uma nova «ut-rra piura «ibre oa homilH•Implea dn mundo inteiro,ameaça também a vida e aliberüa.lu Uu noatu* ihívo. AK/ande burj{Uttíjíii o oa lati*fuoiüuríoa de noasa terra

procuram arraatar o povobraaileim u uma **uerra
mundial. Como diz Stalin,«mW soment.* oa Estados
Unidoa da America o* o Ca-nada aapiram ao deaenca*desmonto tle uma novo
liuerra. mas este caminho dIgualmente seguido p»*!osvinte paist**i da America In*tina, onde os latifundiário--
e oa negociante-*} unseiam
por uma nova guerra em
qualquer paru.» da Europa
ou da Ásia «. fim de vende*
rem aoa beligerantes merca*
donas a pre«,*us e.v-rbitantos

e ganharem milhões nese ne*
gocio sangrento», Efetiva-
mente, a governo de (Jetú-
lio Vargas, fiel repre.Mfnían*
te dos grandes latifundiários
e do* grandes eapitnlisias,
enquanto procura, por umlario, enrreier a- fome do po*vo. cem a maia cínica de-
magogfa reulí**a. por outro
lado, uma política de guer*ra, de entrega do pais aoa
norte-americanos, de terror, ode fome. que jA trilhava oseu antecessor,, o ditador Du*tra. Sucedem-se as viagens
ao BtasiLde agentes ameri*
canos, como a magnata. Eo*
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STAI.IN numa manifestação inf.nuil mn .mi-tcnii

eftefoUer, o bandido atômico
GorthnDean, o cardeal íns.
cista Spellinan.T^Hla a ivo*
nomin do paia épn^taarer*
vjcu da economia de guurrados KE. UU. e s:.b o contro-

lo dos magimtas america-
nos*, através da Gomiríalo
Mista Bra>-i!*Ksta.los Lni-
dos. O ptsrtroleo, que o dita-
dbr Dutra nfio pôde entre*
gar aoa nrionopoHoa ianques '
graças á- YesiWertcía do p«'*vo, o governo de tTniçf-o na
cional de Vargas tsn'a en-
tregAIo agora a Standard.
Gètúlio mandou de.-*emenar
o processo contra Prestes e
ordena a prisão preventiva

dos membros do Comitê Na
donal do Partido Comunis-
ta do H.-.-t .1
Grande é a .u.ie.-i *.t que on-

frt-ma. pois, o noasoi aavade se ver. envolvido pelo im.-
perin lismo norte-america*

no e pelo governo-tíj Getú-
lio nn af.iessao <*ontra o he-
hoico povo coreano o na
guerra que pretendem db-
íiupr,-ir contra a URSS a a*
novas (hmocracias.
Preclsa.nos mais do quanunca compreender e p&rem prática as paluvras de

Sttülh: cA paz seni mnz.ina
c ixmsolidada se os pavOs

tomaiem em ouaai máoa a«au .i Ua mantitencíio tia
PMONfl tlefenderem ai.*
o flm. A guerra ^khIo tornar*
ao iu.-vti.4v-»! ae oa provo-m.dorea de guena OOMtgBt*
rem envolver aa mnsaaa po
pulnrea e- ir.-ntli.in, oium*
nâ-lax o armam*Ia* a uma
nova guerra mundial».

Urge, portnntu, quo intenai-
fiquemos a campanha de aa*alnaiiiraa por um Paço du
Paz, contra a ida de «olda-
dos braaileiroa para a Cti-
I*51a o pela solução pacifica«i« guerra na Coréia. Noato
novo quer u paz u repudia a
guerra. Prf*d.*-*imos compreander quo. na luta que o
proletariado c o povo de
nosso lerra realizam pela
paz, a ilemorricla eu in
dei»endcuHa nae* >r:al. nâo
uos cncpiitrumos sús. Conta-
mas cora o apOfb de tDtfo o
campo dh pn.>. temor, no nos-
so lado a bivcmdVel União
Soviética, temos o grandeStnlin. E. comi diz o cama
rada Mu Tré Tung. se re
mos Stalin. há a cvrt>sMi de
que tudo man«h«rr;i bem.

Por tudo isr\ os trabaiha
dores é o povo, partftrultn^
monte or, comunistas, carne-
moram consl^namcnte o
21* dc iriízmnbto, 72* r-rriVer-
adrio do ptina-banduira^ da
paz o chefe dns povpj* — it
camarada f**;i'ln. Oá d*-iii*.
/emíiro é um tü.i dl* fbm.i'
em todas n< faWr..», t:iz.«n«-
das. quartéis, p;c:»H**. bivr-
ros e no«.ir-si em lt»«la< pértN
onde o? luta porum*nuimio *
de paz e por . uma vidii me
lhor.

*-**¦•»»¦»%.
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trobalhadorca. «dirigintlo-cu,
Stálitt contrai o comunis-

ISÀAC AKCELRÜD > .Â\im*,'

mo».
Com estos palavras de extrema simplicidade e gran,de riqueza de -onitúdo. Mi*ke*. Kalirin nos dá umaidéia precisa e cientifica do

grandioso e jxcepcionat pa-pei histórico desempenhado
pelo carrnr-jda SláÜn.

Uma biografia do grande Stc-lin «*rue nos Jescrevor.se suafigura imponente dotada deinesgotável e íerrea vonta.db, de incjrrruriver capaci-dade de trabalho e ergani-zação, dè invu!gar vastidão
de conhecimentos e argúcia
política, de profundo e com*

pleto doxninio da teoria revo*lucionerria que ê!o impuki,
ona e enriquece, seria tunabiografia falüa o incomple*
ta so ela rão o rr.^iasse j,mjv

i to «Ss massas, amada por elas* e dirigindo-as nas sua» lu*toa.
O camaxada Stalin apl«:ot.

com maestria genial o gron-de principio le-:inistr da fu*sâo- do socialismo cientifico
cora o movimento operctrlo,
da «aginação política desunas-
sas. it aua conílença nas
niaasaa é ima confiança tíé
Hpo superior. deacorhéc>da
na. historia antOs da ho3cSe>
vismo, antes do advento dos
partidos operários, da novo
tipo insoiredos pelos prin*cfpioa imortais o lnvenci-
veia. de Lenia «a* Stalin.

A fusão dt socialismo ci»
anti fico eom a> movimento
opesário ilgnifica* que as
mt-Bsa» não eaperses não sódo compreender • aceitar
aa palavras de ordem da. partido- mas ambcjin de de--

í votar-se atd' a> aacrificio darw propria eida d causa der ta»--tardixçâo, Eata eertosa ina*

bala vel assentor na conv.-c-
ção cientifica, marxista dain-ss-.;o histórica da prole.a-riado de liquidar a explora*
ção do homem pelo homem.
Assenta na capacidade do
proletariado' de unir e erras-
ter atrás da si as mansas do
milhões de explorados o
oprimidos.
Mas este «g-rcsidioso praças-so. h'-*tórico não se preduxespontaneamente. «Uto-
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o.rei rr-tO' i^uUbj não* ó cenio
um exorcito militar — en-
sina Stalin. Enquanto o co*
mc.ndo mili. ir começa* a
guerra d/sp^ndo da> um exar.
oito formado, um artido-
deve criír seu exercito notranscurso da própria luta, notranscurso doa choques de
classes, à medida que t»
próprias massas vão se cou*
VMicon.do por sua própriaexperiência do acerto des
palavras de ordem do par*tido, da justeza do sua poli*tica».
Toda linha politica verda-

deirament» etaliniata temom vista esclarecer e organi*
sar a massa através de sua

própria experiência de com-

abate, aproximá-las de nv.o>
vanguartía- e- ropoio cai.io.
contrabando b-irgaâ-, a*,
ideiss do çus as massas são
a .rasar je, incultas, dozaina.
dás por. demegoges c lheao
pazes da assimilar o c[>odQ»rar-sa aa, pclii.ca troçada
pala vanguarda.

O eiiludo dtr vida de Stalin.tcsjã.la como modelo, guiae mestre., t is ura ns-ola indi3.
pensaveli com quo nos ca**
pecitarmos para orgctnlaaB••.«pidamsnte a. Fronte D<*mo*crática de Lihoita-tão Naot-cnal.. ganüa-c. as. r-.xt*.*-3as pa-ra a solução. revof.ucionúrin,
c-iucá-lri» e uni.lcs para ac-r-quista da paz e da do-mocíacia popular atreves desoa prepriá experiência naslutas; parcicis..
*¦ crtitude de um. parüdopr-Ptico anta os s-*us propri-es erres. 4 uma dc*s provesme st imporianiâd e maistteis dc síocexidada dSsse

partido e do curapriimea-io
efètiro dos seus devores pa-ra com as classes e paracr-rn as massas tta!iali*ado-
ras».. Esla fecunda e g-sniaíir.di«3a*fão tíe r.enih foi. atili.cada^e desenvolvida polo 

'ca-
morada Stálln, Tomemos
um exemplo* entre milharos,Com seu histórica crttga-Qs 6xitos r-ss" sc'Jem. à: õa*haça». o camarada Stalinlevou tmdctznrenb «is* meu-sas a auto-cúiica «da parti-do no gigantesco* trabalha

de (-oietivizaçâo total- daagri 3uítura- sovióticai con^venceu, a» massas do miv
lhões de camponeses da se*
renidado* db; petrtido e do-
efetivo cumprimento- dosseus* deveras. Assim assegu.
rou a vigência da método da
persuasão, do* exwnplo, da ,explicação paciet to na im*
plantação do socialismo, no
campo, liquidou a lenda da

incapacidade dot, camponeres parai o socialismo p^r nãopoderem llberta.--se ostxe.tarw..taí.d .o.-» de prci-.r.o.a-no individual. «Nosso par-tido é ícr.o.. d-.-ise aâsaa eu-••gj. porqucí di-ügiod-omo-v *r.cnto.. muüei r^ _• „ J^tiphcar seu3 vü -«11» c: a.asmes-ra-i du milho-., d^i ape-ruries e car_ip3r.«3:;os.**
E^conhecido o aio C> JueS*cíl:n. na «jii-jxra oixSt rcíoitou a «p:.-*:.o>» mihíar acTroíõky coaiia Do-siiüa.. Rconsumada arte miiiícxr djcemercidat S;*áíü*r ae* fund«ucom a conf-ar-2 tias mos-fias. «c-roaid":, p^s-^xr o E-r***.c:to VennelKa «a&attósi ds ve« •

giaes opcréürs e camp-uie.M3 (ao* cjrrbr-irio db quepreconizava Tatetèv^rj ifetóig
\{ox territorros em que u
popula;5o áímpatísáva nber-tamenía>«3cm as «rorin gerióticas. Durante a~ gav-**-*-acontra Hiílfcrí o- tfe*-***?»"dá
coasi;'uçüo tí«j uni oieoduio
pc*ra cai ühstis f;-i r-íV.aidb.
Ú9 três anos pera- trt* m&ses. Stelin o «**ers*5*rj>nui ritst*.dando o tlraçadb dó m=tt*--
q.uo cs maDsr**. cvrx s-.ta «n>

fh.ita capr.rdb*ie d'y sacriü>
çio e abmça-ião, pudbsscrcfu.car a reaíizcr-ão* -té* grandefnito

A co-rficraçn- db eamaruda*
Sfalin nas roc*s:;as. e-,:á or-
g-n-icr-merte. rigadfc «n <h.
ttr.**aciGnc'isir3 psoíelcrà-a..tima des consequericf-is db-
POvolução tíb 0;*tuhro. oa-sina Stáliir, é que ela. «elb-
vau a uma certa altura aforça e a importância a va-lontia e a vontadfe eembnfl*
ven das classes oprimidas, de
mundo inteira, obrigando as
classes doxuihaa.es a tê-lus
om contar, como um. novo e
importante fator.. Durante a
guerra patriótica; nas riais
difíceis, circuestancias. a ca»
morada Stalin afirmou. «So-
ria ridícuío identificar a ca-

/Conclui na pág. 14)
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fttl priie.pms d* mm m.vo lunar nus;,, prímoi^enmt* inolvidav,! -*n,„ 0 frlvem nrvvn^&Ta,

rada 3taunk e*:uVai.o ...u.-t-a; q, rw ,,«boi. núm*rt, RM. E,„: dUaewa.um.iu: iwUisíAt» a,,.,"me.m rrmíte vivia, um *pffjq
«Jc opoafidòa teanaOSalOe.oqucio* ncic. aiem de Su*wrua. cim-.c^.jram CtorM*ii\ ili. üon.ít,rirtsi*. tíbunacomr..inlinfroiKai^eVj,,n:-

Kii.-ttxanUo p:.j.;u.uA.,se*» 1» n« > sp-jl nutt nroaiW*5°f« Ar-suo. re ubui a pu-nmira at«a ab Ut.sr.cim c s»~cuiti í aÜaiano. Ri*«.,r,u-> quedesde a^ priirie cmá pa a*, asnos c.iaquis.uit a ctarr»-*a e asjm.il..»¦.¦••*.* da «qp-ajfção,üa ea, ia..ma St&tüxn
As h-.itKta...j •-• ib:imm dua» ^

sa d,i •:; »mao pa.-a aj fUa Êoutra pina. ,i pfVr j. de omte-a*. i«-i s;ivfl (i,m f.K-iJidaaie,
aos hortoa \t/.iiitios. que ,,-.-'
q;.eJe L*-í:it,i abuimavam"
mais do que as cnsás.

O cíii.i.üacla .Síalin dirigiu ""''
nosso clrí-ulo por e-.paço de 

'"
mais de tióis anos. Qualquer
que íosse-o lema, serr-rc o"'dividia T,*n vários pJmos.--Conhecia bem* a If-itúrm domovimento oje.-íTrlo n » Oc..
dente, a doutrina da üsc-ial
dbmac* :»• -i i rr voHicHi.uvd. e
por i!*so stsis pàíes .rsarraiam irac*iia anrnic aa en*-5b*dbs o; ?.-ánes..Ütaim
recorrln ri lit rrmira ci^iti-i-K,- - flcã v k a*tiVri--a; suas pa-v lestras contt&hahi semiire

y ncvcb. '*;;í**uíj*1x)s; Qua;idò 
"fa-

í lava, tinlia sempre dTnrrc.
\, do si: unia auir*rna,a da
g aponuuueníoj qu,, s_m-t*s,
\, m-Jaíic, oçaa q--íi..íAs lau^-is,
£ fEuia&Àsi c.-m laüa miúda..

I.'olo> v^slo. i)/cparava-sí* mi-nnciüsami aitfi paxá ca auma. da suas iiiocrvenrôes.
GOuntumo-iiua ^;.a-. tru-.de- ao.eseuí:r*.jtíi;. ms domaigoa. ofaíiíamxis, uca- a-uxíde-c**- ãacadadc;. paisai ondb saio.:-, <s
en"! gi'uposs dli cinco ou« ck*z.cama, ai.ia:«. Nãc t*antul!*-R-i-as
ns iio.asi.

Aa- mtarveiiijij-is db; ca.na-
^ radai .-fiaüa tóhlfemi o cara-
:i ter. d :.> país- *í rr*s Pfericas pas--sa\<"*> ai ovtt ro tomai rem" t *tr

convergido' de- que o'Í'tw ia*-
mo* eornprcramiirJo1 e: q-.»ehav.ian~a)s-' ajsimiiavir; suà®
palavra**. R^Hnnmieiidb àé
pergim as db-1 cama-urcia 5.»-
so» citávamos fiatorr de- n«a;"a-
vida cot id atra df epení-.
rios, coKl?vamos-lüe ot que
passava mis fâ-m*fcas, coma
nos explorava a direção das:
aiLsinas, os' conítatístasi e os
crq*ata*zes. 0 camaTada Sta*
lin animava-se* especial-
mente: qua n cio tocaivamos
neste tema. Fa.zia muitas
perguntas, aos. Q^erários e
logo tirava as. dedüições^
Estas conclusões tinliant
uma importância dfecjüsiva e
orientadora para o mov,í-
m-mto. re\*olucíoaáuo.

O, camaiatla- ''Staiiâa.'';et*ii
nosso mestie,^ma»'diiti» trav
quentemente que- êle mes-
mo aprendia dos operários.>

te:



Stalin e a Revolução de Outubro
... i • .*«* •Umi* d chii 4

. inomrador « O on»nlta4|or
J, v.iona us Granue ltevt>
Sio -toflsliata do Outuhro.
¦MttBdo "U próprio de-ml*»"Ju, e ali. t» curso dn lu-
u «rio it-mler que ele recebo
„,,,,•*} fetw UtlarntM de fo»
mC .tnlnivoi como dlrlgonta
^ichfvioue e ao torna um
da» nifttrea da arte revofu»
clt.narla.

AMim. è natural que na
prepararão e no deacneadea»
Jnrnto vltorliao da Rcvohi-
,*-. Soviética apareçam, de
maneira multo clara, aa três
pr^rupaçtoa ewienclal» que
¦r-iri-sentaram. em cada frert-
t de combate, o «enredo dn
/tmrlaa de Stntln o de .-"U
trabalho do dirigente co»
•nunlüta: organi»*** os mo*r-
,» . trnbalhadrra». dar*lhea
pcrttrectlvo claro e coirha*er
er* frerto • eom punho do
j-rro o» nun di "ilida*
d.» do Partido di orlenlnCo
rcvolecionarii o doa Inter va-»
»e« Io viço
AO rF.Nit.O OA / 1VIPA'-»

D', «JO •**»tTll*'«
O Par..d •'•""•* «"vlc.ue ha»

via enfrentado a guerra, des-
dc o primeiro dia, com uma
tática Justa o precisa: a da
transformação da guerra Im-
periallsta em guerra civil.

A derrota do «eu própria
governo na guerra imperia»
lista era, aaaün, uma pala»
vra dc ordem que apelava dl-
retamente para a mobiliza-
çflo, a Iniciativa e a luta daa
massas. Ela significava po*
ra o Partido reforçar e es-
tender sua organização, sua
agitação e aua propaganda
nas empresas, nos locais -te
trabalho o naa frentea do
guerra. Ela devia tomar cor»
po com a confraternização
de soldados naa trincheira*,
com ações revolucionariaa do
operários o camponeses na
retaguarda: o com a t**ana>
formação do todas essas o*
çôes de massas em insurrtít»
çâo armada contra o govera»
ao de guerra o do traição
nacional.

Guiados pelas idéias d»
Lenin sobre a guerra, a paa
r* a revolução, os bolchevt»
quês atoavam incansavelmen-
te junto aos operários e sol»
dados. O crescimento deiso
movimento Iria determinat
o desmoronamento di au*i-
cracla uorista. Do 22 a 27
de fevereiro, a greve gr-rul
política combinada com ma-
*n. * estações de ruas e con tan.
do com a adesão doa solda-
des derruba o velho poder.
Surgem os soviets, expr-js-
sâo do poder operário e cam-
ponês; mas, ao mesmo tem-
po, oa mencheviques e-sócia-
listas revolucionários aju-
dam a burguesia a formar o
Governo Provisório. Nascia
assim, em virtude da consci-
encia e organização tnsufi-
cientes do proletariado, a
dualidade de poderes, uma
nova contingência histórica
oue teria de dar lugar ou à
ditadura da burguesia, ou à
ditadura do * 

proletariado
E' nesta dtficil situação

que Stalin, que -lassara *.odo
o período da guerra no exl-
lio, volta a Petrogrado. En-
carnando as Idói-.s de Lenin,
congrega e arma p Partido
para a luta pelo de~envolvi.
mento da revolução democrá-
tic"-burgucra, *'.or sup tràns-
formação em révqiuçâo so-
calista. Apoiado em tolo-
tov, Stalin se tornu o centro
dc toda atividbUi do Parti-
tio. Diri«e o Comitê Central
e o Comitê de Petrogrado.
E' investido da responsobiíi-
dade pela direção da Prav-
da, arma da mais alta }m-
portancia par»; a orientação
oc Partido e pa* i esclarecer
¦t» massas de mllhflca sobro
fta ar^S*»»-** csjidtinUa ti»

pas, da terra, do poder. A
tarefa do Partido ronaiaUa,
ot um lado, em pòr .. d*<*/»>
berto diante daj masm* o
rsrater lmper»i"it.t o cen.
tra-i evolucu nar 5 »t» governo
burgul» e d# teus cúmplice*,
em mo*trar «r»-* nAo te |tode»
n« ter s p%z enquanto *•**,>
**o vr mo na-» fi»»te rubMHut»
do pelo sovem) doa Soviets:
do outro lada -rm o ri* dólar,
desenvolver o dar consclen»
ds Ari forçai crtacenle-i da
Rovoluçfto. «O carro ti ro-
voluf.no avançt com a rapt»
des do raio*- — escrevia mis*
Un, nn Pravda tre. dias
ap-9.1 «ua che**ad»i. «Oa ea-
teias do antigo roder est&o
abalados pela btuo « caem».

APOLONIO DE CARVALHO
A c-nfeirncia de Abril, do

Partido, -tio aó aprovou as
Teaea — um plano concreto
de r-aiuuigem a .evolução ao*
clallirta quo linha como etn»
tro s conqulttta da maioria
do proletariado o doa campo»
net.es para a Idéia de que o
poder burguês nio podis so»
ludonar nenhum doa seus
problemas, ao mesmo tempo
em que so denunciava tmpta-
cavetmento a sefaata politi»
ca conciliadora doa menche»
vlquea o soclalltrtas*revolu*
rionarlos.A Conferência tam-
bem sprovou o informo do
Stalin eobro a questflo nado-
nal. o «vte abria amplas om»
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O artigo de Statm Gamava
ss massas de operados, com-
poneses o soldada a defen»
der ativamente a pas. a unir.
•o através do pois Intdro
am torno dos Sodets. Stalin
aplicava • desenvolvia as
idéiss que Lenin vinha man!-
featando em suas «Cartas do
longo • quo tomariam for-
ma nas Teses de Abril.

pectivas revolucionárias
para ss nacionalidades oprt-

midos. Sob o pulso firme da
Stalin, todo o Partido se en-
trega com ia maior energia
ao trabalho de e*K*Iamlmen>
to e dé organização.

Stalin explica e aplico, dia
o noite, a linha do Partido.
Continua na direção da Prsi>
da e colabora ativamente na

P-Oiti-t tíui Soldados, t? uni
doa informante»* a Cemuren*
eUs Ja» Of.jti-imi -•*-*-» lldiru-
rn de Toda o /.'¦*•*tm tm-
putaiona o tnbalb'* de r»i>».n
çâo po'ltlcs daa ri.t-.-i»-! na«
fabriraa, noa aindlcato*. no«
Soviets, no eaercii** na ma*
rinha. Assim, dentro em
pouco, surrem ai**fte* revolti-
donarlaa nas cidade»), noa
campos, nas frentea de guer»
rs. A palavra de ordem «To»
do o poder aoa 8ovlet«> xá*
nha aa maaaas.

Todo o esforço da reaeAo
para deter o crescimento da
onda revolucione ria nao eon»
segue «enfio adln*ln nor nra-
so curto, so mesmo temno
em que ela ganha maior vo-
hime Anô« o e*r*wn-*«*<*"*e-*í*,
ias Jom**da« de Ju'ho, reu-
se-se o VI C*onerewto do Par»
tido «ob a ori^ntoefio direta
do camarrda BtoPn. J4 ouo
Lenin. cem n enbf-i a nrc-
•nio, é obri-rado n r*«*inter*so
afastado d**« atfddfldei nrn-
tlcaa. O CongresFO con«*tf»ta
o fim do *%er*o'lo d«* cv-hteto
pacifica do revoluefio e orl-
enta o Partido para a in-nir»
rdeflo armadn. oo •-«?••••no
tempo que retira a palavra
de ordem de Todo o poder
aos Sodets.

A tentativa dos represen-
tantes da autocracia em 11-
garfio com Karcnikl. do es-
magnr a revolução nela for-
ça se manifesta através do
lfas, guiado por StaMn. o Co-
go'***e do gene**4-! K«-*-*»«"-*»v.
mité Central chama aa mas-
sas a darem a resnosta ne-
oessaria; os ooerárlos ar-
mam-se. os destacamentos
da guarda-vermclha multlotl-
eom-se; os sindicatos mobilt-
sam seus aderentes: milhares
de marinheiros do Cronstadt
ado chamados. Como conse-

quencia, Kerenski abandona
Kornilov e este é esmagado.

Dd para diante, a revolu-
çâo está em ascenso nova-
mente; oa camponeses ocu-
pam as terras, os soldados
negam-se à combater, os o*
perarios estabelecem o coa-
trote das empresas; oa ao-
dets ae reanimam. O Parti-
do dâ novamente a palavra

Quando atuava em Batiam,'
Stalin dirigiu diversos Jor-
nais, entre os quais o órgão
bolchevlquo Ilegal «Gudok»
(A Sirene). A 30 de março
de 1908, o «Gudok» estampou
um artig de Stalin, comba-
tendo as formas de luta
anarquistas que se espalha*»
vam pelo Cáucaso e prejudi-

-cavam o desenvolvimento do
m.ovimento operário. E' um
trecho desse importantíssimo
artigo, até agora inédito em
português, que reproduzimos
abaixo.

—oOo—¦
A luta dos operários nâo

assume sempre e por toda
parte uma só e mesma for-
ma.

Houve tempos em que, lu-
tando contra os patrões, oa
operários quebravam as nu-
quinas e incendiavam as fá-
bricas. A máquina, eis a ovi-
gem da miséria! As fábricas,
eis o lugar da opressão!
Quebremos, incendienios, di-

ziam então os operários.
Era a época dos conflitos

caóticos, dos conflitos com o
caráter de revoltas anárqui-
cas.

Conhcemos também çasoa
em que os operários, deixan-
do de crer na virtude dos
incêmaioa e daa ded*ruiçoe»,
IsceiTlaia a aJoiJ&a* * sasll

DE UM ARTIGO DE STALIN

O Terror Econômico e
O Movimento Operário

brutais-», aos assassinios do
diretores, administradores,
gerentes, etc. Se é impossi-
vel, c Igualmente desvanca-
joso para nós mesmos, des-
truir as máquinas e todas aa
fábricas, diziam então os
operários, é sempre possível
punir os diretores, torná-los
dóceis pelo terror: cravemo-
lhes um raspador, façamo-los
tremer de medo.

Era a época dos conflitos
terroristas individuais, basea-
dos na luta econômica.

O movimento operário con-
denou categoricamente tanto
a primeira como a segunda
forma de íuta, declarando
que elas pertenciam ao pas-
sado

E isso é comprensivel E'
fora de dúvida que a fábrica
é o lugar de exploração dos
operários e qne a máquina
ajuda ainda, até o presente,
a burguesia a ampliar esta
exploraçáo, mas disso nâo so
deve concluir que a máquina

e a fábrica sejam por st
mesmas, fontes de miséria.
Pelo contrário, foram justa-
mente a fábrica e a maqui-
na que deram a possibilida-
de ao proletariado de quebrar
as cadeias da escravidão, de
suprimir a miséria, de ven-
cer toda opressão. E' bas-
tante que. de propriedade
privada dos capitalistas, so
tornem propriedade social do
povo.

Por outro lado, em que se
tornará a vida. se nos pomos
realmente a destruir e in-
cendia- as máquinas, as fá-
bricas. as estradas de ferro?
A vida lembraria então um
triste deserto, e os onerôrlos
seriam os primeiros a ficar
privados do sua eodea do
p5o!

E' c*aro qu se trata para
nós. náo de destruir as má-
quinas e as fábricas, mas de
tornarmo-nos set*.. donos,
quando isso seia possível, se
queremos realmente supri-

ds oroem do Todo o podes

Umn s Stalin tranbam •
Partido para a idéia do os
•alto ao poder, tencem a ro
*H*ae*it t4 n»'» cportunt*üa« **
inirituíi-i» do Partido. A pr*
paracfto pratica da m-turr-t
çlo é acompanhada da Inte**
«ifieaçao da afua-tlo e da
propaitanda. da cont,ui«"ta •• -
eoriets. A Insurreição o o
Onlr»*» e*»****"*1*. *"*«""¦ «•»*******. dl»
ante daa maasaa para derm*
tar o plano erimlnoao do rrt*
verno de tbrir a frente de
batalha aoa dem8i**« o e**»—>
gardhc* a capitai do pafs o
é também o imleo ç'.¦-',-»*-
para a solução doa grand*-*
problema» do povo

Forma-ne o Comifé Ifi/íto**
/?rt««lM»-í»->'*i'*"*lo e « Centro do
Partido mm a Inaurreleftt-*.
Stalin e*tá a frente de****o
oreanlsmo e ê ainda <•'*•
quem. ao lado de I^enln. d«ri-
ge nn nr6«* ¦re*»*»*t|iiclo***-H'»*>
Inlcladns a 6 de N*ovt»mb»*o e
que. na mndrti**,nda de 7 le*
varam á nroclfimnrfio da no-
va Repuhllen Smdétlca.

O* ensinamento» da a***-*»
dc Stalin ne*we período nfto
profitndnr^ente precioso»- o*»-
ra nós: eles nos aludam a
ter conflanea na forea i*evo»
luclonaria do noaso povo. a

comnreender oue nossa H******.
política tem um car******* «"*e
massas e que. para trannfnr-
ma-la em re-ô'"* revo*'i"**1"•>"»•
rias é nfee^ario um «?*sfor*go
intenso de H***a«fto c***** **"*
massas pooulares. o traba*
lho tenai* d-* o**r"»nl7-*'*"'*- *-»
lutas parciais, de educação
das massna «través de «•"•**
próprias experiências: el^s
nos mostram a lmportar'**a
decisiva dn conoulsta di ciai-
se onert-trlr: re-i.n-am a ne-
cea*d(*e.de de reforçarmos o' 
Partido diante da po^ittoa de
guerra do governo e den**-o
das condlçoe*» do Br"»n re*
tatruarda do imperial! «mo
americano. Enfim, eles nõ-m
em realce oue não é atravé**.
de eonsoirarôes e poloes — e
sim eom a força das massas
que se pode levar o pds ao
campo da pas e da democrá-
ds — que se abre o caminho
à revolução democrático po-
pular, que se arranca o pais
do campo da guerra e do im*

perialismo.

*-****-«**^X^,y ¦¦-*A'í^^m^m^m\
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mir a miséria.
Eis porque O movimento

operário rejeita os conflitos
que têm o caráter de revol-
tas anárquicas.

E* fora de dúvida que o
terror econômico possui mes-
mo uma certa € justificação»
aparente já que tende a ms-
pirar o medo à burguesia.
Mas, que vale este medo se

ó momentâneo e efêmero?
Pois, é claro que êle não po-
de ser senão efêmero, pelo
simples fato de que é impôs-
sivel pratitar o terror eco-
nômico sempre e em toda
parte. Isso, em primeiro lu-
gar. Em segundo lugar, que
hos pôde dar um medo efe-
mero da burguesia e uma
concessão assim arrancada,
se nâo nos apoiamos sobre
uma poderosa organização de
massa dos operários, sempre
prestes a lutar pelas reivin-
dicaçôss operárias e capaz
de assegurar a conservação
das vantagens conquistadas?
Ora. os fatos provam com
evidencia que o terror eco-
nômico mata a necessidade
de uma tal organização, tira
aos operários o desejo de se
unirem e de atuar por si mes-
mós, já que têm a chance de
possuir heróis terroristas
que podem agir por eles
Devemos desenvolver entre

iCOtOCitSt M Pdí. lã*

Grandes nunifciucdoa r*a»
i.taram-i-e e*la semana, em
*£âo Pauio. itt&nUrrtttqôai do
adver:ència dos trabalhado-
rei aos pairo na luta pelo
conquista de aumento de aa»
lâries e do abono de Natal.
v.i metalúrgicos rcnlir-aram
urna greve de 24 noras, qus
aaarcou cerca de 100 fàbrt»
cas e gar:**-rem ns ruas, com
o .vôo do outros corpora-
ções Oa mctalúrmcoa retvln-
...::; 50 por cento de au-
mento de salários e um mês
dc salário, agora cm Derem-
bro, como abono de Natal.

A manifestação do terça-
feira na Capital paulista dis

da decisão dos trabalhadores
de Sto Paulo de lutar contra
a crescente exploração de quo
são vitimas. Esta decisão
for ia a unidade de metolúi
gicos, de têxteis, de banca-
, 3 ,j?- -^ (1,, ..-..;, sindica-
toa, dentro das empresai»,

onc.e atuam as comrsôes do
reivindjc.rô^'' e cstadualmen-
te. A luta dos metalúrgicos
e dos téxlei3, por exemplo,
ar-sume caráter e-tcdual, rno*.
bPizar.do trabalhadores e s»
socir.^ô-"! sindicais de toda
o Estado.

Esta unidade que se forja
c amplia é o fator decisiva
do êxito da campanha wivin*»
dicativa em qu» se empe-
nham os operários paulistas
e de todo o país. i

Os acontecimentos qus sf
sucedem demonstram a ur».
gencii de se ampliar s eon»
solidar esta unidade tanto
nas fábricas, como nos sete-
res profissionais, tanto noi

'¦ municípios como nos Esta-
dos e nacionalmente. E" qut
a classe operária enfrenta»-,
hoje, a mais descarada «J
brutal ofensiva contra o seU
nivel de vida já baixisslmq
e contra seu3 direitos e liber*»
dades. Ainda agora vemos co*»
mo o Tovêrno de Gotulio que do
um lado, estimula todas aaj
pretcnçõos altictas e o cãm*»
bio negro dos tubarões, en**
quanto de outro lado procurtt
congelar os sa-drios, rasga 9
própria Constituição, e aplt*»
ca contra o direito de gréva
fascista, já revogado, para*
acabar com a greve dos ao»
roviários e aeronautas. I

A luta dos trabalhadorea
por suas reivindicações, pelo>'
abono de Natal e melhores)
salários, por uma tabela ju»»»
ta de calário-mínimo se tor-V
r.a, acGim, não só um meio*»
do combater a fome que se)
alactra nos lares operário*»,
corno tambím um meio dd
cbfena do direito de greve o)'
do conquista a liberdade sin*»
rt-cal, oue Gàtuíio; governei
dos tubarões, pretende es*»
magár, Para que fracasseirt
os planos da esfomeament*
e de terror anti-operárlo daK
governo e dor- patrôos a ciar**»!,
se operária tom uma únlcalj
anua: sua organização suafc
unidade, sua luta decididtal
pelas reivindicações, pelo Ót4
reito de greve e aa -BSOf^

,- dea* democrátlcsov -. < X % >>,-;
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STAL1N É A JUVENTUDE

i&

¦tf-

a áa Aponto úm mm ,...,
Itortun. Em cado árvore ftncttde monto áa imite* e_n<«4e lorota, flutua ijmya
banéoim alemos a calor;«fe*.
P«*io ar w WmpeShami o$ t^t-a
«kit murches poWdt:«nintituicdoa rcim o estera»«*rrouo<í*choft»» psonuneteda
per mt Iberos de bAeoj tu.

.venta.
¦Berlim noquolo manbú daoerâo era a capital da p.io do Juvcntud.. Vindos doIoi píiiBMt da mundo, noras¦ moços bovietm cbegodo dcopitol alemã, vibrante:* áovida disposto» a dijser bemoito do seus orueie* do pate do ftntíi sentir com or.er*

gia aua repulsa a todos
equeles quo ba multo vôm
preporondo o caminho para'utiliiá.la como carne de ca*
nhco na aventura aangron*
•o do tuna nova guerra.Aquele mar ondnlanto do
tlorea. do cami..ai atui a. do
trajes multl-colorldos. de
cabeças louras a morenas,
ora Der Um no diti da a ber*
tura do -III Festival Mun*
dial da Juventude doa Ea*
tudantes pela Paz».

Naquele momento um no*
too querido c lava om todos
oa bocas. Uma fisionomia
bondosa estava om todos oa
corações. Era a daquele cujo
retrato pendia da fachada
de todos os edifícios, de t5*
das as «árvores, de todas as
paredes. Era a daquele ettfas
palavras de paz, mo- e tra*
balho estavem trr rvedas em
todos os muros, cm milhões
de faixas e painéis quo ba-
lançavam por toda a cida*
de. Stclin, o lider amado
dos povos, aquele quo ronre-
senta hoje mais do mie r.un*
ca uma esperança de paz
para toda a hrananidade
por desejo de coda Jo**em
ocupava simbolicamente a
pretidôacia daquela testa do
paz, clegria e amizade.

Has ruas cheias de sol e
música, a Inventada clcríã
livre coletava milhares do
osainaluras para a rr.ensa-
gem monstro de saudenso
que seria envieda ao Ccrm-
peão dc Paz no dia 12 de
Agosto. v

Por toda a parte retratos
do querido lider mundial
Oram conduzidos com cari-
nho pelas delegações da
China, e das Domocracias
Populares. Re'aato:> feitos de
flores, de sementes, retratos
bordados a mão, a pincel ou
oinda desenhados a cravou.
Todos porém feiio3 com o
toesmo amor 3 carinho pe*
Ias juventudes qne hoje;
graças a arco heróica.' dos
Soldados de Stálin na últi-
ma guerra, constróem ao
lado de seus p. vis um mun*
do novo e feliz.

As fnven.udes dos países
coloniais e dependeríes não
fogát9t__t_a__. seus aplausos
à delegação da ju7cntcdo
sovié .ien f orj cela à imagem
de Stálin, seu mestre e
guia.

Ha abertura do sou «III
Feativai Mundial» a juven-tude de tedo munda volta*
,va seu pensamento agracio-
Cido àquele que menores
contribuições tem dado à
causa da. Paz ero. todo mun-
do: Stálin. Nesse pensamen-
to ia uma saudação sincera
• expontânea ao grande Ií-
der mundial.

Seria impossível aos mo*
fo» o moças radiantes de
,eida que desfilaram cantan-
do> pelas ruas centrais de
Berlim esquecer que poi'oquek_8 mesmas calçadas
destilaram outróra aa tro-
pes dei elite do colorado HI-
tler cujos soldados carrega*
.vam nos ombros as armeuj
assassinas que fizeram tom*
litu nos campos de batalha
milhares de jovens que co*
uo todos nós queriam vi-
•rer, amar, estudar e can--
truir. Como também não
seria possivel esquecer quo

,80 eles ali estavam cantem*

JÜLIA SILVA
do cheio* de -.da * oio*. mtadovieu eo ^lasi^j «•*£,,cito fttsaeUu que tenda em88a c.wa.a> tapeame o oe*r-^&imw» utmuu um m.tler o cana msztelm ma^io*úsiãm, o pá tia áatteia.

lias, sessetudo m nwjmo I3c;ra qi0 d«ÍU«v0m pa.Ica rvcw ene alarida* do Bar*Um r.so p:aot.cm etquerer
quo no morsento cm que no*vca liitler cen: piram contrasues jovens vidas 6 nora*
mento Sialln, quom or.pres*
s:r:do .w cnscloa de Iodai oa
povoa do mundo, er>-fue*eo
bojo como ainda ontem caluta armada conlra oa no*ri ciem. alertando tida a hn*
manldade do gravo perigo
que cr cerca ao mesmo tem*
po em quo Ibe ebre cami*
nlio justo a sor seguido nosentido do lançar por torra
tedos oa p.-.noa goenoirosdoa Uuporlalistoa norte*
curar.canos. -A pas oerd
mantida e consolidada oo oo
povos tomarem om auas
mãos a causa da pai o a de*
fend^rem até o fim*», são

HWmtâBmtmmmÂ*'^
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STÁLIN quando seminarista

palavras suas de que c hu*menidrde feda tomou co*nhècimento. E foi polo fatodo hervor ouvido essa roz
que a juventude do mundodesfilou cem souc cartadas.cem suas Ocnüeircs colori*das peles rua., de HoxLm vamais poderosa maniíostação
juvenil em defesa da pazjá recusada em todo mundo.E desíilando, não pededeixar de expressar todo seu<nnor eo grendo StaUn por*que a juventude odeia aguerra, ama a vida e Sta*Un é c vida. Stali» é a Paz!Todos quantos tiveram aventura de assistir co úlfi*mo Festival Mundial da Ju.ventude não poderão janaisnegar o carinho, o amar, oagradecimento expontânea-

meníe manifestado pelosjovens de todo o mundo aStálin.
Mas, não poderia ser de

outra forma.
A juventude muito apren*âou- a aasa-io nao só- p3i0«me êle tem representadoem tedos os seus anos devida à ecusa da Ptxz em to*do o munda.
Masr> também, pelo que dfrente do Partido Btlcheví-

quo a da gavôrno soviétíoydeu. a sea povo. deu a lu*ventude soviética, indíean*
do aos jovens do tod mun*do o caminho do socialismo.

Ainda recentemente mt-merosaa delegações de jo-vene de diversos paises qne-participaram, ao * estivai ae
Berlim estiveram na URSS.E puderam ver eom aeus.
próprios olhos o qua Stclind frente do Jovômo soviêti-eo deu a juventude.

Hoje em lugar das 80 bi-blxotecaa qua existiam an*tea aa revolução em. Moa*
cou. há atualmente na capi-tal do pais soviético 2.253bibliotecas. O núrr.ero totaldo livros com que contasobe a 65.000.000 do volu*

tnes, bem conter es blbllo*
tacaa Isdlfidaali «..i-u-ntoa
nu mm do coda lura^u se*
vséíxa.

O t -icr ó ln_;}u. .o. o de*
oojo ás scb*r, m coav*MtB«
r&% ®2x masjtítttu* Uídl*
cisa da Juvcnintii aovléáco,
Tct'2â ca onoa, d.-t-.ci do
mllb.*rt«s ái jsvena q*c ter*
mwoíam o cur:o eecunda*
tio (ebrlgattrlo o grafis) so*
l cum ingresso noa r -ntros
ái oncino cupntor A uni*
v-na-dad? da Morcou funda*
da em 1775 pelo grande -a*
bio ií:-. _ so ampliou, mt*
mentando soas glôi-t» du*
rente oa anos do pr 'cr so*
viético. Depois da r_» *o!t.ç»"io
seciafísta a ucive^klcd*
instruiu cárca do 30 003 es
peciaSstas mui toa dos qual*cttogercen a ser eminente*
hemons de ciénclut. E Ao]»
nos fins do ano do 135!, o
juven tudo soviética recebo*
rá doe mãon do Estado o*
neva o grandiosa univarti*
dsde. monumento da ér* de
comunismo que abrirá tuat
partaa oos estude rtc.i ope*
rúrioa o camponeses de td*
da a Unido Soviética.

Nee campos ds cultura, daesporte, do trabalho, cm to*
doa oa aeiores da vida bu*
mana, a juventude coriAti*
ca goza dos mais amplos di*reitea, plenamente asna.iu.
redos na Constituição Sta*
linicta.

Eis os outros motives por*
que a juventude do murdoaesiiava telts no dia b de
Agosto cm Borlirn sob o sig>no% da paz. levando nos Vi-bies o remo o no coração afisionomia de S!alin.

Mas o Festival de Berlim
passou. 15 dias corrorcw
céleres como o vento. E cada jovem regressou a sou
pais. tendo nos olhos a vi*vxo daqueles dias <te sono
e no coração o calor de umeesperança.

Kojs. no aniversário deSlalin, cquela mesma ju*ventude que o saudou en»Berlim demonstra o sou ca-rinho e gratidão polo gran-do lidez das forças da paz.Nós. jovens brasileiros
tambím parücipamoc com omaior entusiasmo des ho*menegeno ao- grande Sialin
porque, como a juventude detodo o mundo, amamos StaIfn.

Scbonsoa também- que éleè o criador do mundo sócia*lista e nós Jovens bresilei*
ros que não temos escolas
que não temos stadhxns pa*ra praticar esportes, que so*fremos- nas fábricas o naa
campos a mais cruel expio*
raçpo; quo morremoa aa flor
da idade, por falto de aü*
mon lação acequada, nos so*
nhamos com' «>•**» mundo
igual" aquele qne Stalinr den;
à> juventude soviéticas

Amamos a Stahnr porquecomo jovens queremos vi-vor, asiizOax, tnnar e criar
para sentir a vida em suasmais bsiaa1 expressões.

Amamos Slalia porqueStálin é a Pczl
Sentimos no entanto tfin>não basta ama-la. Nós jo*vens, precisamos lêr e es.u*'dar Stálin. Conhecer auavida o aua obrer para me-Ihor canalo. Conhece-lo medetomá-lo conhecido a amotiode toda a. juventude brasi-loira, pata melhor lirter*

moa pelo bem estar, do povobrasileiro, pela felicidade 'de
noesa juventude, para. llbeivtarmos o pais do jugo im*

perialistas o para contribuir*
mos para -tssegnrar a pasem todo mundo.

Essa será unw das formas
de expressar nosso amor
imenso o cr nossa gratidãoaquele que é para todos nósema esperança, uma ban*
deira, uma estrela; tulgu-rante que ilumina a rota
certa e segura de nosso fu-turo.

SETE DIAS '

KO
BRASU.

•

Mafs dé 30 mil operAno»
rttotnlArSkoc pmillmns en*tntrain rm nn%6 th mhvr*ttottí* por 2\ iwrn_, relvü».atoam* um aumiwo tle 50
(«rr amto itoti iniâriMi *maia um mt*a tle sabVioscomo abono tío Matai. OBr.ca Uo cem fâbjlcaa toum»tiiiííídns pela vigoroso mo.vimento. Ma luta (icla «in*
qui.ito tJeafia roivliulicaçâo.u» metalúrgico» realizaram
uma grande p.iacea a peUaruas da Capitai paulistaííritantlo: «Uberdntio aindl*cal», «Aba..mi os tubanVs».il-elo direito de greve» oe «Abaixo <. dissídio».

Durante a passeata, oa
grevistoa so detiveram emfronte ao City Bank o aoConsulado americano. Emambos os locai*, operáriosusaram tia palavra denun*
ciando a domlnaçüo do Bra*sil .•..•:.. imperialismo ianque
c mostrando a li^acAo entrea fome a que afio submeti*
dos os trabalhadores e a po*litica de impostos para a
guerra executada pelo go*vôrno. Diante tio consulado
americano, os operários bra*
darum: «NAo iremos para aCoréia», «Abaixo os Ianques».

intervindo na greve, em
favor dos patrões, o governomandou a policia prender o
lider metalúrgico Eugênio
Chcmp, presidente da Co*
missAo de Salários. Os ope*
r&rios; porém. Impediram
que a prisão fosse efetuada.

Expiradas as 24 horas de
greve, os metalúrgicos retor*
narain ao trabalho, dispôs-
tos a nova paralizacSo, caso
nfio sejam atendidas suas
reivindicações.
PELO REATAMENTO DE
RELAÇÕES COM A URSS
Em declaraçOes pres;ad...sà imprensa, o sr. Oíavio

Marcnabeira, ex-governador
da Bahia, declara-se favorável

ao reatamcn.o dc relações
diplomáticas do Brasil cora
a União Soviética. Disse o
sr. Manga beira: «O normal
é a existência de relações
comerciais e diplomáticas
entre o nosso pais e as ou*
trás nações, inclusive a
união Soviética».

PRESOS PELO SERVIÇO
SECRETO

Continuam presos e sub*
metidos, a. incríveis torturas

\ pelo Serviço Secreto 1o
Exército, os patriotas per*
nambucanos. Euclides Da-
masio, Manoel de Barros Pi*
lho, Arnaldo Holanda Ca*

í valcanti e Roosevelt Alves da
Silva. Um deles foi reco*
Ihldb à. enfermaria do Quar*

. tel do 14.* R'. I. em Recife,
com a mão ficada a ponta
de sabre. Agamenon, coni-
vante com essa descarada
intervenção militar no Eis*
tado, determina a sua poli-
cia que. colabore, estreita-
mente com o Serviço Secie-
to do bagageiro americano
EíWilac LeaL

POCOMOUCS DA GUETO A CIVÍÍ,
>-»www<*..w». *• - * *n 1 ii'i' 11 ****symmmmm*im*

li li I,mwm*

CIRTAS HA FREHT.
SftÜN fl

I*«-ls pri^rlra vrt em lhetis porfnnuraa divuluAtuot ttt«u,mas CtrtM d» Jlftlla dlrlfjltha a l.nnln. 111 pt-t^mU tbt r «rrr»rlvll. Nnrma #pora. 8a?ln era o li->mrm f*culliltl.i pelo Camila(•«Ural do Partido e pir l^nio, peoooilmentOi para armrfrfrcíiíe-a mr.la darl Una e m*vla . tti*«..n« para a rerolupio•Slalln spareda nU onde a eunfn? _o e o p.^nlft» potlinm a tiiml*
qosr n-imcnlo rmulurir k paralhln. à catávirofe.. », *JtPY%VeroahUOV, Oa d6ci?mç«tmt nue publlramoa mo_tram a en^rt•tae „ Kfnb orRnnlrotlvo de Stslln, nracaa a cuia Intervenção .K.erclto Vermelho foi «nlvo, em tliver_*..s ocn«l .t-.., da imeaeade uma drrrotn, pa«_antlo h rnntifi .fa da vitória.

A it 4$ flttSmO rf" fHS, BlitUn' entoou o Tuarlfals (ho*Frnltngrado) romo de! nado âo Comitê Central do Parfdn pn!ao abnrtf cimenta na sul da Kib«ia. A UcrAn'a —• o maior «*.
Mro do pais — estava cortada de 1'epúblioa pelas trtpnsda cnntra-rcvoínçdo o os intcrvcncltmtsta* tcheconlovaco* Aaveda dc Trarlt-n significaria priww ioda a VP88 de A.(aiilffíno. frvtrn d" ttltartrrhvi-nta dc trigo. Tsaritsln era rntfa
e cf-of» da abastecimento das tropas a da população c, por*fosfo, o chave da situação militar na oests da Rússia.

CARTA A LENU*

*

•Ao camarada Lenin
Aprenw-me cm partir para frente Nlo falo aqtn senfo do

mala nrgente: ^
1* — A via frrrcn nãn foi ainda restabelecida ao sul da

Taaritfiln. Eu aprerso e emp-rro todo* aqucln. dc que nwra-
aitnmoa e espero rctabclocê-la Ioro. Poích ficar aesruro quenâo pouparemos a nin-jiiom. nem a nôa préprloa, nem aoa ou*
tros e qne do meimo modo entrerrarentos o trl&o. Se nofeoi
«e«mec!.-I'.taa» mi'itarcs fos remendõe*!) nâo tiveaacm dor*
mldo e flrado eontfr.p!ando as nuvens, * a estrada nfio teria

sido cortada, e se s sstrado é restabelecida, imo nio arri
graeaa aos militares, mas npesnr drlcs.

2* — Ao attl de Tsarftsin foi moldo mtillo trijro nobre ©.« va*
irões. Desde oue a estrada esteja desembaraçada, enviaremos 0triffo por comboios.

3» — Rpe*>bi vosns Info-aiarão. Tudo nerá feito para pre*venir possfveis surpresas. Estejnis certo quo nosss mü0 não
tremerá...

4* —- Enviei a Rakú um correio portador de uma carta.
.-• — Os nc-ódos vão mal no Turquestão, a Inglaterra

Intriga através do Aff»anhtüo. D.ni a qualquer um (ou a mim)
poderes especiais (de caráter militar) na Rússia do sul paratomar medidas urgentes. Alada não 6 muito tarde.

Dado o mau estado das li:.açüo» das regiões periféricascom o centro, é nceossArio ter um Iwmera seguro no locai com
poderes amolos. para poder tomar no tempo necessário medidas
urgentes. Se designais alguém (quem quer que seja) neste
sentido, informai-o diretamente por telefone e enviai a nomea*
çio do mesmo modo, senão vos arriscai» a um novo Murinansk.;

Envio-vos um telegrama sôbre o Turquestão.
E* tudo, ne momento.

Vosso STÁLIN (Tgaritsin, 7 de julho de 1018)

CARTAALENIN
*

«ao camarada Lenln*
Algumas palavras.
1' *-- Se Trotskl dá poderes sem refletir, ã direita o a

esquerdo, a Trifnov fregião do Don). a Avtonomov (região do
Kiibnn), a Koppc (Stavropol). aos membros da missão fran-
cesa (que m ireceram ser detidos), ete^ pode-se direr com certeza

nue daqui a nm mês tudo catará entre nó* desorganizado no
Cancaso do Norte e que perderemos definitivamente esta re*
gião. Passa-se com TrotsM o mesmo qne se passou durante um
certo tempo com Antonov. Faça-lhe entrar na cabeça que «
preciso^ não designar ninguém sem que os responsáveis locnissejam informados, senão disso resultará um escândalo para o
poder soviético. ,

2* — Se não nos dais aviões com aviadores, autos blin-dados, canhões de seis polegadas, a frente de Tsaritsyn nãoagüentará e perderemos a via férrea por muito tempo.
8' — llá muito trigo no Sul, mas é preciso, para tomá-lo,um organismo à altura, qüe não encontre obstáculos da partodos comboios militare», dos comandantes do exército, etc.Ainda mais, é necessário que os militares, ajudem as pessoasencarregadas d0 abastecimento. A questão do abastecimentoestá estreitamente ligada à questão militar. E» indispensável,

para o êxito da cansa, que eu tenha plenos poderes militares.,Já escrevi n este respeito, mas sem obter resposta. Muito bem..;Neste caso» destituirei eu mesmo, sem formalidades, os comandantes do exército e os comissários que sabotam o trabalho.,K isto o que me ordena o interesse da causa e. bem entendido*/a agencia ^de um papel de Trotskl não me deterá.I. STÁLIN (Tsaritstn — 10 de julho de 191W-.

CARTAALENIN
Caro camarada Lenin,

#-_* Ail,t* pí? ml *. ° mar ^P-d eontlnús. Para eonsernrtoda esta reglio (ools nós podemos conservá-la!) é absoluta-mente necessário dispor de vários torpedelros de tipo ligeiroe de eorea de dois submarinos (pedi os detalhes • Artktm)..Suplico-vos destruir todos os obstáculos e facilitar assim a «o-hirao dos negócios relativos & obtençio imediata do qne peço*,Bakd, o TurqtiestSoi 0 Cáneaso do Norte serio (indiscutível-mente.) nossos se os pedidos forem satisfeitos sem demora.Nossos negóeioo na frente vão bem. Nio duvido que iwioaiaaa melhor fos cnssacoa deslocam-se definitivamente)» *Aperto a mio do caro s querido IMtch.
Vosso STÁLIN (31 de agosto de 1918)
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Campeai) io Internacíonalisno Proletário

i

\ ia d*t mato ds 1KH, PM *
«jmirndo a uma oarguaia
ET ÚÊBáW Wmmm UtMlWlg, O
C41-..-1...US Stalin duis: «A
isirla â qual eJediop a mi*
mm, .ida # a da alevai au*
M fia**»' - • «••*•***•» •!*««•

ri4 Minha fareis nio d a
o> .,-. -...mui um eittdo ao*
Cional qu.iit|ue.-. ma» aira a
,».. cuiirMiildar um Uaiado to*
t-Mh-iia. e. porionto, um Ea*
m .» init-iiioeioiml. Jà que
ft.ji.fv-.intk» e»»**» fctttsdo «o
Mtiiiiiiui pars o fortaleci,
mento de toda a classe opa»
itiria internacional. Se rm
meu iratMih'» pars elevar a
dane operar is e conttolidrtr
*••¦.-• tipo de Kstndo M.fi.tii.-
ta. cada um dua meus pus*
aos nao tivesse como finall*
oude assegurar e melhorar
o .IU.I.....J da classe opera*
na. eu consideraria a minha
viun aem objetivo».

Kst.is palavras do cama-
rada stalin n&o i»odem dei*
xar de ser lida* com a mais
profunda emoção por todos
«i- proletários do mundo,
que se sentem honrados por
terem á frente da luta pela
libertação dc sua classe a
figura gomai do grande Sta*
lin. Definindo como objeti*
vo dc sua vida o retorça*
monto da classe operaria
em todo o mundo, elas cor-
respondem exatamente sos
atoa de sua vida. Foi traba-
lhando ao lado de Lenin
para forjar o Partido boi-
chevique, para levar aa mas*
sas á revolução, para criar
a Internacional Comunista e
para consolidar a ditadura
do proletariado, foi condu-
rindo o Partido bolchcvíque
às vitórias decisivas da
construção socialista, da
grande guerra patriótica e
da reconstrução que o ca*
marada Stalin deu sua
grande contribuição á causa
do fortalecimento das forças
do proletariado e dos povos
do mundo inteiro.

Ao mesmo tempo que
combatia vigorosamente as
idéias e tendências naciona-
listas burguesas c social*
chauvinistas, o camarada
Stalin ajudou decisivamen-
te a elaboração da teoria da
luta dos povos dos países
coloniais ê semi-coloniais.
Ao fortalecer e consolidar o
poder soviético, Stalin, à
frente do Partido bolchevi*
que, criou um forte ponto de
apoio para o derrocamento
do imperialismo em todos os
pases.

O camarada Stalin desta-
cou scm.ire a importância
do movimento revoluciona-
rio em todos os países como
nma das principais forças
da revolução russa. Em 26
de janeiro de 1924. o cama-
rada Salin pronunciava um
discurso em que afirmava,
entre outras coisas:"» 

tO nosso rais se ergue
como uma formidável rocha
em meio do oceano dos Es*
tados burgueses. Ondas $ô-
bre ondas vao contra êle e
ameaçam afundá-lo e des-
trul-lo. Mas a rocha penna-
jaece inquebrantavel. Em
que reside sua torça ? Não
somente em que o nosso
pais repousa sobre a allan*
ça dos operários e dos cam-
poneses, em que encarna a
aliança de livres nactonaii*
dades e está defendido pelo
braço poderoso do Exército
Vermelho o da Marinha
Vermelha. A força do nosso
pais, a sua potência, a sua
solidez residem na profunda
simpatia e no apoio Inque-
brantavel que encontra no
coração dos operários e cam-
poneses do mundo inteiro.»

Na mesma ocasião o ca*
marada Stalin fazia um Ju*
ramento evocando a memo-
ria de Lenin, cm que dizia:

I «Juramos** e, camarada Le-
inln, que n&o hesitaremos
em sacrificar a nossa vida
paia fortalecer e estender a

valia dos lrat-«hadofta da
mundo intimo, a internado*
oai Casnunlata.»

Oa fatoa hiatóriena de»
mnttstrararn que o câmara*
da Stalin cumpriu o seu ju*ramento. Dirigindo a pulttt*
aa *»M.rna da U K H b de*
fendeu sempre a par a $*•
gurança coletiva. <« direito»!
doa povos oprimido*, t.«:.»
Imperiallsree e oa din-itot
doa trabalhadores. A (re-nte
da Intemadnnel Camu-iiata,
trabalhava Incarwavelmen*

te para reforçar o movimen*
to revolucionário mundial,
levando a a cuir:*rlr eom t>xl*
to sua grandiosa tarefa, de
dar ao proletariado de cada
pais o seu instrumento de
luta — o Partido <.omuni ia.

Pnrtlcularmen e notável 6
n contribuição p • •¦ il do <n«
marada Stalin ft P-rvoIurSo
chitie.**a. O camarada Stalin
trabalhou Incansavelmente
para ajudar o povo chinês a
se libertar da opressão e da

GABRIEL TRINDADE
e-qat-uisajoa tsr-rulaaia tias
bandos Impeffstttfaa o ae-us
abano*» interno*, ot» M«nho*
it* Isudaia v os grandes ca*
püalistos.

Sem a contribuição pes*
soai uo camarada **»tahn na.»
teriam.»» assistido tftu ertlo
no maior ncontecimemo ila
história da humanidade de*

Sola 
da RevoluçAo da Outu*

ro: o triunfo da Rcvoluçfto
Chinesa.

O ctimagamento do narta*
mo e do mliltarí-rmo tnpo*
nt*-s, erguido da libertação,
pelo Exercito Vermelho, dos
po- oi da Europa sul-orien*
tal. foi uma das maiores
roaliraçóe»} de internaciorm*
lismo proletário, principio
que norteia tódn a vida do
camarada Stalin.

Os povos que tiveram a
felicidade de se verem livres
dos seus exploradores c

f»jr*r**M*frs êMÊmWÊm »a .»<•
lin a ao K«ar»*no suetétu-o a
pax, o ¦.rogreítv». a niw -i.»
de a o trem-estai da que
ho)e dcafruiam e procta*
rnniii que teto nfto teria •• '•»
T*o-«*ivcl ae nfto es !*«•*.*••** n
V, R, 88.. com otromirraiJa
Stalm ft frente, trabalhando

incansavelmente peloa povos
do mundo Inteiro.

Hoje. quando a burguesia
impmialitita, chcílnde polo
Jr*-rr lalismo amerJarr.c,

Tírcpnra facilmente uma ter*
reira c*' r:a mundtal. o ca*
marada Srüin trabalha In*
¦cansavclmcnU» fiara ruflii^r
a Paz c livrar a hum-uilda»
de de mais uma terrlwi cor*
nificlna.

O camarada Stalin sabe
que pode confiar e coníia na
vontade de paz dos povoa
do mundo inteiro. E' esta
confiança que o leva u pro-

eiarnar ao mundo que. «a
Ia/ ttetM mantida M o» ta»*-**-»* ttMmai**ta em tuai mhm
a i-tiu--.-» da Pas*. K coino
tMfaf«r OS Utvs pfu.em
que os-tiuvtuian ütaltn tem
rarfto. A luto f*»ie !*«/ crt-»-
ee em iodo o niuneo «»» tn.
cendiàriof de puerri vâo
l.t.t..u i».i! i •¦ e ifoia» ai
it-».io.«. »iur dasejara a pu o
a vhia ta voltam cb?** oe
t4* a da tapamn-ai jor a a
UR 8 €. e o r.-i!--j*i *.. Sa*
lin. Por Isso o grande S?a*
bn -detoa de atr s-ownie o
Jjtl-**r tto *|irol-t«rt*tdi rni •>•
dtal i*«ra «e trontíormar no
líder de fóda a homnaií.fHe
*l>m-*T»**^***t*na e amniie da
!•:«. K* pt-ir Isto que. em
tc.üa* os recantea da terra,
w-moiís o mtflhmaa das
maia dJvcr-tnw p^s.ró^ so-
cisití. do* ir,íii* d?í***re-iti»s
eretl-fs fllcsóí-cos, poüttejs
ou religiof os featejam o onl»
venárlo do ícamaradu .*'»•*.i-
lin

Os ensinamentos de Stalin
através de suas obras saiif^r rm' \inr~it~i **ir *»*¦-*•¦-*¦•¦•'¦«¦ *•-**-*-**• *--*»¦¦*»¦

Uma das muis importantes rc-toluçôes tomadaa pelo O
mltê Nacional do Partido Comunista d > Brasil em sua reuníeo
plenária dc fevereiro dtlstc ano ae refero à necessidade do cs-
tudo dos trabalhos do camarada Slalui. scentro e essência da
luta püa construção do Partido», tornando a seu cargo a eüi-
çâo daa obras d» genial tSrigentc do proletariado mundial.

Bula rcsoluc&o está destinada a impubienar decisivamen*
te a formação doa comunietas em nosso pais na grande expe*
riéncia do Partido Bolchcvíque. do Revolução Socialista do
Outubro e da construção do ajcluiamo e do ecrounismo na
URSS

As obraa do camarada StAlin estão para a nossa épo**a
como as obras de Mane e Engels para a época do despertar do

proletariado levolucicnArio c a criação dj socialismo cientifico.
So csUis são a base. aquelas constituem o cimo mais tíeuaoo
do marxismo. Juntamente com as obras de Lênin, as obrasse
Stáhn traduzem e fortalecem o espirito de vitória dos traba-

lhad»res sôbic «eus inimigos de classe nos dias que v^o%

Expressão disso é t> fato de terem sido divulgados cm todo

o mundo, em todas as linrruas. no curto espaço de uma década
cerca dc 60 milhões dc exemplares de uma das obras mestres
de J. StAlin - a ^Historia Üo Part-.do Comunista (b) da URSS*.

publicada no Brasil em duas ediçfles.
No entanU a *«isíc»ria do P. C. fb)> é apenas um dos nu-

merosos e indispensáveis trabalhos com que o amigo e com-

panhciro de armas do grande Lênin apetrecha a classe operária,
em âmbito internacional, para as lutas decisivas pela sua li-
bertaç!lo e pela conquista do socialismo. Ccmo pensar, p>r
exemplo, na própria construção do Partido independente da
ciasse upciária sem conhecer, estudar e aplicar os profundos
ensinamentos das «Questões do Leninismor? Só esse v-dume de
Stalin cnféixa traba.hos verdadeiramente geniais, como os re*
ferentes à ditadura do proletariado, ao problsma camponês, ao

problema nacional, â estratégia e à tática do Partido. Ai se
encontra toda uma gigantesca experiência de luta contra os
inimigos do Partido nu seio do próprio Partido, os Jiquidacio-
nistas os divisionistas, cs direitistas, os «esquerdistas-*-, a ca-
racterizaçAo perfeita e acabada da canalha trotslusta e de

todos os demais agentes da rea-:âo e do impenaüsmo nas ti-
leiras do Partido Comunista, como a corja iugoslava dc Tino.
E' impoasível combater eficazmente e eliminar éss-es dstnt»as do

gênero humano que se infiltram no Partido sem seguir fiel-
nicnte as sábias advertências de Stalin. Foi na esteira lumi-
nosa das indicações sUlimstns que o Partido Bolchevique poce
varrer o lixo trotslusta 8 esmagar imp-edosamente os cnmi*
nosos a&t-ntcs do caioitalismo e do fascismo encabeçaoos ipor
Trotski, Bucárin, Kanienev, Zinóviev e outros falsários poli-
tico.1, espiões e assassin *, assalariados para sabotar a edifica-
cüo saciallsta na URSS. Foi baseado nos enanamentos ie

Etálin eôbre a unidade do Partido e a vigilância bolchcvíque
contra os inimigos do Partido que se desvendou a ternura
tração da camarilha de Tito e seu acumplícíamento cmi osnm-

perlahstas americanos *e ingleses para as -a-jões fle sabotagem
e provocação de guerra contra as Democracias Populares e

a Unl&o Soviética
Neste terreno, -um tr»i»balho .clássico do ctunarada StAlin

é a *Luta contra oKU-ott>ldsmo», editad. há alguns anos já em
nosso pais e que tem sido uma oas melhores armas ideoltogi-
cas para o combate «sistemático á atuação daa inimigos de
ciasse nas organizações partidárias era todos os paisss.

B' importante compreenderia * tambéara devidamente a
enorme contribuição teórica destinada a traduzir-so .na j>rati-
ca num poderoso reforço das nossas lutas pela paz *e a liber-

tação nacional - que nos tem dado a «^«f^^a»
dm-lgando os trabalhos fundamentais do camarada Stfttm sobre

a RevoluçAo chinesa. . M
ft^-ses trr.balhjs foram escritos na aua maioria rrá ura

quarto de século e nêlcs se revela *J**&*°^áM *™?S™
cientiflc-j, que só a ciência marxista-leninista pede dar ao

h°m0™* 
acontecimentos dos últimos anos a^^.#^

vieram confirmar toda a ju/.teza da posição sta mista sbbrs

a Revolus&b chinesa e desmascararam com?letamete as -aba»

do iudas TratsW e de seus ápiuiiguados, quo agiam em relação'£• 
nS™te, e pontf Oe lança *£#£***»«*

neses e do imperialismo mimd.aL A linha estra«ê^e tdt ca

do atalinísmo guiou acotadamento cs passes dc M^! J^J1 £J
r*Mus b^-avos coiWMUxheiros para a vitória maravilhosa do*

RUI FACÒ
»»*****»>***»V*«»»*»**M»^^

nossas dias — a Ubcctação dc -150 milhões de chineses da-t
garras do atraso e do obscurantismo, da cscravidlo fcuilal ••
imperialista. Hoje, a China pode encetar a mrrcha pera o «ao-
ciallsmo com a ajuda fraternal tia poderosa União Sovkiiea,
Boguindo fielmente as sábias lições tte Stálm, num momento
em que a URSS inicia a construçuj da segunda etapa do so-
cialisrao — o comunismo.

Podem haver -meJhsrea exemplos da importância do esta-
do e da jueta aplicação dns ensinam-ntos do cama*rde StAlin

l

.do que tstes dois faLos capitais deste século — a -coiiatruí ão
d*» aocialismo num pais ;isolado e .cercado pelo capitalismo im-
periaJi-;ta, e a vitória da grande Revolução chinesa?

A quem deve o proletariado mundial triunfos tão sober-
boa. e que decidem definitivamente a vitória do .socialismo no
mundo, senão a Stáli»n, às suas diretivas tle mestre do mar-
xismo criador?

Dai a confiança Inabalável que depositam oa tra*balhad>
res e os povos amantes da paz na .direção stallnista da luta
centra a «guerra e «a agrassão Jmpej-ialista. Stalin, seguindo
o cirminho :de Lênin, «demonstrou a possibilidade .da coexisten-
•cia pacífica por «um longo período ds dois sistemas .antagôni-
cos — o sírcialis-mo e o capitalismo. Nessa tese lcniríista-staü-

«nista se baseia primordialmente a .luta em âdfesa da paz, li-
dertida pdla XJni&o Soviética o de que Stalin é oporta-cstan*lar-
te universalmente reconhecido c areado .por tod^B os homens
qne odeiam a guerra

As oTiras de Stalin .estão impregnadas do principio mar-
Kista-leninisüi da luta contra as guerras injustas, de agre/-?ão
c conquista, e pt-la salvaguarda da paz. tLênin, SUV.in e Pczs,
editado pela Editorial Vitória, contem neste sentido preciosos
ensinamentos.

Por tudí isso, saudámos crom entusiasmo a resolução do
Partido Csmunista sobro a edição das obras de Stalin — Uma
.das melhores homenagens que podemos prestar ao querido co-
mandante das lutas de libertação e pelo socialismo que tra-
vara os povos ainda escravizados pelo capitalismo.

tfXJUJ*
Jova*.
PriíO/T^ndlata
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POHQUE OS POVO?
hllèM STÀLDM

Ao co..:pjúmarcn 72 anos d»
r-da «vjryca «* elida dc JeMoo
graxuíiosaa, como nentt: sácu-
Io SÓ • U:cc s gra:ids Lclitn»,
itú. pccao deixar ds consig-
n:;r h .tios l.naas o -num afo-
to por íi. i-.íi ¦minha nHsania»,
vejz-tc ilzr.Lcrrads) ma &btria
pdos in..r.:gos tio teu povo;
v:ia-te foragido o pcrseyaidt
p;lv3 imperialistas dt} tua
Pôrrla, parem, aejo-te eentvre
/.r.*.„ e sereno,,defendeu*)o os
tixb:l'-Mdxrrcs da ítrnnta eca-
rt-ta, da miséria e da fome.
VejO-tr ao lado de Lenin nos
das amargos da interi-r-ncão
viípcricl.nta «o tua Pátria,
quando o regime popular, ain-
da nr.zccnie, era sabotado
pcior, inivaigos internos. Co-
mo te -mtstrastc rliririden-
te, cn rgico e jus*'ri

Stclin, ho',e ma* do <••*«
nunca, te amo! L::sc amor,
mais uo »p:3 juzlo, narce do
fato dc ts colocares invariO/'
véhnente à frente dos que lu-
tam cm defesa dos povoa
oprimidos, em defesa da 'pas
e contra os provocadores da -

guerra. Nuo /óm a tua fir»
lacza e justeza de atitud* no
passe, do e o regime «ootsíi»*»-
ta nascente em tua Pátria
teria sucumbido sob o tacão
do imporuUísvxq. Ifào fona o
teu espirito forte e a tua M-
nha irevolmcionaria oonse-as-sa-
i(i, por muitoa anos a etpc*
rwija estaria adormecida no

-forcição *ios homens caplora-
Woa. Rofreste, Àutaste e tvstv

ci&tc, apoiado na.heroica das-
so operária russa, abrindo
para todos os .povoa a persj-
pectiva de uni novo muudo,
cheio de esperança.e de fê.

Filho -desta Pátria traído
pelos sc-as dirigentes, expio-
rada 'núseràvelmentB pelo*
i7np^idli*rt-»s ianques, eu ta
saúdo, -porque mostraxte vom
o teu exemplo, do que é -oo»-
paz um povo bem onesitado.
B tú és hoje, o orietttador, a
/oroi <iue guia todos es <*prt-
sÂídós do mundo ao caminho
àa libertação e do bem estar,

Eis, grande Stahn, «porque
tr tono e milhões >de opnrma»
dos te amam, porque és for-*
ia, justo « bom. Campeão da
Paz e do respeito aos direi*
toa do mais fraco. Salve Sta**
l»n.^ !

A. a. VETO — rW. P»>uk>J(
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(it ande Stalln:
TamUero de Vitória, capl*

Isl tio Kspirtto BaJttO, há tis
partir rumo A ijturitwt uni*
mo Hovléilca, uma saudação
ralomsa e iwdisl so ms Ior
estadista tio século.

B* pur este porto, tio te».
In r tâo «fM-tid í. que **- rs*
eds todo o minério de ferro
tte silo teor de Minas Ge*
rala, destinado As minas
de Rwrru e rie aj-ressAo do
Imperlsllttmo ianque.

Dem perto daqui é que fl-
ram ns arrias monnzi.fra*
de Guaraparl. que nos nto
roubadas pelo* americanos
sob vario» disfarces: até

II de dezembro é um da•e f-ísla parn a humin.da.ie. O cnmarada St-»l*n fazsnofi nesse cia. O ram um.aa .siailn está a wrvcò tacia&je operária r dn nob*ec-jusa do snelall mi de**/}©s Juventude. Abraçou a<*«li anos os idte.a- do Marx,fncels e I.en!e, -* ruo im*.
Itmiltn e mi,a

ro .Ir-iM.ptt»«
» grande na

.'..cias
t non e fi-

0 POVO BRASIL_íf 0
JONAS FILIPPINI

O novo homem socialistaé consciente e feliz, des*P «o dc todo o egoísmo etTfrquinhcz próprios do re*r me capitalista* é contente

iigencia semcoragem
nharn pnj*.
re ilizn-tfo
In orl. is

1
I

th
(n;o

g«ra rom yrUw"t hr i ao«alo dos ai rnjs.fesi.
Junto com Lênu%.ti rama-

ra-la Stalín checou n r.e-roluç&o Soe.r *•• de Outu*>m. No t*rn r » de nrfetocrà-
d t izari *3 os -.pera ri o. ccamponeses oram rtt lha-dvi, não Unham pão ncrhah^.ria. a m, ; r felicidade
.-ara eh i i.mo.ít«. r.'B,o*. oi»?rí>; r < áipene-rs,
de cabeça, etatíd»*., .au.'
Um as V(fja
•«ova n a feftgjdr.de
mem triimfctnte.
planos dc ir; baüios
tescos e ns ..'**em
»u)s an •» t nipo,

do ho-
rr:."«am
ír-n?n*
¦.':Utr\n.

com a
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força Imensa
sfasmo Hvrr* o criador, ontudasn-o s.lal.ni*.t;

e o:;mi.ta. quor realizarsempre mais em bpnsficiode tofjo-; e no seu próprio,Ele luta pela paz. porque
foi educado no respeito à

Independência dos rovos,
-*'' -****"m*m*iwm,mKmxm 

_m

STAL/W *
^ •> * * tV * •»! ^. -^ ^ ^ ^,

JT2, CIGNA
atcüítK hittorista c»-o o,.or.;2o, ...c. caleaão, A ,__-***.*.
tórica res dÍ2*i>u »•'êin e re râo. t
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i guerra
-r-itrada

Rio, 2i

Staliu nas rioswtg 4 a ex*I-ícs3,o c?e s,i. certosa rro-i:nda na Inevit^iiidcdo
%. 

v tc:ia do prolota*--cai, que agrupa c_n tor*r.o dc bar.dtíra do Bocialis-"o a. ni3_scs e:-pioradas eopranídás. E' uma conlian-
Ça.üe hcinom do partido, det=-ch;vique. Não pado ha-ver a uride de do povo s^ma unidede da classe oo.ra.«a. Ilao pede haver a uni*dad3 da c*css-> oporária 3 .ma unidade c'os operdrioacvan.aCoa. N*io prdr havera unidede dos operários
cv-rr-redes fo;a do partido.Come chefe do proletariadode .x*r3 os faísca, o crnna-rada S.aiin está à f/eniedra iMu.-imentos de todos os
povoa pola paz e pela "iber*
dcío. J\ g-andesa de Stálinco pcc'e ser medida pelas di-irorcõo3 da humanidade,
r^à.o heroísmo das masses
do nilhÇos e nolc snu rci-rli-
oso futuro. 0 camareda Sta-lin está no -ornando, 61eac-ona o note. da historia
e nos coT*dv.z para o mundode paz, de felicidade e be!e*za incomparave . do soda*lismo.

--^-Braw.ajj :s-r*a-*-*a_*"*_ i* tT-t-_c_» J--««_____-t*-t*m-

J.-Í % VOZ OPERÁRIA * Pa^. 14

porque a pueir** viria In*
terr r.iper wxif planos de fe*
licidade nlndn ma'or, só a
P"? li o t .-imiti marchar
no senüdo d«» p**»*Trrnj-o,conquistar mr-i* r!-f*ria e
fartura paira .o''os.

Foi baseado nes ensina-
menti s geniais do cimara*
ila Stalln que o pov-i sovi*í *o r r « im v. vo mun-do de Pí' e de Fclíeidadc
Ho_e os monstros m'Horda*

i ;. en c; j* p desespera-
dos cs bandidos mon^polis*
tas ..mer.car.os, espumam
de oi';o imnoíer.te ao ver

centenas < e mllhôv-*s de »res
liv:o> e felines. Esses car*
nic.iros tramem planos de
guerra t-mebroso;.. sonham,em re apoderar das fabri*<-as e riquezas daqueles po*vos, trnnsforraando-os emseus escravos assalariados.
M"s o camarada Staün. àfrente dn Invencível Parti-do B^lclioviqur. está vi*rilan.
te. DesrnasCafh os objeti-
vns fiiniatros dos incendia-
rios fie guerra e ao mesmo

tempo, mostra ao mundo
que a? forças da paz sio in-veiícíveis «o os pov.s to*
m-rem em suas próprias
mãos a causa da manuton-
çao da raz e a defenderem
a'à o fim».
E' ao camarada Stalín ouo

a humanidade devo o dbs-
barata incuto d» tantas terj*
tativas guerreiras e crirni*
nosas do b."n.lo imperial^-
ta qu? a todo custo quermergulhar a humanidack!
num banho de sangue. As
esperanças des povos estão
voltadas, por isso, para o«" — arada Stalln, para uPa::.

O camarada Stálin comple*
Ia 72 anos a 21 de dezem-
bro. O povo brasileiro, qüeé oprimido q sofredor, etem seus filhos ameaçados

pelos planes í;ue.__iros des*
so bando qu- também nos
explora e infelicita, encon-
tra nos ensinamentos do ca*
marada Stálin o caminho
da libertação. Os operários
explorados, os camponeses
svm terra, as m".es, os jo-vens, todos aqueles que co-nhecem a luta do grandeStaün -..ri seu valor, na hora
presente, para a nossa Pa*tria o toda a humanidade,
saudáráo o Campeáo daPaz, do Socialismo e da Li*bértàção dos Povos.

Os jovens, esclarecidos, demaneira especial, nesíe dia,cns;nirão a novos milharesde -jovens e pessoas outrasa amarem Staün e a luta*rom pela paz e pela über-tação nacional. No dia 21a humanidade nro.s:;r*ssista
Inteira demonstrará seurmor á paz e em coro sau-dará o seu grande lider efilho amarlo. «Muitos anos<le vida, camarada Stalín!>

tomo lastro de navios du
/«MS S ¦;«• n.i*

Kol Aqui lambem que a ex
ploraçáu i .|.m.iIi*.u eriitiuum dos seus mils etoquen*tes documentários: o smon*loado ile casebres imundri»,nue coostltuorn m famosa

Ilha do Príncipe, onde cen*
tonas de famílias de Irnha*
lhadores sofrem toda n es*
pede de priva *«V-_

E* iieniamln nesses seres
explorados que vos illriju
eria saudscflo, ó Câmara*
da Stálin. Campeai) da Pax,
ll«ler do pmleturlndo <'c lo*
des os países, mestre de
no«so grande camirnds

Prest-.-s.
Sois para o mundo o quePrestes é para o Brasil: o

Civ.-lolio da Esperança e
da Paz. Kste é o presente
que vou envio: um titulo
apenas. Mas nvr.-e titulo
t.tá condensado tudo quehi de mais JusUi e nobre,
tedo que há de mais nito
e puro, tudo que pode reu*
nir a y ts naltd.». •» de um
homem criador de «homens
de verdide». Para nós pa*tríolas o democratas, prin*e«palmeite para nós. parti*darios dn paz. Prc_tes é amaior fl/jura da Historio dofl-sll. nnlor do que Tira*
dentes, E* eomj Lenin naHistoria Universal. Sois ofilho companheiro e nmi.io
de Lenin. Sois o mestre dePrestes. Encarnais, portan*to, o presente e o futuro, to*
da a felicidade da sociedo-
de socialistas e dos milhões
de homens livres, e o futuro
radioso do comunismo, de
que és o teo.ico e o edifiea*
dor.
Salve, Camarada Staün!

Muitos anos de vida vos <_??•sejam os oprimidos do mun*
do inteiro!
Luiz Teotonlo da Silva

<vUoria •— Espiri»-- Rvito)
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SAUDAÇÃO DO
CÁRCERE

Do rdreerm onde se emeem*
tra cemdrmado a doi» mmm, na
eidaia ie Votnporanmm, Udo
Paulo, Jmé Antônio rUmeitr-
do tZ* Crerenaet, eacrtmn*
no* nma rarta aôhreMo Tf.»
osíi <*r*írio de Stalln' Entra
cerca de cnn rarta* remetidas
A »*m*,i redação a carta dr
Josi Anton'0 Flftitflrrdo foiuma doa tr** colorada» rm
primeiro Ivaar:
«Camaradas operários e

camponeses de nosso Ira-
ali. Do cárcere onde ras en-
«entro ndo pe«lie de.**ar do
pwtar minha homenaoem
• Stalln. Escrevi cJgumas
palavras scb.-e nosso gran-de IHer mundial ti rendo o

que dele pensow ris uns
versos no flm.
Stalln. símbolo da lusNçauda verdadilra igualdade sda tratem'dc-de humanas.

Stalln. símbolo da pas.amparo serruro da lnfomda,
da Juventude, da velhice.

Stalln, símbolo da cultura.
Defanser dos mais sagredos
dlre'*rs dos povos.

Stalln. símbolo da fé. Rea-
lizador da fol«.e!dade do ho-mom na Pátria do Soclalls*
mo.

Stalln. farol que nos gulae <t noito-i f«fhos. homens do«rm-nhf. Suai P.-ces nos
ajudarão a esmagar o agres*sor ttn-*ur» e ilb9rt_rt n-"--iPctrln eom o mc?m? ardore*"e o heróico povo da Chi-na.
Sigermo*lo como um rotei*
ro
Trab- lhadores de todo o
muedo.
Amando-o como o pioneiro
Llbsrtador que não tem
segundo.
Imperialismo ianque, má
fé. dinheiro?
Nada impedirá que ele os
leve ao fundo».

SÍMBOLO DA CLASSE OPERÁRIA

j_^T$ní

im
Camarada Stálin:
Como operário que sou não poderia deixar de te saudarpela passagem, do teu aniversário, data muito grata paratodos os^ trabalhadores que vêem na tua pessoa a esperaícade um futuro glorioso. «-sptrançu

Tu és para os homens laboriosos o mestre mir ineansavelmente hes ensina o caminho certo T liberdade o
nlSfJfl 

1fntran31^1*7te da mi Que, com firmeza e energiaabada à tua peculiar serenidade, tens sabido delráaSaras provocações e preparativos do imperialismo S^rSoimperialismo, inimigo comum da humanidade,^'S™'™sabe sempre conduzir a classe or-orária até seu ob?et vofinal, com isso abrindo gr**-***, perspectivas, para os novo,que ainda vivem sob o jugo do imperialismo.P P °*

Üin°!. 
*™halh*áon* d° ^ndo te saúdam pela tua ilimi-tada confiança na classe operária, que ao lado de Lenin

„ ? Tu-é?,.° ?imbolo do internacionalismo proletário roma tua vigilância tens destruído, uma a ui^S:,^!criminosas por meio das quais a bürgueSa aftalíT^fS

fnrtn^"10 
SrIdad*°*d! um des*acamento avançado do nrolo-

numíiV™- 
SaUd° dese-and0 «me a tua vida se%rolonguo p >,*SSS?S' Pam ° b_m estar da «»™ Sria

Po camarada,
LUIZ NUNES CASTANHEIRO',

MESTRE E
LIDER

¦Cs com • Intuiu» d*. ganhar mera!*. ^

^«ík^ «sr £ _
emlvo*s*,|0 ^ 2Z7±*
da Stálin. ^nmo'

-^fa caoMinda ___.

ítmmm^SSlJ *• *•
w-U- s senti mm m uni.
S^5ü!Ínho •••¦ ¦»•¦•••
pendenelo noeionoLeon.
?-•_.£.'!__;• * w!^''9

WJHW bu"*uês. 4 a .-
2^- d •?/«,;..;•
P°f>»-iar vitoriosa. « an;mcha para o sorlaiL,.no,

-tolhi em 1944. quando
SmÍS!?1^. Pub«»«wam.loUclcs tobre as conlo*renclas das patoncíasaliadas. VI .« si.iuiuma figura capar, ab*

f 

negada pela «usa do_Povo,, p.1, Uborta-uo
nacional o pela verda*doira domoexade. Churcnill traiu todos es tratados que assinou onu.»vlnhc-m fortalecer a dc.
Stálin i o mais lirme«o todos os lutac'orcs doP«* o mostro e líder dc
felicidade que i.fio caldo ecu e só se .anseguc

|c:ra sacrifícios». i
rruacsco 4ivei Corrêanv-ubnté - s. P-,.,1^1

0 HOMEN DA PAZ
«Staün, homem da paz
tÍT ,,ovos- 9uéridPo e

Sííí por 1(;/.iOc.s detrabalhadores de iodos csPfises nâo impor*,, nUe"minoria exploradora te tel"ha ódio de morte. O o %vaio süo os milhões que nortodo o mundo lho (icr,- -m
mais Jonsos anos de vida.

Nflo calculas a gratidão eo amor que sentimos n-;0
Povo da União Soviética Di*zondo assim sontirnoc ¦*
grande obra já realizada ea cabeça e a mSo que tia*çaram todos os detalhesAo desaparecer, vitima damao de um sicário arma-d0 Pelo imperialismo, o
pando Lenin sabia qur .,o
leme de seu glorioso Paru.do tinha um comandante
para subslituMo. Sua obra
gigantesca não parava con-tinuava a ir para a fronte.

O Exército vrormelho oueJ-enin e Stalín criaram eStaün organizou, doranh oda única ciência mil tarverdadeira, aí está, como li-bertador de povos e nãocomo violador de fronteirase destruidor de populações.
O desejo de todos os mi-lhões de homens justos obons é que Stalln viva mui-tos longos anos para. clari-vidente, com todos os senti-

dos, apreciar o florescimon-
to de sua obra. Eu desejo
que Staün viva anos de en-
fiada, muitos o muitos anos,
sem perturba-lo. consciente
e claro como sempre, êle. o
maior homem do mundo,
por que isto sorã uma ftran-de felicidade para todos os
que amam o lutam pela paze a liberdade.»

GERSON M. DE LIMA*
(São Paulo),

; -i vl .X"
________
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STALIN, jornalista revolucionário
A COTCgtgO gAffjttjà jjjPJg_KL PA DU&CNSI ornuiíIA - O fn.!*r4UO ÔRGA* «df.
C41KVIQI1. D* TEANK MtMWA _ * Tfrw.l.AI |\ DK AVIAI. Alt - O PKIUOBO DA ATIVIDADK
üi wiM < IUNARW HE si \f !N IM HAKI1 - jIU vüm«:i«w**aim* »'*. vbíimh r.« iuimj — STAUN, WNIiAllOlt DA fPRAVDA» — 0 QUE DBVTf
sm \ impunha UV0LÜCIONAR1A - os knkinamicntok i»k ktaijn kaiwk a MrMENBA

U estudo «• a «pliemtfo da lula «mira o e.tortunlemo ala qemia mb o peso de uma Mas **.* iiriao nlo o atas*o setfuMiiroo mtonrhevla* reaçfto brutal, se tornara ia wilo potiroa me*e* damo.) Ao n..-,i«.. tempo em possível ume** h lm» ni., luta do Partido, pom em ie**|tie ifiwía a onda revolu- atividade da ¦!..-..• operft. lembro volta de Narvm. pa-

fftari* rovolucionària t- o
qut* miaariim o ii*vulueí<i>
,. .. Stalin .ietwle §eut> pri-
nt,)fi* lUISSOS UO iitnv nin i
ti* «Ki-iiio. nosiiliiinoa antis
do -*i»culo XIX. K* crava» ao
Oftudo aprofundado doa
ri..t.-!ui»«« d«» tfociat.Miio i'U-ft-
tifien quo Slâlln «mwn.uo
enxergar cloro em meio as
nultJplaa tttuSndaa em
qur se dividia e subdividia
o movimento ccwuftrío Uo
entÜò, lormaiido com <>, boi-
eiteviques e passando u tM
o elemento bftftloo da orita-
ii.yr* .;«• política do p roleta-
nado na TranscaueAiiin.

A intima UgafAo com cen*
temi» de elementos de vai»*
t . . ,.i, e s c I a r ecendo-os
através de palestro*, aju*
dando-os a se organiza*
rem e, ao mesmo tem-
po. - •»»* imllnndo nua rica ex-
pertencia: a ligaçüo viva
com as massas, cujos senti-
mentos soube compreender
e cujas lutai ajudou pdttO*
almente a organizar e diri-
pr — tudo Isto fez (le Sta-
\in o dirigente completo.

rol em meio a e:í_>a iriten-
sa atividade que Stalin, tnl
<• ¦ ¦.-..» Lenin, so deu conta da
Unir.. tância da Imprensa pa*
ra o movimento rcvoluelo-
nftrlo. Stalin verificou quo
taita algo que fos^c como
um elo entre tôdas as n.ivi*
dades, que divulgasse e gc*
ncatlzasse as experiências,
que servisse para esclarecer
e unificar o pensamento e a
aç.r,o dos revolucionários,
algo que facilitasse o com-
bate às Idéias reacionárias
lnculcadas entre os opera-
rios pelos agentes da bur-
guesia e da autocracia, os
mencheviques, os anarquis-
tas. os socialistas-revolucio*
nários, os soeial-chovinistas.
Nem as palestras, nem os
boletins, nem os folhetos se
mostravam suficientes, Era
necessário alguma coisa
mais — era necessário o
jornal.

Foi esta análise de impor-
tância do jornal em função
dos interesses mais profun-
dos da classe operária que
levou Stalin a fundar o
BRDZOLA (A luta), o pri-
mcuo jornal bolchevique da
Transcaucásia. Isto acon-
teceu há 50 anos, em setem-
bro de 1901.

Em torno do BRDZOLA
reuniram-se rapidamente os
grupos bolcheviques de Ti-
ílis (o primeiro Comitê de
Tiflis do POSDR foi forma-
do dois meses depois do
surgimento do jornal), o
movimento operário rece-
beu considerável impulso.
E toda >a vida do militante
Stalin estaria, daí em dian-
te, in.imamente ligada à
vida da imprensa xevolucio-
nária russa.

Enviado a Batum nos úl-
timos meses de 1901, Stalin
é logo preso. Mas, conse*
guindo fugir da Sibéria no
principio de 1904, volta à
Transcaucásia e sua primei-
ra preocupação é criar con-
tíiçües materiais capuzes de
assegurar a vida da impren-
sa. Foi então que dirigiu a
instalação da célebre tipo-
grafia da Avlabar, nas pro-
ximidades rie Tiíiis. Aí foi
impresso, durante anos se-
guidos, a PEOLETARIATIS
BRDZOLA (A Luta Prolctá-
ria), órgão do Comitê da
Transcaucásia. Através des-
se jornal e de outros que
editou mais tarde em Ba-
tuna e Bakú, Stalin deslin-
dou toda uma série de pro-
blemas teóricos e práticos
•— a questão nacional, a
questão da hegemonia do
t_ro_.etarladqjaa revolução, a

p>«í ^-^ ^r^ 1_______________ * '«¦*¦ ^r **** ***** WfGvtmSéÈÈm vi
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I.BNLN. STALIN e SVKRDI.OV, n0 período de Outubro

clonária. Stalin preparava
as n.a..:..".s pnra n insurrei-
çüo. Através do jornal de-
monstrava a importância
da hegemonia do proletária-
do no processo revoluciona-
rio. No artigo «A insurrei-
ção armada e nossa tà.ica>,
publicado no «Proletariatis
Brdzola» de julho de 1905,
demonstra que. naquela si-
tuação; já nfio bastava a
agitaçfio e a propaganda:
era necessário que o prole-
tariado se convertesse no
núcleo principal da oposi-
çflo .para que a insurreição
iosse levada a cabo de ma-
neira vitoriosa e útil para
a classe operária.

Em 1003 Stalin dirige os
jornais bolcheviques legais
que publicavam em Tiflis
— «Akall Tskovreba» (Vida
Nova), «Akall Droeba»
(Tempos Novos), «Chveni

Tskovroba» (Nossa Vida), e
«Dro (Tempo), Foi nessa
época que Stalin escreveu
a notável série de artigos,
reunidos depois em volume
sob o titulo «Anarquismo e
Socialismo», nos quais süb-
me.eu a uma critica imple-
dosa os seguidores de Ba-
kunin, cujas atividades se
haviam intensificado após
a derrota da insurreição de

L905.
Em 1907-1908, no período

de sua atuação revoluciona-
ria em Bakú, o camarada
.Stalin dirige os órgãos ie-
gais «Babinski Proletarb e
«Bablnski Rabotchi» e o ór-
gão ilegal «Gudol.» (A slre-
ne). A publicação desses
jornais, quando toda a Rús-

ria. atividade e^sa Itrjiul-
sionada, por sua vez, pelos
jornais bolcheviques

SÜRGEA"PRAVDA"
Em 1908 Stalin e nova-

mente preso. Um ano de-
pois torna a fugir e volta à
Transcaucásia. Datam de
cntüo suas famocas «Cartas
do Catrcaso», publicadas pe-
lo órgão central do Partido,
«O Social democrata--. Nelas
desmascara a fundo os ÍI*
quidacionistas, os bundinis
tas, os mencheviques e ou-
tros oportunistas.

Outra vez Stalin é preso.
E outra vez foge do cárcere,
agora para se dirigir a Pe-
tersburgo onde, seguindo as
indicações de Lenin, funda
o mais importante dos jor-
nais bolcheviques, ainda
hoje o órgão central do
Partido — a «Pravda» (A
Verdade). A «Pravda» nas-
cia sob o impulso do novo
ascenso das lutas de mas-
sas, respondendo às novas
condições e à grande tarefa
de preparar o Partido para
o auge revolucionário que
se aproximava.

Foi em meiados de abril
de 1902 que Stalin, na qua-
lidade de membro do Comi-
té Central, os deputados
Pokovskl e Poletaiev, os
jornalistas Olminski e Ba-
turin, assentaram o pro-
grama do jornal e prepara-
ram seu primeiro número.
Este saiu a 5 de maio. No
mè&mo dia SWUn é preso.

m OPEMBIA

ra onde fora deportado. Con*
tínúa Stalin is. frente da
€Pravdà> e ao moan.o tempo
dirige a fração parlnmen-
tar, impulsiona a organiza-
ção do Partida, fala direta-
mente ás massas à porta
das fábricas.

O PAPEL DA
"PRAVDA"

O jornalista revoiuc^ná-
rio Stalin faz da «Pravda»
um ía.or decisivo do rea-
grupamento do Partido e da
educação das massas no es-
pírito do socialismo. Escla-
recendo os acontecimentos
políticos e orientando o mo-
vimento sindical, denunci-
ando todo atentado contra
as liberdades, noticiando os
acidentes de trabalho, ana-
Usando a situação interna-
cional — a «Pravda» tinha

•sempre em vista conduzir o
movimento operário para
seu oojetivo definido — a
derrubada da autocracia, o
socialismo. A «Pravda» li-
gava-se intimamente às
massas: 40.000 exemplares
de circulação, 11.000 cartas
publicadas num ano, 5.600
grupos de ajudistasnasem-
presas e nos bairros. A
«Pravda» transmitia e gene-
ralizava as experiências das
lutas operárias. A «Pravda»
tratava com carinho o pro-
blema camponês, não ape-
nas analisando do ponto de
vista teórico, mas também
noticiando as injustiças dos
senhores de terras e as üu-
tas dos camponeses. A
«Pravda*, enfim, era oim

omito dt* traualto rrvoli.
eu :...rn« de J-*i«*nibufflo # I»
todo o paia.

A última i>..-»:>•» de Staiiu
•** em 191». - (fteve-o na
dopoitaç&õ alé a «i« ;fuua.j«.i. ._•» i...:.. ?.'...- vaüando
a i»etreunido *M<*r«o a*
im* reassum** a dtrc*$o
na «Pravda» por determina*
çfto do Comltj Central c «li,
no lano de Lcnui. realiza
uma «»nurn»e oura de eacla-
recimento tki Partido e dai
mnsMts •••'••<¦ a juata tática
a *t'T «-n.i . ... i para a
eonvdcia ibitiidaçáo da ve-
lha ordem dc coisas, A lm
port&neja do Jornal è deci-
alva ne^ju; período temiies'
tuoso. O éreflo bolchevique
motiillwi rapidamente ai
rauss.'»s para as bruscas re-
vlrnvo.tai rátieos, convoca-
a* para a luta contra o
guipc komíloviKta e para a
gloriosa rnsurretefio de 7 de
novembro. No perinrlo da
guerra civil, nn luta .pela
unidnde do Par ido, na
consirucfio sueialíaia os jor-
nais tiolchcviques. tendo a
«Pravda* à frente, tiveram
um papá. der.fdvo. Através
de artigos e eartas funda-
mentnis. Stalin abordava e
resolvia problemas Imwr-
tnntl«simos Hoie, a «Prav-
da*, transmitindo o »>ensa-
mento do Panido Bolchcvl-
que e de S.nltn è um guia
seguro nfio só pnra os comu-
nuas. mas pnra todos
quantos, no myndo Inteiro,
lutam peln paz. pelo pro-
gresso e pelo b-^m-estar da
humanidade.

APLICAR OS
ENSTN.AMENTOS
DE STA LTN
Ao comemorarmos o ani-

versárlo de Stalin devemos
voltar nossa atenção para os
ensinamentos que nos deu
sóbre a importância da im-
prensa.

Precisamos nos esforçar por
cisamos nos esforçar -por

aprender e levar à piática
sua lição e isso significa que
devemos prestar mais aten-
ção aos nossos jornais, que
todo o Partido, de cima a
baixo, deve apoiar seus Jor-
nais, viver seus problemas,
fazer deles instrumentos de
luta. Isso significa qoe to-
dos os jornais da imprensa
democrática devem fazer
tudo para levar ao
Partido e às massas a
convicção âa importância
da luta pela paz e da pos-
sibilidade de ganharmos a
batalha da paz, de derrotaT-
mos os provocadores de
guerra, abrindo caminho
para a conquista de um go-
vêrno democrático-popnlar
que realmente assegure a
paz e torne possível o pro-
gresso do país e o bem-
estar do povo.

nÈ_âB»VK_/^
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STALIN E A LUTA PELA PAZ

Diretor Responsável
JOAO BATISTA DE LIMA E SILVA
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(Conclusão da pág. S)
balhadores e do povo brasi-
leiro. A paz pode ser man-
tida e o noeso povo, neste
seníiclo, pode dar uma gran-
de contribuição. Para isso
devcm:s seguir fiolnvjnte
a orientação do grande Síá-' 
lin de que «a paz será man-
tida e consolidada se os po-
vos tomarem em suas mãos
a causa da manutenção da
paz q se a defenderem até
o fim». Para tomarmos a
defesa da paz em nossas
mãos e lutarmos por ela ate"
o íim é necessário ampliar
mais o movimento dos par-
tidarios da paz, ao mesmo
tempo que devemos refor-
çar a luta centra o imperi»

. jüiàwo ianque o seus alia*

O f&Bi ,ú..
ECOKüí-tICO

os or<e^»*ioe o eap-itio de Ini*
clativa? Drvcmoa deaen volver
entre o» o*vr1rio« o dei*»je de
unílo? rcrtnnwta. e»m' Ma*
podomoti praticar o terror
econômico, ae *le mata un •
outro entre os onc*^r*"*?

Nfto. camaradas * Nfto te-
mo» que batrr "a burRiiesla
por tre:o de alague» laoladoa,
efetuados de ImpVoviso Del.
xcmot eate r^^ro de «atlvl*
dade* nos» e-t^cclnlistas bem
conhecidos dos ídlnea de mâo.
De*-cmr>a lutar, ab^n-mente
contra a bunfitesla. devemos
consctiir etie ela tenha medo
todo tempo, at* o tílfdWo /i*
nal! Por Uwo. & fvreclaf-. nio
um terror econftrr.ipa. mai
uma poderosa orpanizaç&o
Je massa, canas <te rarduzlr
os operí-rins ft hita

Eis porque o movimento
operário repele o terror eco*
nõmico.

FALA A

RADIO !)E
MOSCOU

PARA
PORTUGAL

Das 19,30 ** 30,00
noras, nas -andas
'e St a -jS metros

PARA O
BRASIL

Daa 21,30 àa
22,00 lioras,
nas ondas de¦tt *4i metros

!

iui?niniiiiii|

des internos — os lati-
fundiários e a .grano? bur-
guesia —, lutando sem des-
falecimento, em te das as
oportunidades, pelo progra-
nia da F.D.L.N..

Quando estamos empe-
nhados nesta luta. trans-
corre o 72^ aniversário de
nosso grande StáLn. Nesta
oportunidade agradecemos
ao sábio lider dos povos os
seus ensinamentos que ilu-
minam o caminho do povo
brasileiro na batalha da
paz, pela libertação nacio-
nal e a democracia popu-
lar e nos armam, teórica
e praticamente, para enfren-
tar e derrotar os nossos ini-
migos.

Nouricio Grocbois

Coronel
Inglês
Prxxmmeiro
Dos Sino
Coreanos

PAN MUS ãOM, 19 (I.P.)
— Na lista de prisioneiros
em poder dos sinocoreanos,
além do general norte-ame-
ricai-o William Dean, conã-
ta o tenente-coronel inglês,
Jasnes P. Carne, que era
comandante do l.p Batalhão
do Regimento Gloucesters-
hire.

Esse batalhão, na bata-
lha do Rio Imjim, a sete áú
abril deste ano, foi quas«
inteiramente diumudo*
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Como num conto de fadas
A REPÚBLICA TURCMENA. com uma superfície dua* ve-
maior que a do Estado de São Paulo, esti bloqueada pelo

deserto. E* o famoso deserto de Ksra-Kum. que ocupa 80% de
toda a superfície da República. Nessa região desértica s vida é
«uase impossível. As dunas de areias errantes dominara em toda
O extensão. A existência de água é extremamente rara. E* di-

^éf fícil medrar ali qualquer planta.
Dentro de 5 a 6 anos — c talvez menos — os povos sovié-

Hcos poderão dizer: AU ERA O DESERTO. Sobre a atual es-
tensão desolada e causticante, correrá a água vivificadora. Os ai-
godoais levantar-se-ão florescentes e mais viçosas que os doVale do Nilo. Campos de arroz florescerão. A sericultura ad-
quirirá um amplo desenvolvimento.

Não é um conto de Mil e Uma Noites. E' o trabalho sócia-
lista dos povos soviéticos, sob a direção do grande Stálin. edi-
ficando a sociedade comunista. Um decreto do governo sovié-tico. de 12 de Setembro de 1950, decidiu lançar, através do maiorcanal do mundo, as águas do rio Amú-Dariá pelas terras de-sérticas da República Turcmena. E já milhares de máquinasdas mais modernas, aparelhos e materiais de construção de to-dos os tipos, cientistas, engenheiros, operários chegam ao de-serto e revolvem as entranhas da terra que gerações inteiras
lulgaram perdida para o homem. E as obras de construção do
grande Canal Turcmeno - o Canal da Felicidade - marchamno ritmo que só 0 regime socialista conhece nos trabalhos deedificação. Ultrapassando todos os prazos. Superando todos osrecordes anteriores.

Sobre o oVlga, em Kuibychev, os homen» soviéticos lan-
çam-se também à execução de outro decreto do Governo So-netico, diretamente inspirado por Stálin: a construção, num
praso de apenas cinco anos, da maior central hidrelétrica domundo. A Central Elétrica de Kuibychev terá uma produção de2 milhões de KW., fornecendo anualmente um total de 10mliões de KWh.

Em Stalingrado e Kakovka nos mesmos prasos de um
qüinqüênio duas novas eentrais hidrelétricas estão em cons-trução. As eentrais hidrelétricas de Kuibychev e Stalingradoassimilarão 80% dos recursos energéticos do Volga. A utiliza*
Ç*o do fluido elétrico das hidrelétricas de Kuibychev e Stálin*giado dará à URSS uma economia anual de 20.000.000 de to-
ílandTnnd€ ^'^ Para CUÍ0 *"**>*> **Um necessáriosUbO.OOO vagões ferroviários.

Acompanhando essas obras, ahrir-se-io mais dois novos
* ° 

1e*™1 
da Ucrama d° Sul. A construção dessw duas obras

?.?« / ÍrrÍ'íâ° ^ t0da8 ** terraS 8HuadM «» b«*« **Volga e do mar Casp.o. a possibilidade de secas desaparecerápara s«mpre dessa região» ^^^'
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CIFRAS
Grandiosas

O Canal de Panamá,
com 81 quilômetros de
comprimento, foi con3-
truido pelos americanos
num período de 29 anos
O Grande Canal Turc-
meno, com 1.100 quilo-
metros, dc extensão —
doze vezes mais que o
canal de Panamá — ?e-
rá construído cm menos
de 7 anos.

Na Central hidro-ch-
trica de Kuibychev serão
colocados 6 bilhões ¦ de
metros cúbicos de ei-
mento. Em cada hni-t
serão colocados mais •!>
mú metros cúbicos.

Nessas obras serão ex-
traídos 150 milliôes de

j metros cúbicos de ten a.

ISe 
se carregasse essa

terra em vagões ferro-
vujrios necessitar-se-ia
de um comboio que daria
4 vezes a volta ao glo-bo, pelo Equador.

Nos 5 anos dc covs-
trução das obras da Cen-
trai hidro-elctrica de
Kuibyshev colocar-se-á
uma quantidade de ei-
mento t vezes maior quea que se colocou, durante
20 anos, nas obras da
Central hidro.élétrica de
Boulder-Dam, a maior
dos Estados Unidos.

As três novas centrais
hidro-elétricas em cons-
truçáo produzirão anual-
mente tt bilhões a 500
milhões de kilowatts-ho-
ra de energia. Esta pro-duçâo será igual a toda
a produção de energia
elétrica da Itália, um dos

I 
grandes paises industriou
da Europa Ocidental. II.

SUPERIORIDADE
DO SOCIALISMO

A grandiosidade e o ritmo de construção das grandes obrasstalinistas do comunismo, cuja conclusão permitirá tal abun-
dência que já será possível encarar a distribuição de pão e lei-
te gratuitos à população da URSS, é um atestado eloqüente
da política de paz dos povos t* do governo soviéticos. Como
diz Stálin:

*... nenhum Estado, nem mesmo a União Soviética, é ca-
paz de desenvolver a indústria civil, começar grandes constru-
ções de estações hidro-elétricas sobre o Volga, o Dnieper c o
Amú-Dariá, que necessitam de dezenas de bilhões nas despe-
sas orçamentárias, continuar uma política sistemática de bai?.a
dos preços das mercadorias de consumo corrente, que exibem
igualmente dezenas de bilhões nas despesas orçamentárias,
inverter centenas de bilhões para a reconstrução da economia
nacional, destruída pelos ocupantes alemães, e a0 mesmo tempo
multiplicar suas forças armadas e desenvolver a indústria de
gnerrs. Não é difícil compreender que tal política impensadaT...«!r)?iria a um estado de falência».

a 'i-alização das grandes obras stalinistas do comunismo
é tamL-iii um atestado da imensa superioridade do regime so-cialista sobre o regime capitalista. Nenhum país capitalista
poderia empreender tais obras em prazos tão revolucionários emodificar com a técnica mais avançada a face de imensas re-
giões. O regime capitalista, baseado no lucro para um pequeno
grupo e na exploração da maioria da população, opõe-se a este
pleno desenvolvimento das forças produtivas. Nos EE.UU.,
por exemplo, conforme denúncia feita no Congresso, em 1934!o grupo Morgan, que conserva o monopólio da energia elétrica,fez tudo para impedir o aproveitamento dos recursos energe-ticos do São Lourenço, a fim de que não baixasse o preçD daenergia elétrica. Nos países do plano Marshall sabe-se com0 ostrustes ianques, através do governo de Truman, impedem aconstrução de centrais elétricas, o que ocasiona mais e mais acrise de energia nesses paises. Quanto a» Brasil basta lembrar-mos o atual racionamento de energia, conseqüência da sabo*tagem debberada da Light para se garantir 0 monopólio desseserviço.

No regime socialista, baseado no creacimento incessantedo bem estar das massas, onde nâo existem trastes nem expio-radores de qualquer espécie, o desenvolvimento da técnica éUim.t.do. «Temos o direito de afirmar _ escrevi. Lêntn netu Estado e a Revolução» - eom uma certesa absoluta, quea expropnação dos capitalistas trará, necessariamente, um de*senvolvimento prodigioso das forças produtivas da sociedadehumana».

\

Qutttro enodoa „,, , .
abalam a oátumuu*^,^

Tmmiifl Numa pt-SS JNova Vem, popu!»,./ 5punham esrlase* C8m £diaerea: .Mae qra,h Vr^£
, •^•P«r30pe|*,ífct^

fc ia'» Logo tm ISffUids «mJlcandeio, doa ts%t ££»£
gdaim, da. pela* ** JJ

ntinriado. é o da «Oenr^iAnlllne». o monopo||0 „,.„£da .n»lln.s ene«mNu, *
grandes Industrlala U^L?

Quem ilo oa ptrtwSSdrasea Meando --££* 
JJbaluarte dn Tiv|||«mH <J*tá e ocidental»? "*

O Secretario do Te*^I John Snyder. o menino 12esteve no Hrnsll dando £lanço em noaaaa riqii<*;m M.ra «ajudar-nos». Baturabr««,
te como agora «ajuda» o t«!smiro .-.fi-f. ..,, q Pr****,radar Gemi Mac Orath. vmlcipal fM*r.*on.*igi-m rio, n^,,
ressoa contra os dirlgenUrcomunistas sncarce*nd
contra o venerando Prof*>%%alW. E. B Du Bois o otT2i'nrt*.<nrlos da paz. O í.cne.
ral Harry Vnughan. chefe <ttCi*»a Militar íia Presidência,
antes envolvido em ncco<-Sa.
tns mm fornecimentos *¦, Ks.tado. Donald Dawson. geere.tarlo rartieulnr do Predica.
te. Note-se que estes homem
estfto sendo acusacln* .-,|a
pronrla Imprensa americana.

Mac fJrath. o Procurador '
Geral, o representante ilo
F^ceef«>**ii tv*\*n h tusti^s,
Já confessou que recebeu .to
peles de marta. a-**'n «•••o,
certa vez. 5 000 dólares «lá
um fabricante de munlNH
austríaco, chamado Antônio
Gaza. Dar-se-A que o renre*
sentante do governo junto I
Suprema Corte terá um iia*
rem com 30 amantes nara
distribuir uma rica pele oa-s
cada uma? Ou negociou és.
sas peles com terceiros? V*.o
se sabe. Sebe-se que se dei.
xou subornar, e por mais da
uma vez. E oue contfním no
cargo, aplicando a <iusti<*a*...
aos sp.bios. aos comunietns,
nos ne«n*os. aos operários
grevistas, a<\s partidária? da
pa?:.

E que providencias Tru*
ran promete? Tnminn voHou
das ferias na Florida, visi-
ve!n:ente eniyslèrirhdb. T,^i-
sava-se que ele fosse man*
dar bombardear a Mand"hu«
ria. Mas ele disse oue vol*
tou para «botar o P B T no
encalço das ovelhas negras».
A verdade 6 que as ovtfhas
negros estão na Casa Bran.
ca. Quem pediu 100 000 Ho*
lares ao advogado de Al Ca-
Tone, para evitar complica-
cões com o fisco? Foram o
diretor do Imoosto sobre a
Ronda ou o Sub-Procurador.
Nisto estão unanimes os jor*nais americanos. Truman,
no entanto, não pode se des*
fazer assim dos seus mais
categorizados colaboradores.
Ficaria de braços quebrados,Em lugar disso lançará ti-is
nova ofensiva anti-comunis-
ta e guerreira como cortina
de fumaça. A fobia que a
Imprensa do monopólios tem
pelos «vermelhos», fará es-
quecer tudo isso. E afinal
que são todos esses escanda*
los, negociatas e espetáculos
da corrução americana senão
manifestações de um estilo
de vida, o estilo de vida que
eles exportam para o num*
do ocidental? Estilo de vida
americano não é apenas lín-
chamento de negros, contra»
aando, assaltos de gangsteragos filmes sanguinários, Wa«
tortas em quadrinhos, a Ju«ventude que toma oplo, pro-
paganda de guerra e agres*
são armada. E* também a
corrupção administrativa, a
falcatrua, o peculato, as nor-
centagens «por fora», o saque
organizado dot cofres publl-cot*
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